
DIARI CATAlA. D'AVISOS, 
NOTÍCIES l ANUNCIS 

P r e u s d c s u b s c r i p c i ó 

Ptes. mol 

Peniüsnl» 
Ami ricn 0-30 

23 

BrtlBMk IsaOrnaz 
1 0 c è n t i m s 

Caía fa r 
A n y X X X I Ï i - N.0 8 . 5 5 7 B a r c e l o n a : D i j o u s , i d e n o v e m b r e d e 1 9 2 3 

W 

L E x o m . 1 I l · l m . 8 r . D r . 

D * V a l e n t í C a r u l l a i M a p g e n a t 
Marquès de Carulla • Doctor en Medicina i Farmàcia 

K · o t o r de U U n l v e r B l U t de B a r c e l o n a , C a t e d r à U o de l a F a o n l t a t de M e d i c i n a , P r e e l d e n t de l a S te la l A c a d è m i a M e d i c i n a l O l r u r g i a , P r e s i d e n t 
de l a J u n t a A d m l n l e t r a i l v a de l ' H o i p l t a l OUnto . V l c e - P r e s l d e n t de l P a t r o n a t de I H o a p l t a l de l « a ^ r a t C o r . Conee l i e . - de l a C a l a * d e P e n s i o n s p a r a l a 
V e l l e s a l E e t a l v l e , O r a n O r e n d ' A l f o n s x n , C a p s u p e r i o r d ' A d m l n l s t r a o l ó C l v U , c o n d e c o r a t a m b l a L e g i ó d ' H o n o r , a m b l a C r e u R o j a a l e m a n y a , e t c , eto. 

morí cl dia 2Z d'octubre als 59 anys d'edat havent rebut els Sants Sagraments í la Benedicció Apostòlica 
(A. o. 8.) 

L 7 l 1 m . senyor Vice-Rec tor i Claus t re d^q i i e s t a Universr lat l i t e r à r i a , la Facul ta t de Medicina, la Reial A c a d è m i a de Medic ina i C i r u r g i a , la Imita Admin i s t r a t iva de l 'Hospi ta l C l ín i c i Pa t ronat 
del Sagra t C o r , la seva afl igida v ídua I Excma. b r a . Marquesa de Carul la , f i l ls , f i l ls po l í t i cs , n ta, ge r iKa i s po l í t i cs , nebots , nebots p o l í t i c s , cosins, cosins p o l í t i c s i famíl ia to ta . en recordar als 
amics i coneguts tan i r r e p a r a l k p è r d u a , els preguen el t r i bu t d una o t a c i ó piado a per a la seva «nin ia i l a s s i s t è n c i a als funerals que se celebratan el dissabte p r ò x i m , dia 3, a dos quar ts 

d 'on/e del mat i , a l ' e s g l é s i a parroquial de B e t l e m . 

Les misses després de l'ofici i de seguida la del perdó Per respecte a la santedat del temple el dol es dóna per despedit No es convida particularment 
yor Snnci de 8a Senlodat. els a n m ^ • e u y o r · Canlenal* Arniiohl-beg de Tole 'o 1 T i i r r » r c n i Kvcm. Sr. Araui·llsbe de V«l .ncia , F.xcinr. H-ny..!* BUbee de Itarcelon». Vleh, L l e r d » , Totu*i . 

GiroM, Hen d U r ^ c l . i Solsoua, shan dfjjnat concedir SOO l H) dte» u lnilnl|fi·m-le· iesi e tlvament. «Isnue ofcie'.xin alirnn »u»i» 1 pfr lAnlm» de l'U lu- ir» linat. 

Demà, divendres, de deu a dotze, a la parroquial església de Sant 
Pere de les Puel·les se celebraran misses en sufragi de l'ànima de 

_____ ' • . i . i ' 

E n R a i m o n C a s e l l a s í D o u 
(A. C . S.) 

No hi haurà ofertori 

En sufragi dels benefactors i asilafs de la 

C a s a P r o v i n c i a l d e C a r i t a t 
se celebrarà a l'església de l'Asil un solemne funeral 

demà, divendres, dia 2, a les nou del mati 
La Junta de Govern convida a l'esmentat acte a les famílies dels difunts i tots els 

que desitgin pregar a Déu per l'etern repòs de les ànimes dels difunts 
E L DOL ES DONA PER A C O M I A D A T NO ES CONVIDA P A R T I C U L A R M E N T 

A S A e s p e c i a l e n l a m i d a p e r a s e n y o r 

^ i n e n . T a l l a d o r s d e p r i m e r o r d r e . 

G è n e r e s d e l p a í s 

í d e T e s t r a n g e r 

M o d e l s e s p e c i a l s e n G a v a n y s 

i E s p o r t . T a l l a d o r e s p e c i a l y v ^ ^ V 

d e m i d a p e r a v e s t i t ^ 

s a s t r e d e s e n y o r a . 

C o n f e c c i o n s 

e s m e r a d i s s i mes 

Vesíiís, J a q u é s i S m o -

k i n g s . G a v a n y s i G a b a r -

d i n e s , I m p e r m e a b l e s , S u e -

t e r s , B a r r e t s , G o r r e s , B o i n e s , 

B u f a n d e s , C o r b a t e s , E l à s t i c s , 

L l i g a c a m e s , C i n t u r o n s , B o t i n s , <& 

P R E U S S E N S E C O M P E T È N C I A 

R a m b l a d e C a n a í e t e s , 1 1 

Ronda Uni
versitat 20, 

j n m i i B i M 1 1 1 • i 

BL MAS SÓLIDO DE LOS 
PUNTALES DE LA TERA-
P é U T I C A A N T I S É P T I C O -

D A C T E n i C I D A 

F I E B R E S T I F O I O E A 
Y P A R A T Í F i C A S 
FERMENTACIONES 

PÚTKIDAS INTESTINALES 
FIEBRES INFECGIOSAS 

ENDOOiGESTIVAS 
MILLAPES DE MÉDICOS EN El 

MUNOO PUNDAMENTAN SU8 
é x i r o s EN EL 

FEBROXIL CERA 
VENTA PARMACIAS 

OdClIOl V LtBOBATOUO» 

il|iiiiniiiiiii|Uiii9 

8 A R C E L 0 N A 

B a n c a M a r s a n s , S . A . 
Valors - Cupons - Girs - Canvi - Cotons -Viatges 

K f t t n b U de O a n a l e t e i , 3 - 4 

B A B O E L · O i X A 

DireccM leiegrUfec 
• A M A a S B A N S 

A p a r t a t de C o r r e a a ntlm. 1 
i 4 6 3 0 A 

T e l è f o n s n ú m e r o * . 4831 A . 
' 4 5 3 2 A 

SUCURSAL A MADRID 
Avinguda del Comte de Penal ver. n ú m . I * 

D E L D ' O C U T B R E 

A L 17 DB N O X ^ E M B R E 

I M P O R T A N T E X P O S I C I Ó D E 

M O B L E S - C A T I F E S 

T A P I S S E R I E S I C O R T I N A T G E S 
Porticrs, Tapets, Coixes, Flassades, Edredons, Es-
tors, Cortinetes, Figures, Columnes, Testos, Qua
dres, Màquines parlants, Flors, reguladors,, etc. 

R E B A I X E S E X C E P C I O N A L S 

r. S E C ' I Ó 

D E F L O R S E X T E N S A S S O R T I T E N 

CORONES F Ü N E B K E S 
Branques, cintes, creus, l lant ie tes , etc-

A C T U A L M E N T EN ELS SALONS DE 

B E L L E S A R T S 

EXPOSICIÓ DE DIBUIXOS ORIGINALS 
D ' A R T I S T E S E S P A N Y O L S 

Escultures de Benlliure, Oslé, Pérez Comendador i Querol. 
Pintures d'Eduard jener i Hugo StacCioli 

REDACCIÓ I IMPREMTA 
O u r r e r d e P e r l a n d l a a T 9 í n 

( » r o p d» I» P U o - M , AUOM 
T e l è f o n n a m . 6 3 3 » A 

A D M I N I S T R A C I Ó 
E i - a d e ' - l e r e . i o ble, e n t r e c o t 

T e l è f o n 184 A 
Ani.ncl'. mquelea coinunioai» 1 reclam*» 

pren* do ur l f» . far led l r i s • ] • ! í .wprw.· . i 
mocou o·.uale» n:otlii·irl«i Rai • K»n%d.. 
IK i»rd» t*«r l><!|rl.\ lel m«(i i.a» • la. I M 
do I» mailiuuia a 1 Impremta. 

E d i c i ó d e l v e s p r e 

S I Q L O 

m i i m i m a n s i 

l l i n a . Al iment p o i l e r ó s per a persones 
del icudes .E. M a r l i g t i o l e : Escudel lcrs ,8 

L O C A L S 

O b i e r v a t o r l B l · t e o r o l ò g ' l o d e l a 
O n l v e n l t a t d e S a r o e l o n a . — ü i a 31 
••'octubre de lt)23, 

Hores d ' o b s e r v a c i ó : A les s è t , a les 
retze i a les o ivul t . 

B a r ò m e t r e a ü"! • ! oi vell de la mar: 
/ ü 2 ' 3 . 76ü,9. 765'.^ 

T e r m ò m e t r e sec. 16 íï 2 0 7 , IS'S. 
T e r m ò m e t r e hun i t : 157, 16'^. 16 fi. 
Humitat ( c e n t è i i m e s de s a t u r a c i ó ) . 

D i r e c c i ó del vent: E . . E . , E N E . 
Veloc i ta l del vent en metres per se-

on: 6. 8, I I . 
Estat del cel: Quasi tapat . Tapa t , 

juas i tapat. 
Classe de HÜVD s: K . N . C . S t . . S t . K . 

M K - . S t . K . 
Temperal i i res e i t r e m e i a l 'ombra: 

iiixima,A)';i-.m(niina. I.r)7; mínima prop 
el su i : I4 '6. 
0<c i l · l ac ló t e n n o m è t r i c a : 57 . 
Tempera tura wit ia : l-sn. 
P r e e i o i t a c i ó aouosa. de* de les aei 

del m a t í del dia anter ior a les set del 
dia de la data, inapreciable. 

Recorregut del vent en igual perfo-
l'e: 400 k m . 

Observacionri part iculars: No-cap. 
El d i rector . E. A l c o b é 

A n i t pasg«fCr /ou ou ra l a la Casa 
de Socors dt la Honda de Sant Pere, 
el no i de 9 anys A m ^ d e à G r a y d ó s 
S i rvent , ha l i t : iDt amb la seva mare 
al carrer d 'kassonatlors, ' n ú m . 9. el 
qual t i i i ^ i n - 1 In d e s g r à c i a ü e caure 
d 'un I ra invIaTde la Unia n ú m . 38, en 
jinssar pel c a r t e r de L l i í r l a . cantona
da al de i i ^ u rebent fortes macadu
res I ferides Jile p r o n ò s Ú o reservat a i 
peu e s q u e r r e » ' 

D e s p r é s d e s c u r a t , fou condnTt a 
l 'Hospi ta l C l l à lC . 

• Paraigües Cardús 
E l v inen t d l p m e n g e , t l m l r à l loc a l 

Casal dc l ' - A í r u p a d ó Excurs ion i s t a 
t J ú p i t e r » , a m b | n i o t l u dc l a c l a u s u r a 
de l ' E x p o s i c i ó l^d'Art, una interessant 
c o n f e r è n c i a a c à r r e c del senyor Ro-
send Serra P a F è s . versant sobre el 
lema « M u s e u s Be Fo lk lo re i A r t Po
p u l a r » . L'acte ^ o m e n ç a r à a les c inc 
de la tarda. 

de feslejj Per t a l de fes le jnr l ' èx i t aseo'it per 
l ' a r t i s t a senyor jparles Va le ro , a m b la 
seva e x p o s i c i ó k g p in tu res , ce iebradd 

a l local del Ce t a t r c Excurs ion i s t a «Els 
B laus» , de S a r r A , els seus a d m i r a d o r s 
i companys de í l C e n t r e , l ' o t eequ ia ran 
a v u i . d i jous , a a os qua r i s de deu de 
la ve t l la , amb R i n v i d 'honor . 

Q r s t i p . l o c a l 
prop del i passe ig de Cirà-
cla I G r a i * v i a , sense t ras
p à s . L l o g tar S.ttX) p e s í e -
tes t r i m e s l » e. R a ó : C o n 
sell de C « ' i t , n ú m . 405 

3 n V f e \ E l d i a 3 de n ^ V e r n b i » . a les sis de la 
tarda , a l s a l ó <m l a . « C a i x a de Pen
sions per a l a y e n í - s a 1 d ' E s t a l v i s » , 
t i n d r à Uoc l ' a c t ^ i n a u g u r a l de cu r s 
de les Infermeres Vdcu M . S. M . Es co
m e n ç a r à l ' a c i « ainl»i una c o n f e r è n c t a 
pel doctor d o n F r i í M i e s c Morer , en la 
q u a l d i s s e r t a r à scAfH- •Es tud i de !a 
s e c r e c i ó g à s t r i c a » . I seguidament es 
p r o c e d i r à a l a r ^ - í i r . t i c l ó dels t í t o l s 
de les noves i n í e m i d n 'S. 

Des d ' a ç u e l l d i a es & ' m e n ç a r a n totas 
les classes de p r i m e r i segon cu r s , les 
qua l s seran c o m rtil·AH'stiim, de set a 
v t i i t de l v e s p r e ^ i l e l s dies labora.!>les. 

Per a la m a t r i i u l a , d i r i g l r - s e a la 
Secretaria de l · l n p i t u t . B a i x a de Sant 
Pere, 1, 3 1 5. 

Vlladrota de Aie-
J., i passeig de G r à -
0 jA. c x - ^ p o d e n í s 

— Antiga 0 
many I PI , 8. 
eia, 76. t e l è f o n 
de l» Colmados SlnJS. IS- en C. 

Conserves de f p R x i hor ta l i ssa , t a 
pioques i p u r è s (3 ou l t dc Par is . 

— Beguda s o b i r · f l j ; c a f è L » Gana. 

.^gusl l M a t a AlAél ' iob , de 17 anys . 
fou s o r p r è s m e n i M u o r c e j n v a l a por
ta del terrat de l à é a s a n 4 m . 14, del 
car rer de FeraandK. ' Segurament a m b 
I n t e n c i ó de robar Ja roUn que h l ha
v i a wtesa . 

L'.Xgustí t o u c o n d ü l t n la D e l e g a c i ó . 

p l l a c l ó per c inc dies, a c a b a r à de f in i 
t i v a m e n t «1 30 del mes de novembre 

A m é s recorda que queden s u p r i m i u 
els apa r i a t s ' corresponents a va lors 
dels pobles de G r à c i a . Sant Gervasi . 
San t M a r t i . Santa Coloma. S a n » . Les 
Corts. S a r r i à , Sant A n d r e u , H o n a . 
S a n i A d r i à , Montcada i Badalona , I 
que m a l g r a t d 'haver estat adve r t i t s 
« I s Interessats iper car ta c i r c u l a r de 
l a D i r e c c i ó , se'ls re i te ra aquest a v í s , 
haven t en c o n s e q ü è n c i a de r e t i r a r de 
les oficines r e c a p i a t ò r l e s a cada una de 
les zones, els va lo r s que ela corres
p o n g u i n . 

A dos qua r t s de dotze d ' a b i r a i n i a . 
t l , men t r e descarregava mate r ia l s de 
c o n s t r u c c i ó a l ' e s t a c i ó del N o r d , M à 
x i m Capoverde. de 25 a n y s , casat. 
Jornaler, í o u e n c l ò s entre dos va
gons. 

En g r eu estat fou por ta t * la casa 
de socors de la Ronda de Sant Pere, 
m o r i n t a i cap d 'una h o r a 

A l car rer de Quin tana , u n u r b à h a 
de t ingut e l Uadregot A g u s t í Mata , da 
17 anys , e l q u a l , moment s abans, for
cejava la por ta del te r ra t d 'una ca
sa del c a r r e r de Fernando. 

Als carrers de Ba1n.e« I A r a g ó , en 
passar e i t r e n de Terrassa h i hav i a 
un ca r ro a la v i a , amb el qua l t o p à 
bolcant- lo. sense causar d a n y n l a l 
caval l n i al carreter. 

A la R a m b l a de C a i a l u n y n , f a u t o 
9.393 B . a t r o p e l l à a A p n l ò n l a P"*ez 
S à n o h e z , de 59 anys. i 11 c a n s à con
t u s i ó 1 e r o s i ó a T a v a n t b r a ç esquerre. 

L ' au to 12 269. prop de la Fa ro la , en
tre les Rondes de Sant A n t o n i i de 
Sant Pau . a t r o p e l l à a A g u s l l Font R u 
bio, de tt anys . causant-l i fe r ida con-
ttisa a la regti 'i o n i p l f n l , a m b esquin
ç a m e n t i c o m m o c i ó cerebra l . 

A l'estacli'" de F r a n ç a , Josep Atagrte 
Maica . de 27 anys . va caure , c a u s à n t -
se una f e r ida a l cap . 

T re !»a l l an t en una M í t i c a de cel-
lu lo ide del ca r r e r de Fitesser. en t a l l a r 
a m à q u i n a peces d'a l u e l l a s u b s t à ' i 
ela la n o i a Assumpta t n u s a d i c s Fer
rer, de 16 anys . es vaTcausa r ampu
t a c i ó t r a u m à t i c a t n c o m i H r i a de l a ter-
oera falange del d i t i iu jex de l a HI* 
dreta. 

— Fosfu-Gllco-Kola-LecmnRt, enra 
n e u r a s t è n ^ B . D o m è n e c l i Ronda de 
Sant Pau, 71. 

IOTS, 30. 
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MÏTALt 
B L A N C 
O R F E B R E R I A 
GANIVETERIA : COBERTS 
FANTASIES EN AHT1CI ES 
D'UTILITAT I ADORNO 
P R O m PER 
R C O A L 

C R I S T A L L E R I A 
P O R C E L L A N A 

M A J Ò L I C A 
P I S A 

• 1 
c l 

f a u e t e j . u o S ' f l 
A l ' e s t a c i ó del Nord, p J » e > l à x i m o 

r i i i n p o d e r v e , de 25 anys. (biavjd Oarre· 
g n M objectes de c o n s l r u f t r l ó de tela 
m e t à l l l c a 1 í o u a ixa fa t « t i r e «Is t'-IP» 
de dos vagons. I . i c au fa g r e u com
m o c i ó v iscera l 1 h e m o r i a g i a in t e rna . 

B A « - l > 
RESTAÜRAf ITÍ' 

COMUNITATS, ETC. 
XnorttnrBl, complrl, n o c t r u 

Crlíialleríej J M Q ^ « . F W ^ M 
A sa casa del carrePíde Ca labr ia . 

Francuso. B e r n a d e à F o t í i a n è , de 19 
lUivs es d i - ipa rà una p i d o l a i es cau
s à " fer ida a l v u i t è espt(l, Intercostal 
esquerre. Se'n d o n à p a ï t a l * t j a t . 

En una casa en o o n í t r u n c a ó 
rer del B o u dc Sant P e r » . E: iric Bar
ce ló Juncosa, de 27 anys , vi n caure 
o l i I bastida, des del seumi pis i es 
i ai»=à c o n t u s i ó a l ' anca «Al i c r r a . 

- J O I E S V1LAN0V/V U n . ò . 8 

E n passar pe l car rer de S w l Fran
cesc de Pau l a e l ca r ro n * n i \ « . do 
Sant Quirze de S a b a r t í B Í - a T r o p c · l l à 
a T i m o t e u Fer re r Sufter, «le 70 anys , 
i l i c a u s à contusions e x r o r a c i o n s a 
ai i i l)dues cuixes 1 a l a m t j e sque r ra . 

l í i i t r a m v i a do la U n i a f*. a la p la
ca de l a Univers i ta t . a t r o í Ç l l a a S«>lla 
Moret M a r t i n , de 62 o n J U i H c a ' f i à 
c o m m o c i ó cerebral . a l » b probab le 
f rac tu ra a l a base de l (Crani, mase-
givment genera l g reu . o e n t u s i ó 1 he
ma toma í r o n t a l -

A l s carrers de V i l a d c n i a t i Manso. 
el ca r ro 4643, a t r o p e l l à a l nen de tres 
anys AgttsU T o r r u e l l a V a l l , 1 U eau-
s à erosions i c o n t u s i o i i í a l cap 1 a l 
genol l esquerre. 

de l car-

CI O T S * 

NEÜROSTEMIOUES 
F Ò S F O R A 3 > E B 

G E N O V E 
A l i m e n t de l q e r v e l l 

V a l u ó s tonlo detR n e r v l ^ 

A l car rer de Sant P é r e m é s A l t . un 
gos m o s s e g à a Joan I^Ji->nn C a l d è , de 
v u i t anys , 1 U c a u s à 
la cama dre ta . 

ler ida Inc isa a 

E l rarro-aiaO.- en p^bsar pe l ca r r e r 
de l Clot I p l a ç a F o i i i Sagre ra , va 
a t ropel lar l a nena d W t r e s anys Con
sol Marzo , i l i c a u s à j f c o n t u s l o n s a la 
ga l t a esquerra 1 a l a ba rba . 

— • ',' M ' 
A Can T u n i s , a r é s t a c i ó de l t r a m 

v ia , u n a senyora , e n j a i m r a ipujar tX 
cotxe, v a canre i q v e d à m o r t a . Sols 
se sap que l a d i t a à f i y o r a hab i t a a la 
por te r ia al costat « 1 bar E l D i l u v i o , 
de l a piaca de l l y i a u E l c a d à v e r 
fou p o m i a l ' H o s p l f c l C l í n i c . 

L a Company ia X r i ^ n d a t à r l a de Con-
t r í b u c i o n ^ prevn ak | c o n t r i b u e n t s de 

•>4 

En una cas í i en COTUtaiectt fe 1» 
Ronda de Sant l ' a u . cantonadit a l 
carrer d ' A l d a n a . Mt^tïe] H e r n i u. ric S7 
anys. va i-aurr de la iKo i idM. - jusant-
sc m m fer ida coutusa a la retti*. pa-
r i e ta l dreta i esquena. 

A un p i s d 'una casa úe l c fu re r de 
V a l è n c i a , on v i u m rel logats Castor 
Ales, de 25 i m y s , i Can t a t BOQUéj de 
'A anys, ousada. en e n i r a r - l u d Cas
tor es t r o b à 6\ pis ple de f u m I 9 
una do les h a l v i i i c l o n s la ( ' a r l i a l e.-1-
teueilada a terra , à t o r t b 

No so sap s i l 'aaflRla f o u casual 
0 i n tenc ionada . 

Se n 'ha donat par t al Ju t ja t . • 

L a C o m i s s i ó o r c a n i t z a d o r i i Je T h o -
monatt ie a l general P r i m o d,> I h v e r a 
ens proga que pa r t i c lpeu i als qtte v u l -
1,'uin a d l ' p r i r - í ' h i que p "|t>ii t r a m e t r e 
l l u r n d b e s l ó a l p res idem d 'aquel la 
Óltttat, senyor T ó s ^ i M . de I.aconia, 
( D i p u t a c i ó , 30V, p r i m e r ) . 

I,a dona que va m o r i r a h i r a c o n 
s e q ü è n c i a d 'haver calgut d ' u n t r a m 
via , n can T u n i s , es deia F r a n c i s c à 
Blanch Tor res . 

^ C o n f i d è n c i a ? 
La meva fe l i c i t a t , s i m p à t i q u e s !*<• 

tores, l a dec a t r e u r e ' m d ' a r r e í e l 
pèl m o l x l 1 pè l de l a c a r a 1 b r a ç o s 
amb e l t an ac red i t a t D E P I L A T O * ) ! 
B E L L E Z A . Es i n o í d i s h i Venda en 
per fumer ies . P r i m e r P r e m i . - A r g e n -
lè Germans — Badalona . 

la ca pua', que demi j c o m e n ç a e l co
brament dels va lo r s ; per tote concep
tes, corres ivments a t t e rce r t r imes t r e 
de l ' ac t i t a l e x e r ç l c l e c o n ò m i c , e l pe
r í o d e c o b r a l o r l del í j u a l ftns 1 25 de l 
c o r r e m , afegi t a 1»; p r ò r r o g a d 'am-

T r i b u n a l s 

D E L 8 J U T J A T S 

D u r o n t els dies 1, 2. 3 I 5 no h i • a 
assenyalaments a l ' A u d i è r c i a , a m b 
m o t i u d 'estorarse les o l l c ines i sales. 

E n r i c P e n i c e l l o , que v i u a la Ram
bla de les F lo r s , ha d e n u n c i a t un sub
jecte, p e r haver - l l fet u n a c o m a n d a 
de g è n e r e s , v a l u a t » en 21,650 pesse
tes, negnut-se a pagar - la . 

Del seu d o m i c i l i del c a r r e r d ' A g r a 
m u n t . I I han pres a E n c E l k s robes 
per v a l o r de 2.000 pessetes. 

D e l maga tzem que R a m o n G o n z à l e x 
té a Vi Creu C o b r r t a h a n desaparegut 
una c a i x a a m b 100 pa re l l s de sabata*. 

V i a t j a n t a m b un a u t o m u i h u ? h a n ro
bat e R a m o n G i i t e s t à la c a r t e r a o m b 
documenta d ' i m p o r t à n c i a . 
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A V A L O T CONTRA E L S O E K O V E S O S 
I IHCENOI O E L A C A S A DC «JU-
OICES», O E B A R C E L O N A . 

I . a « a s e IIKIS *ludtcc6» era n i cIT· 

ssr i·s.·uf.,,- Jc l·i n í j . u l a rAó d e l i E t l a -

F o u ctsinprado pcis r,i·i("iesOs i cre-
w i d n f i uf in c o n i m o r i ó p o p u l n r qu-: 
h l h n g i í t en In i d i a , s r . y v i f n o l a d ' u n 
Ute la f i de l ' í p o c n . quú d i u el JÍ-

• ï t n I c m p t dels c t i t i t t í t r r s v i t i l r * 
J m t » • F t a n t i s r o Moíe l l . metge, m i i t r r 
m i ç * e l Jonn U a g a m l a , U u i s de 
j - ' i <i.>ííiar-, f f i m f l j f o Sebol . v ie rca-
i l n . c i r - i i r* (,) ata de S a n í A i v U e u de 
ï ' i tu i j 1G23, (ou lo n i a l o l e o n l m lu ( 

p r i m e r d t noaevtt tre 16Í4. F n u pota t 
f - rh en MMI de l I t t d i r e cn to r i j r r e r 
•ir i / o n e è d a , l o que fou per-
ç u e d i l i Jut t icí·s g n o n n o f b n i i - n fet 
n a à i t i r n u t <ib lo fíry f i . S. de fer 
o lqu i i s r a i x r U í per la a rnu ida r r ^ l 
r i \ t à v i l n d t ATenys. >/ «tasfrrft de 
/ , • " . l o t a i w v n o f/rjitnr n ta itl·i de 
m é B o t e a , a h o n : « eru t m b a i e t f i l * 
e t e u r í a y Wfc l o* ba tu l i í f de d m s 
i l l a s . 

' t r r i l H t l i n l motí de In 'present eàlt-
W l . c-ul·i dirr i r i n a f r i * p e n d e n c i e f 
Ut» t - en t re di ts i n a U ' j r q ü í n s y l o t de 

• las o a l e r i u de H i o t o a gue a. le t ores 
ae trohttvam r n - ' l i nu i t . r o m t n m b é 
a m b fos de la terra, i « v e e e M 'qve a 
I« . f a r d a , estant en e l earrar de l a 
i l e r e è d t ' n l vespret de Tnçr t i , e n t r ú 

, u n dels n t a U u n m i n t per .Ui p a t i del 
/ossat , fug in t de Ui p c n d e n ç l o que 
hat i i ' t rtngul a m b i i e n o c e s o ò . y a l «rt-
i w r l o taUtaerep m-rfor l o t gve l i 
ven ien d i r r e r n , 

n E n f o i i i t à s d tiL·poiUi pe r n l i o u l en-
i r à u n argenter y v o l g u é tnucar la 
Itr·rta per iju'irdarlot. y lot^genoeesos 
i/Uf: l i v rn tnn da^rero, reeut tos í rope-
d i a i t i t ' t en t r í ih i i . H p e i j a r f t í dos o 
t r e t e t tacadzt i f que m o r t cnco t i i i · 
n e n l . 

I A U Ó a l t ú ta / i i / ran e r l l r o u l r a e b 
yehoresos , qu* v o l i p e i . - · j · i · H , 
1/ l , i g r n l f n auif " l b a l v a r l del Vi »/ 
ro rnea ta ren a tjjfpr a l g u r i ' t petnos de 
a r t i l l e r i a a l a t ' g a l e r a » que t r a n ( i ' 
m o t í 

t A r u t U r e n e n t o n t i n e n t -los fonce-
- l l e r s . y . n o f o r e n t m ' l n n l p r r i le leni r -
h o y las yalerato mt i r sa ren del " i " f í . 

r / i » e n d r n u i lo r.ey prena 'uf í l -
f i i m i ' t c i o a » y e a ^ ' U ' l aitrunes perso
nes, V foren p o s a t » n galera* do t ur-
U'.lers de ta cbHa! p e r q u è hab lan t i 
r a t a-.las Guleras, . p r r ser h n que 
e ran per compte del roy S. V • 

E S P I GOL A l l l E 

L ' E s t a t 

i e l s A j u n t a m e n t s 

tU- t a l l cm d e l . D i a r i de Barce
l o n a » : 

• f ï ^ n & y a r par te de los p c r i í V l i c o s , 
d ó l i c a n estos dias l a r g o M p a c i o a 
comen ta r las i n c i d é i K n b i n r i o s a s 
u u a s veces, c ó m i e a s o t ras , y t r à g i e a s 
01 a l g u n a o c a s i ó n , de l a c a t n p a ú a de 
i n v e s t i g a c i ó n y o r d e n a m i e n t o de la 
a d m i n i s t r a c i ó n t nun ic j |>a l que ahora 
se r e a l i / a c n li .^pana, ba jo 1 s aus-
p i c i o s <k· las autor ic ladcs i n i l i t a r e s ; 
c n este apa r t ado , que d ç b i e r a t i t u -
-btrse « C a r a con h n r ó n i . aparecen a 
d i a r i o not ic ias .es tupendas cuya p n -
b l t c i t l a i l , l l evada a c t ibo coo e s t r í -
p i t o inconsciente , h a l i x à dc c o n l r i -
o n i r a que en c l e x t r a n e e r o fo rn ien 
Ips gen tes idea desdichada de la s i -
t n a c i ó n de nues t ro p a í s , con lo c u a l 
o o cree el c ron i s t a puuda ganar nada 
e l , i n t e r è s cp lec t ivo . Po r desgracia 
e l d e s c n b r i n i i e n t o de los rcalcs o 
supui-stos abusos v e sc inda los de_ l a 
g e s t i ó n dc los M u n i c i p i o s ha s ido 
desde hacc cerca de c incuen ta a f iòs 
p l a t ó í n e r t e m u y d d g u s t o d e la 
o p j n i ó n e s p a f i o l a ; n o t i e n c , pues , 
nar la de p a r t i c u l a r , (jue la a c t n a l 
a v a l a n c h a de novedades referentes a 
« n c a r c c l a m i e n t o s dc alcaldes , ex -
a lca ldes , s e c r e U r i o s y conccjales, 
p r o d u x c a n c o m p l n c c n c i a y a l eg r i a , 
q a e p o n e n de inan i f i e s to f o r m a de 
e n j u i c i a r t o t a l m c n t e e o u i v o c a d a ; 
f o r n i a que j n s t i f i c a po r s( sola los 
tropiezo!" y e l desconc ior to genera l dc 
í d e a s q u e ' h a c c i m p o s i h l ; o m u y d i -
ÍÉril l l eva r a q u í a la p r à c t i c a con fcci-
t o c u a l q u i e r a . l abor r c o r g a j í i z a d o r a . 
L o i m p o r t a n t e en E s p a ó a es har ta ree 
d e l l a m a r ladrones a todos los que 
a d i n i m s t r a n fondos generales, p t o -
v i n c i a l e s y p & m c i p à S o , pero l a ta-
T«a de c o r í é g i r v i c i ó s , sacudi r apa-
t i a s y c^ercer cons t an t e y K Ü v a d o r a 
v i g i l à n c i a , esa jamfia c u t r ó en nu 
trt> r c fno , « j n p c r j n i c i o Ac que nos 
quejenios a i n a r g a m o i i t c s iempre que 
l a r c a l i d a d ponc a l descuhie r to n i i « s -

• • i™ —• ' —• _ • 
Convienc , lector , reflex H^nar u n po-

• í j r i t c r ío , y 
i>or 61, sus-

entonces la 
i x i m o . 

t r o s defectos, ecl ia i ido 
C O l M a l vecino mas p i 

Convienc , lector , r e f l o t 
co delante del p r e s e u l c ' 
« o dejarsc impres ionar 
c r i b i e n d ó las conclus i í í t i è j e r r ó n e a s 
que apareoen como resu l ^ d o de la 
c a m p a i a . 1 * « d n i i n i s t r a J í i : t m a a i d -
pa l cspafio'a n o es, d f e i i í to que 
q u i c r a n sns d e t r a c t o r c » ( o j i s i o n t l c s ^ 
mejor u i peor que la de o ^ o s pafses. 
E n l a A l e u i a n i a a n t e r i o r i W t o g u ç ^ a 
(no habto de l caos a c t u a u . ocasiona-
d o po r la de r ro t a j , Ifl obMÍi de S t c i n , 
l r o p c / 6 con m i p w e ï a s 'fcenerales c 
h i jas de la m a l í c i a •àf:-}fL· hombres ; 
l « RMados ^ ^ w l o s i * i • 
eandaloso « t a u m a r ç - hHiD» neov·orlci-
no q u e se c x t e ï u V * p diferentes Ciu
dad cs, y en FM'- . iaaV.i ia sido corr ien-
te el caso de que « í 1 presupuesto m u 
n i c i p a l s i r r M M JP! l ' a mante i ic r las 
hne<tes de U K d t o ú b l i c a , cou de-
t r i m e n t o ev idente Wne U*k>s los ser-
vicioe en las l o c i l idades. Kues t ra 
ley m o n i c i p a l no iticae pero, s e g à n 
d e c l a r ó el C o o g r r t o de Ciencias ad-
m i n i s t r a t i v o ceW] ra t lo anos ha c u 
Brusel t ts , al cual c j n c i u T Í e r o n los es-
pcc ia l i s las m à s re butados del orbe . 
l·.sl.i. s i , envuc l ta i b r una marafla de 
Reales ó r d e n e s ; KtUrpre tendo sns 

-preceptos, la nia.«i«.r par te de ' ellas 
d k t a d a à obcdccicT«o interescs do 
p a r l i d o s o b a m ' . c r i í i . E I cronista ' es-
t ü u ú s iumpre o b r x / r t e buen gob ie rno 
derogat u x l a csa f l e g i s í n ión j i a rns i -
t a r i n , dejando s À n . i s t e n t e el t e s t o 
p r i m i t í v o . ' T a l n « l i c f n s i m p l i f i c a r i a 
ía vida dc I.K^ A f * y _ U i t i i k n t o s , i -
t a n d o rec laoiac ionts . " consnltas. 

A r t a s t r a i T en E 4 t ó » ' » m a w i a 
de los A y u t t l a m i a f t o s nua v ida d i 
fíci l y a ú ^ u í b ^ a . ' u i o r fal ta de m c -
d i u - e c o n o m i c M «fici·.-·i·.c·s para ha-
cvr frente a l A s * tenciones p topias 
dc la v ida U x l d ^ - S e m c j a n t c m a f n o 
resu l ta n u e v t t l p e r o se agudi/ '< de 
m o d o t e r r i b l e . I t ^ r c e d a la s n p r e s i ó u 
dul i r a p u e s t í . à k >f'DSnmos, me^Híla 
execrablc qiieJ; sobre no baln-r In -
f l n i d o à b s c l t f t a l n e n U · nada cn los 
ptecios dc l o i a t t í c w l o s de p r i m e r a 
uecesidad, p i í T Ó a l Es tado y a los 
A v n n t a m i e n w . ï de u u sancado i ng re -
so, base dc i ^ i f t c n t a c i ó n p r i n c i p a l l -
s tma de . í s t o s . . •**^)ndt.· no hay ha-
rinu. todo cs n p ú u s a » , dice nn pro-
b r a u o popular . &i l a hanenda m u n i 
c i p a l carece d e ' j ç w m c n t o s dc m i t r i -
r i i ' m . si·i.'i i·l A y n u l u n i i e n t o nn <Sr-
g a n o iDuerlo. i nc f igaz 'de realisar lui»-

ciftn a lguna. A 
las ciudades 
super io r a >ac 
-contrar subfi""" 
consuraos ; c ln l 

e s u l t ó posiblc cn 
lolas ne vecindar io 
| . i l habi tantes c n -

d d impuesto de 
n e . a rosta de co-

locar la v i d a e iv j condiciones i ropo-
s ib les para )a c i i s c m e d i à , pero en 
los pueolos p c í w f t o s qae t ienen pre-
aupuestos dc «'3, ocho, d icz , do<·e v 
Ca ío r r e m i l j « j a t t a s d e ganto a n u a l , 
ín s t i p re s i í ' a i / < » la ú n i c a fuente de 
iOgrcsos, l i n u f b c a d o a l C o n c e j » ep 
l a n e c c s i d « d » proceder a r epa r t i -
m i c i i t o s p'i.·n· ·.ak.-i entre veciuoa qnc 
h a n dade» o r i « n a v ç r d a d e r a s i n i -
(p i idades , c t i j > re la to enciende la 
sangre . À SMTe pnede sorprender e l 
hecno de y i m con n n a base poco. es
tab le de r a : « r s o s no marebe bien ta 
a d i i i i i i i s t r a ^ Z n m u n i c i p a l , y se des-
Cllbran i r r e p i l a r i d a d c s de con tab i l i -
dad , las c ^ í l e s , b i en depnradas, q u i -
l a s no soiA o t ra ctisa qnc pecados ve
l i iaies. D i i i i i i \ s de esto, la i n s p e c c i ó o 
l levada «, cabo ahora , carece en l a 
i n a v o r i n de los casos de la garant ia 
q u è da lài c o m p e t è n c i a . Por eso he-
mos r i s f e n var ios concejales r a l -

. ' ' tnEtenidos" y c b c a r n - I a d ó s , r e -
' los pocos momentos la l i -

oubf iu 
bertadL 

Pres 
d e s t i n 
nes 

Ic en Es pana la cicateria los 
del pafs cit todos los ó r d e -

. _ » e l l o nada se hacc a dere-
chas. E l Estado qu ie re que exis ta 
t i n a i i d & i n i s t r a c i ï S n m u n i c i p a l perfec
ta , s i nTfac i l i t a r recursos a los A y n n -
t amicBfsp . desea que los empleados 
p ú b l i c o a rindan t raba jo en generales 
p r o p o s í ™ * » i , papando sueldos raez-

la esfera dc los negocios 
p a r t i m ' a r e j : y Se l.as profesiones l i -
Derales, t c í l o s ponen empeno cn sa-
car a Ibs l e m i s e l j u g o , regateando 
las p e a e b » » d ; mo<lo inconceb ib le ; 
po r eso J o ex i s t e s a t i s f acc ión c n 
pa r t e A V * i n a y las obras se l l c v a n 
a caKo s n i aqne l carif lo v entusias
m o q a e j i f o c e d e de la s a t i s f acc ión i n 
t c r ú i r . » 

b i t u a r i 

F U N E R A L S 

n e n - i ie iors l Asilats de la Cas1' 
fnnp/ .JL· ' i l de Car l ta l . En s u í r a g l dels 
jue í i f » murs durnn t l 'any. Demíi, a 
l e i « w ^ i f tmerals a l ' e sg lés ia de ta 
casa. 

P A R T I C I P A C I O N S OE DEFUNCIÓ 

JTn C l · l à r n t Borbonel l Ramon. Bo-
t e m t . J i · ' · i a tn rdn a Sant Andreu 
de L J s ^ i ^ r e s . 

En R i i : \ '.n \ e rd l ' i ue r i F í H . 
a Pon t F a l l i i·yatl v ídua de 

T r i l l a . 
9n i . h d ' / . E s l r i c h » S a o r i s t ú . 

C o n c e r t s 

P A L A U O E L A MUSICA CATALANA 

OrauMira Pau Casals 

L · l i a u r t s dul c l n g n è c0"':cr,A 
q u e s t » i è n e de u r d o r . qi^fl iminiO "-'C 
dlinaenae proppassat a Se tardo, v . 
NrtSü- t n d i ^ u i i b l w u c n : en les ducs 
à r i e s , .vub acompanament d 'or iues-
t r a . deUolosamont cantadi's p i r la 
n o n susan Motcal íç-Cosfl ls q ^ 

. y a m e n t ^ ' a c r e d i t à d ' e x ^ l s l d a l ê-
' j - í o sa 't-ttsta. i - \ s 

É r e n oqupslos: i m n a r l i . ue 1^»v-· 
1 G ida teà» , d 'Hcei .ds l , í ev . ra i W** " 

obra . ' t a m e u l d i s t ing ida 1 

toa ^ f e l l ambient del c.*ne..r del 
segon Stfe del . T r i s l a n y . M n b u n -
molndia fonament ins inuant i cx-
«iresslv»' ! u n a o r q u e s t r a c i ó rtea i 
S » M . Ccr t que es u o b , en « j u ^ -
í a l · t t s N k certes apoiatures 1 pr?t-eai-
^ n T r - a g n e r l a u r p e r * IVbra nn 

f u n d a i m n t emot .va. Pf"|{»f . f 
per i t det seu calen: me lòd ic ^ n-
SümMU. f r a n c è s I ben pcrecoial a . 

I \ a ^ y t . r » Susan l U M ï M S U * * ^ 
que i a , pocs anys « n r e r a . ens hav .a 
aBtodaldemcnt l iuprcssionat ™ 
r e o i t i l me Ueder que. 3.·...ii.i-.ai > « ^ 

Casah.. d o n à . si na .•or l - i n u inm-
•ment. a l . \ ssoclaoi6 da M t i s u a 
Camera, es m o s t r à Uli""1*,!8* . Pr'.V • 
p2>sat è n ple dgVntai de les " ^ s -a-
cultats. teut st.la dwfcells fit a sen-
•JblWlct mus ica l p r ò p l » n o m é s a^w 
W r - i à V i ^ r t l s t ó s . 1 c a n » » » amb WM 
gran e l í v a c i ò l parqsa.d estil E ' J p ' -
br.> de U seva veu és sempre agrada
ble clar 1 potent, sobretot en ois 
a r i t s n t u se OM a fcclaci í ) , amb j m - . 
p icnb le é i c c i ò i OPO» a t o a c í ó i » r f ·c-f 

a * l i i t e r p r o t B c W qoe w l t ó - f - . 
nar i l e - due.- à r i e s esmenindes, t i n 
totintes'tle b u m t s r i '' « P 1 * 8 9 ' 6 ' . ^ 
h n a 1 correctlssiniB com fou. U vat-
Ï S é u n ^ r m u l ^ l e 1 u n à u . m e ova-
?I6 que es p r o l o n g à l larga estona. ÍA 
senvnra Metcnlfe-Cnfals. a . l a q i w l 

o l « u d e m a n n r . r , · s P P C t u c . S n m c n t . q u e 

ens f a n v f t m e ï c è dV-sser • « « P ^ ' ? . 1 1 
a l e r - n o T í r i u r del seu a r e x q u ^ . . 
fnu cbse tntada pels seus .amics i ad-
m i r a í l o r s a m b r i q n f s s ï m e s toies ae 

"cMopletevcn e l eoncert d ' o b e r t u r a ' 
. L ' H o l í n d è s e r rant . . 4a Wagner. que 
l ' o r q u w t r a va interpretar moU b é . ca
bent o ímsbrva r sempre la 
n o . d o ü » d 'haver h i cn aa-iesta o b r a . , 
a m b tat I f c o ^ e r - l a coi is lde.-aï en
tre s l l o m é s de f l í d t í a i m. i r e s^ t dc 
W a m w . -MÍI ioéce..r.oyfi.. c i nc .qua -
drets d ' infanft , de Ravol. obre que a 
h a v í e m sentit l comeutal lemp^ en
rera, varo que sempre H nova i g a 
n o cansa de sent i r per la delicada 1 
fina m í m r t n d'ès-HT. a q u c í i í qu.-.Ji 
d v n a o n m i i do rondalla , concobuis i 
t raclals . Certnment que és aquesU 
una m M í ç a e p k l è n n l e a i poc p r o f « n d . 
per,', e l la S una joia per I ' ™ ? * . ' ™ 
flonin. tan Te l l nUda i tan bellugadis
sa a l ' trisems. a m b aquelles s a n i 
tats d'aigua 1 i tmb .-.quelles melodies 
que es fonen l cs pe rds i í 1 amb aque
lles iiwpr?*t. '-us lluiniïMS'S.-La sen-
saclti ( * sempre mull s ^ r l a , ï n o l t 
t o n c l s a í m o l t Justa. Ija I r t e r t i r e i ac j^ 
que r i i f l ï iAs i ro P a " Casals .ant ia a 
aquestes! Jr t l lcs miniatures fou . soia 
tots conceptes, jus ta i excel·lent. 

En la v i s i ó s iu i fòn ica - U s I l les Me-
des» d ' E n Gnr rc t i . f ru i rem novament 
el co lo r i t onqucstral i l a b r i l l a n t Ins-
u u m e n t a d l ó que en aqueste. com cn 
totes los seves obivs s i m f ò n i q u e s , BBÍI 
posar aquest nostre compostlor tan 
a ^ m i r a b l è m c n l dotat, i . l à s t una que 
aquesta 0»r». tan plena de belles sup 
gest ions- 'aparegui tan poc cenynla 
i ev lden imen l poc resolta en la fo rma . 

Una se lecc ió del primiT acte 00 «1." 
Mare-, ttrama l í r i c d 'Ed CnUiA Casa-
demont. sobre el text l ' L n Rusif to l , 
ens fou donada en p r im . r a u d i c i ó . 
En Casfidemont, professor de l o r - ' 
questra Pau C a s í d s , i durant in..U8 
nnys professor de l efeor -Caialuni-a 
Nova . es ben conegut entre nosawes 
Es un dels mot l s preclables deixebles 
del mestre Morera . No t u ha en «-ÍS 
fragments que amb gust p o g u é r e m 
sentir de la seva obra. caBHiuí»ciop-8 
de cap m e n a Coneix bé el .metier* 
de l ' o n p w K W 1 sap tr-eure'n p a r i . : 
Es una m ú s i c a mol t i n g ò n n a . p ' s , " , -
t à u i a 1 sense Novetats. Es difíci l fer 
el Judici d 'una obra donada ten frag-
m e n i à n a m e n t . Esperem t en i r o c a s i ó 
sense t r i g a * de poder sentir l o b r a 
s e n c o » per a formular c! nostre Judi-
cl deftniUu. E l mestre C n s a d e m i n t . 
fou a í e c t u o ^ u i e n t aplaudit pel p ú 
bl ic 1 per Wts els seus. companys 
d 'orquestra. 

Fon c'.os el concert amb r l «CopriC-
clo espagnM., de RlmsUy·Jvorsakow, • 
que obtinguV?; com toies Ics alfes 
obres del programa, ann e.\e«ut-iO 
ben ajttstadn 1 (donat el c a r à c 
ter especial ds- l 'obral . ni.dt v i g ó t o v i . 
moguda i j i leno de vida. RhnskyrKcr-
8el\i,w (a g o l a en aquesta ubra dels 
seus c o n e i x e ç i e i ü j orquesimlg i cons

t i tue ix tota « l l a uns nota aguda de 
color i una p à g i n a brillant amb de
talls deliciosos d ' íns tru ine i i iac ló . 

Al i . i . ' v iu> p a g u í interessar-ll gai
re air iesta obca. J 'apar lc ió de lo qual 
en e'.s prcvr.·· .mes l 'or Mestra P a u 
Casals, no ens aorabJa m^ssa opor 
tuna. 

E l mestre P a u Casals va conduir 
com sempre l a aeva famosa orques-
ir.-i amb la j : i ben reconeguda autori-
lat 1 mest r ia que c l oeracterltza. 

J . L I 
- o - a - o -

O e n e r a l i t a f 

E L PRE?IDE-N'T 
Ahi r n u j l i el senyor P u i g 1 Cada-

faloh va esiar .al seu despatx rebent 
numbr -es v j s ü o s . 

C O M ' S ^ K ) P I I O V I N C I A L 
Informo c n l ' exped ien t r e l a t i u a l a 

p e t i c i ó . 
Sant Pere . ) 
requereixi "j 
prbnera \ns 
P e n e d ó - p a 
demanda lig 
Pla contra i 
, ip i que trjj 
d' t ina I In i a ' i 
l 'A l ca ld i a , „] 

per l'Aiunta 
l 'adqui·- ici í · 

rnstrtfflb 
Naoionals i ' f . 

Exorapolfr i 
per : \ m a 
u dotar 

i il 
C u v à s . en'^jj 

el coé t 
jiesfialor-. ^ 

EseninoK 
I ^ r l'AJíiQU 
c p n s t n u · d í · ; ' , 
coles N iclflS 

taniClU ~4H 
pi ihl lea " ma 
ganioni O M 
nals pci'9B 

per " A l c a l d i a de 
d e d u ï e s , que es 
ció c l Jut ja t de 
de V i l a t r a n o a de l 

I x i de conced i r l a 
da per don Josep 
• r= d ' aque l l M n n l -

' - pals i cables 
n i n a per ordre de 

ra^ sol-lR-:iada 
Kronc l l a pe r a 
•enys .destinats 
per a Escoles 

•ta s o W i i · l t a d a 
nstn cu i t a t p e r 
>arvu!ar i anex 
s l ca r r e r dc 
poble de Sar-
és de as ias'eo 

na s o l · l i c i t a d a 
Saldi-s per n 
des t ina t a Es-

da per l 'AJun-
r a l i ena r en 
Oci que a n t i -
Eacoles Naclo-
"Witzat [jer a l 

A u ; /ÍK-IÓ sol-ü i tada pe r T A J u n -
tPMipni ileJfUjprelnvit por a d q u i r i r u n 
si i lar en pa r t fidlflrat per a c o n s t r u i r 

• l«§Jïnai t cases Conslsfo-
n a l s . I • o l · f N a c i o n a l s 1 hab i t ac ions 
por e)s racaWes^ .«on-* e l r e q u i s i t de 
sunlin.''''i. •< 

vutnr -za«M;'jK>l·lic<tadA :per l 'AJun-
t amom ile P b b l a do I . i l le t por a c e d i r 
a la M u i o o m i i n i í a i dc C a t a l u n y a n n 
solar p r o p i e l n · . de r A J í i i i t a í m c m 
pc-r n • n s t r u l r nna b ib l io teca a c à r -
Tec i r n ' i i i a B # ' f i t s f i f n c l ó . 

Ass- i lame-nl dels preus dels ar
ticles ' S t i tUnlni - tre per a l present 

r.ihre. 
Au'orazaci'ó" sni-i . i tada per l ' A j u n 

tament de Bad.-i>i<a per a c o n s t r u i r 
•• -r . ' : ' l i i l l s l r n c nn tros de v o r e r a 

r de ? m i i Maf ' rnna per n o 
nresentat íol· ladors e n les 

r c í i j f i o s s 

A v u i . I a Fes ta de T o t s ets San t s 
i San! Marce l . l i ·b ' · .—Demà. L a C o m -
meirorr í -ó dz ïà f i iels difunts i San to 

( f i l a ran ")em&. a T e s c l é s i a 
d,' la ' 'on- n - . 'àcid «le Nos t r a D o n a de 
l ' E s p e r a n ç a . H a r é i í d ' e s p o s i c i ó : D e les 
vuit (Wl o a t i n h-s s l s de la ta rda . 

La missa de ' o f r V L a Commemora
ció d Is T i d í l s difunts, co lo r neure . 

Cor t de ' .\arla: D e m à . Mostra Dona 
els Anhels , a la s è v a e s g l é s i a . 
A d o r a c i ó nocfiMna: A v u i , T o m de 

: « s e - — em , T o r n Sant Joan 
• - . f n •"•V«'a. w? . ' ' 

Vet l les en su f rag i de les animes de 
Purga to r i : A v u i , T o r n e la •Bntisai.·ua 

tal n *a N a n capella, Esco r i a l , 
155 ; G r à c i « ) —1 »etn i , T o r n de l a -
i-.iemoració del Fidels D i fun t s , a la 
mateixa capella 

—llarrònui» dc Suit. Jainn«. Pivcndit», dta.vj ̂ tel* dïiuiiU i pruner «"ivradrc» de mos SCMCS dc» d'jban̂  dc I n fis fies a la ui;i.*Qttc 5*̂ à U darrera. A 
! • yuit «ert do ConiOD:6 gener»! per «Is devots del Sapal-fBBr- A !o« «U-M srri dr diftinlí. moll so!< màc, simi' nwislfnela de la JonU d'Obi-n * rncobnment e» craia-ran les ohf>olte» r r dintre del lemidc. Tsm •.•v lir.ilrA Uoc !•- fanció de l'Apo«loIat dc 
n>r»dó- «Vf, • , . . . . 

— ae^il i II-H-t« Anicoiitrïri.i ae U Pnrftsimi Snn« de «Mtre Sçnaor Jesucrist —CiU>clU de U Sao*, lïszléíiu iiarroquinl 
d d M — Ucm'.; é t f t n é m , « les nou del 
mati, ofkl per A j K r u n delí orxiconf.·n-

S I T G E S 

A u t ò d r o m N a c i o n a l 

üran Har-lv.·ataurant servit pel 

i m Csíè del Mrs Gòmlc 
Finnibres I itegudes de le* mil lors 
;r , - n ( • •us equitatius Servei 

1 Tant el= dies dc car
reres al d e i l a r o c n t d 'Entrada Ge
neral . 

m 

A la Casa Jek Italians 
Cap d'any del Feixisme 
L'ambaixador d'Itàlia 

L a c o l o m a i t a l i ana de Barcelona, 
per a c o m m e m o r a r cl cap d a n y de 
l è p i c a m a r k a de les ( e g í a n s -íolxl*-
tes cap a Homa a ins taurar «1 go
v e r n n o u res tamador de la v i d a i ta
l i ana , v a aplegui-se a l ü r , a l a n i t . a 
l a cosa p a i r a l del passulfre dc Mén
dez V i g o , o n ' h i tia instJU-lades les 
escoles per als flUs d 'aquel l pais i 
d ' ensenyament i d i íusH) de l a seva 
l l engua n a c i o n a l . 

A la s«la d 'ar ies , o m a m e n t a d a a m b 
als re t ra t s d e l «Re gaIanl-uinno> > 
de l cabd i l l Uegemla i , Josep Gar l -
ba ld i . 1 les lluses dc j>at:iotes U-lus-
tres 1 benemt-rits als m à r t i r » de U 
gran guer ra . M hav ia u n a t tmdfssl-
ma r c p r e s e n i ü c l í ) de | u e o l ò n l a i t a l i a 
na b a r c e l o n i í B i . s o b v - w u l i M - i i e da
mes í damlscJ-^es, Ü g ú n g l à n , ele
gants I gen t i l s . A i r " " - . 'els Joves 
portaven l a camisa negra í e i s i s t a , 

A la p r e s i d è n c i a l)i havia T a m b a i -
xador i t a l l i í « M a d r i d m a r q u è s Ba-
n le r P a u l u c c i de c o l b o t i . el c ò n s o l 
I t a l i à -Cccc. MazT in í . el c ímao l an
g l è s ( c a s ò t a m b u n a dama romana) 
P l i i l i L p C. fiarell, el president de la 
societat . "Dante Al l i çbe r l · s lgnore ' 
Feria , rfs senyors Calcagno. p r e s i í e n t 
dels riMobllItzais.; M a r a g i a n o . del 
« M u t o o í i o c o r s o » . i fianicel, vjee-pre-
eideiit de l a C a m b r a do C o m e r ç Ita-
l l aua a f iaroeluna. 

E l r onsn l , Com. M a r s l i t i . v a o b r i r -
l'ucte. sa ludan t l ' umba lxador , en 
n o m de l a co l tmio . la q u a l l i estava 
a g r a ï d a , per haver-se d igna t p re s id i r 
aque l l acte ennanemora t iu dc l 'entra
da a R o m a de les legions f&xl s t e s 
• L a c o l ò n i a se sent onjuHosa d ' é s s e r 
prebld .da. a m b l a m à x i m a au to r i t a t , 
del p r i m e r i t a l i à , resident a Espa ' 
n y a . » V a fer una d i s ^ r e s s i ó sobre e l 
g o v e m fe ix i s t a a I t à l i a , qoe hav i a ' 
e n o o r r í l a t per m é s segurs camins ía 
v i d a socia l I ta l iana . 

Va i n d i c a r a l ' ambaixador que la 
festa ae celebrava a üa « C a s a dats 
I t a l i í u i ? ' . bestida aemb l l u r sa l es
forç , on s'apleguen .per a mante
n i r c l c a l i u de l ' amor a l a p à t r i a , 
on es doneu socors m u t u a l i es fo
g a r de c i i i t i i r a per als l ud iaus 1 ex
p a n s i ó de la l l e n g u a I t a l i a n a entre 
els que no s ó n d l t à l l a . 

V a fer l loances de l a c iu t a t de Bst-
celona. 1 a m b afectuosa pa rau l a v a 
r rooreiar la franca, l l e i a l i bonda
dosa hosp i t a l i t a t qno a c í tenen ois , 
fills d ' I t f i l i a . [Grans ap laud iments . ) 

L ' a m b a i x a d o r i t a l i à , m a r q u è s B í - ' 
m e r Pau lucc i de O i l b o i i . cs v a teU-
r l t o r dc p res id i r una r e u n i ó pnt rHí-
t l c a de t a n t a i m p o r t à n c i a , per In -
cloure u n a dis t lnglde r e p r e s e n t a c i ó ' , 
de l a c o l ò n i a I ta l iana , c n totes les s c - ' 
ves manifes tac ions . Eq v a d o l d * J 
que fos e l l , home >a d 'una genera-
r i ó passada, 1 no un jove de l 'ac
tua l genornr i ' , el que h a g u é s de par
l a r de l 'acte que es commemorava. . 

A m b sent ida paraula, va descr iure • 
els dies t r is tos de l a g r an g u e r r a i 
els qnfe seguiren d e s p r é s de la v ic tò -
i a , que sumi ren en un esta t caòfc 
l a n a c i ó . La camisa negra, que seiu-
U a v » s imbol i tza r a q u e l l » moments 
t a n doiorosos per l a p à t r i a , en els 
momeni s en que c l «riuce» e s t à d ó -
iiiint d ics d'esplendor a l a p à t r i a 
sembla que v a prenent els tons TÇ-
safs de |B v i c U í à » . en retornar el 
pafs a l a A-idn del t rebal l , en t ran t I:à-
l ia en la v i i l a universal i essent res
pectada a r r e u la seva. bandera. 

Nega que el fe ixisme s i g u i imper ia 
l is ta Ja que sols es proposa establ i r 
sobre uns s ò l i d s fonaments l ' a u to r l -
la t . e l t r eba l l i la m o r a l social . 

n i r i j f e i x lloances a la c o l ò n i a i ta- -
<Üïna de Barcelona, que a m b l a sevu 
ac t iv i t a t , honorab i l i t a t i pa t r io t i sme 
con t r ibue ix a enrobus t i r el pres t ig i 
de la n a c i ó . I remcrc la e Barce lona 
la generosa i noble hospi ta l i ta t que 
U atorga. 

Par la arnb elogi del general P r l m o 
de Rivera , i fa vots p e r q u è el Go
vern del Di rec to r i assoleixi l ' èx i t I 
la g l ò r i a . v 

F a u n a a l - l u s i ó al t racta t de co
m e r ç qoe s ha de celebrar entre Es
panya 1 I i à l l a , i espera que av ia t t i n 
d r à r e s o l u c i ó favorable, m à x i n i e 
anan t precedit d 'un fet de t an t a res- j 
« o n à n c i a cons el v ia tge d e l » rarls 
d 'Espanya a Roma. que s e g e l l a r à 
indub tab lement l a peu i l ' amis ta t en
t re el» dos p a ï s o s , per o n a r desem-
brassadament per les vies del p ró -
gTé». ú n i c a a s p i r a c i ó de Musso l l n i . 
(Aplaudiments , ) 

A c a b à d i r i g i n t afectuoses parau
les a l a m a i n a d a que a l l í h i havia , 
d cut-kis que t l l a catsualUat ha vo l 
gut que neixessin l l u n y de la te r ra 
i t a l i ana , servessin sempre en el seu 
cor un be l l record per I t à l i a , fos
s i n sempre i m » b o n » patriotes. (Grans 
aplaudiments . ) 

El c ò n s o l Com. Mazz in i va assa
bentar a l a c o l ò n i a que el Govern 
I t a l i à hav i a d i s t i ng i t a m b el t í t o l de 
comendador de la corona d ' I t à l i a a 
Glusseppe Btnado Vallenzaca. i amb 
els « c a v a l l e r s . « l ' enginyer P le t ro 
Fer ia (de la .Oanle A l l g a í e r i . ) , 1 a 
P le t ro L u p p i . president de la Cam
b r a d e C o m e r ç I l i l i a n a . E l» conde-
r o r a t s í n r e n ob jec t» de fe l ic i tacions i 
a p l a u d l m c n i s do tota l a c o n o u r r è n -
d n . 

To ta lo c o n c u r r è n c i a s ' a l ç à , els .ca
misa n e r l » es posaren a p rop dels 
m ú s i c s , I s ' e n t o n à per dames, i n 
fants 1 senyors el « C a n t o de l faicl». 
l i . , la tonada del q u a l d i u : 

Giovenczza, giovenczza 
p r i m a v e r a d i bellessa. 
Nel fasclmo é la salvezza 
d e l i a nos t ra l l b e r t à . 

i e» r epe t i r en duos vegades totas cinc 
estrofes I tonada 
1 D e s p r è s es v a cantar el cant pa
t r i ò t i c g u e r r e r del « P i a v e . . essent 
tot» co rona t s per « e v l v e s . i per e l » , 
ela-ela (equiva lent als tres burrasj 
a I t à l i a . * Fspanya, B Mussot ina . a 
narcelona, a P r i m o de R ive ra , etcè
tera, etc. 

Com Ja é s de consuetud en aquel la 
:asa, d e s p r é s h i h a g u é un l l u í d í s e i m 
ba l l . on les geiitMs i t a l i a u è ' regna
ven l lur e l e g à n c i a 1 bellesa. 

E l s e s p o r t s 

MOTOR 

i.a Cambra d'Indústr ia I l a cons-
IruoCiò espanyola. — Atenta sempre 
4a Cambra Itidnstrtal a l a defensa 
1 pro tecc ió espanyola ha t r a m è s a la 
Direcc ió de TAutòdrom l a ccfia oferta 
que s'atorga com a- premi a l cotxe 
de f a b r i c a c i ó espanyola que obtingui 
la m é s alta c las is f lcnció an les car
reres intemacl .c·nals de voliurettes que 

tindran l loc a Sitges el d ia 4 de no-

vembre p r ò x i m . nrri,\Tc part 

i^Sorclona una brillant s i t u a c i ó en
tre totes les de l m ó n . 

Una e x h i b i c i ó a C.rena . - Per al 
vinent d iumenge, e s t à oroJ«*tot ^ 
partit d ' e x h i b í c l ó o G t iona ' , , :oe,^0" 
m , s e r à en t re la U n i ó Espor l iva Sam-
S i ^ a i una 
Per aquest m o t i u , la F e d e r a c i ó L-a 
ta lana de Futbol Hu^by ha Ç o a y o c ^ 
els s e g t í e n t s jugadors per av tu . a ia 
tarda , a l camp de San» B o l : 

f \ A t l è t i c : Gi l , H'iertas, Soler, 
g o t ó n i , F c m à n d e z i ^n?™".. . 

R. C. D. Espanyol ; Bsldes. Monta
ner B t u m a 1 Soler. 

R t:. Sant Andreu : Clanquet. AU-
drade, Serrano, S u à r e z i J t a f tn 

i entre A. D. C I . : Bosch. F ina . 
Canela. , 

C N . Barcelona: E s t a p é . Badfas. 
V i d a l . Lasplazas. Es t évez . Aix lmeno , 
M e n t i d e r , Nello, Tusel l . T r igo , Ca-

.sals, Balcel ls I LaviUa. 
He l · l èn ic B . C : Ferrando, Cuadri-

l l e r o . . D u f í o , Ferrer í Sevil lano, 
D'aqnests jugadors la F. C F. B . 

en s e l e o c i o n a r à l ' eqnlp què h a u r à de 
juga r l 'esmentat p a r t i t . 
EXCURSIONISME 

E l Centre Excursionista fclevantí 
f a r à j | jmT»?n?e una e x c u r s i ó sota el 
seçOrot rtinerart: F i g a r ó . Tagama
nent.; P l a de la Uecuf ta . V a l l f o m é s , 
C à n o v a s i Cardedeu, 

Aquesta e s c i y s l ó és l a i naugura l 
del cicle d 'excnrslons que té en pro
jecte l 'esmentat Centre per a aquest 
basem. 

E l dimarts darrer a p a r e g u é en al
g u n » diar is un anuno: indicant que 
t : cotxa Sunbsam que g u a n y à al 
Q r a a Premi d'Espanya al dia 3S a 
l 'Autòdrom Kaolonal, anava equipat 
amb coixinets d» boles d'una marca 
d a t e m l n a d a . 

Fou degut • un lamentabla error 
l'esmentar aquella marca, perquè re
sulta de comprovacions ulteriors que 
et dit cotxe Sunbeam anava mun 
tat amb C O Í X Í n e t S 

b o l e s " S R O " 

l i I 

d e 

^ Accessoris 

S r i ï t a l » f o r t 
_ Cotxes 
t Camions 
g Recanvis. 
S Carrosser es 

A g è n c i a 

J O S E P C O N T I 
A r g i l c l i e s , 472 

E L S S A L T S O E NARBADA 
£ n uns temps fabulosos, e l Narba-

da ten ia a la Í n d i a u i i c a r à c i e r de 
santedat encvtra m é s gran quo no 
pas el mf i to ix Ganges; per p u r l t l -
ça r - se de is peca'ls, cal banyar-se en 

' a g u í s t . r i u ; n hj l i a v i a p r o u -í 'es-
í f uo rda r l ' a l t re per assolir el ma te ix 
resultat . Per qu ina i n d i g n i t a t va per
dre el Narbada el seu p r iv i l eg i ? Es 
un m l s ' e r i do r H i n d u l s m c 

El r i u ne ix entre e:s temples sa
grats d ' A m a r Kantak , e n el masslu 
de muntanyes de la í n d i a centra l ; 
de» . d ' a l l à es t i lr l j íeix cap a Jabal-
pur. I ,ès « la vora d'aquesta v i l a 
on es troben cl» seus sa^s famosos 
L 'a igua cau de 10 a 15 meires a una 
pica ( l 'on s'escapa a l t r a v é s de les 
roquees. auperbament escorpadea, 
segurament les m é s formoses dc 
tota l a Í n d i a . Són c è l e b r e 5 , no «ola-
ment per l l u r esclat m a r m o r i , sino 
t a m b é pel nombre considerable de 
rus-s d 'abel le j salvatges que h i han 
elegit d o m i c i l i , 

. • . 
Les gorgues de les « R o q u e s de Mar . 

b re . en una l la rgada d 'un q u i l ò m e . 
tre I m i g . són d 'una ra ra bellesa en-
l luemnr to ra . Aquestes mura l les de pe
dra de ca's barrejada amb maenesi. 
d 'una b lancor de neu. s'aixequen a 
unn a l tu ra que v a r i a de 30 a W me
tres. 

Quan e l c l a r de Unna de l» cels h in
d ú s e s t én el seu vel d 'anrent damunt 
d'aq-iastes mural les b r i l l a n t s , cada 
plec, cada esquerda de ïes quaN t? 
l ' a i re d 'una pinzel lada feta amb t in 
ta x inesa en una aqunrel la l l u m l n o 
sn. Cl paisatge revesteix un c a r à c t e r 
d 'un e n c í s inolbidabie . E! Narbada 
s'esratiny d o l ç a m e n : a l fons d*1 la 
seva gurga profunda, tota sorolld.sa 
d ' e o s els qua l» repeWixen el seu 
tant salvatce. l levat quan la -veu 
del torrent s'ensopeix en un m i n n u -
r l . en no fer cap obstacle la roen del 
corrent . 

-Ha comcntnt a lo imrr.Viuics de Tfr-
L ? ÍÍ . ,Û "· 1 ^an. IUIU4ÍU i flltn, í"'» •icl·Otki I>-v( j de u" 

EclciiM,; d'^,^ Bíaba, 5 ^ JSScmt 
l a tegaent» rrdificK-.on» : e r r ^ " 
J t J f i · ' · J * * * . «HKifa. rte S«b. ella 

^ T . ) tl. , « , NB- de Dom. .N"'. U " ; • P. .E?:rh , RR. ttiiim N. . f,3 dc S"11.,.,»,. ^ " i " . com. S. Coroll, o«. "t >». V,t«la et Soc. v. .Uctumini. Ad IV™ J* .C^fli™^.. Mís. pr CnTV •"c . Cr-. Pr. Trill. |R. C ) la Vr,n' 

vrïi . lx .M?, aamcn •'«I amlleil Ofici»! 
güent snruiri :. 
J & í ?c,nína'ri CoocUiar: inausuració del 
m - ^ . ^ , " 1 5 8 , v , r n RtIa<··;·i ^ !» 

UOcaono, merê jute JxH navuc t 

IV, RelaciA del. escolars rrcmials —V 
^ I <^ v̂,tud-Vll. B.hlwwr.V;.'1 la,K'Uc-6 

P V P L O S I O D'UH P E T A R D . Q U A T R E 
• O J 8 F E R I T S . 
imies t m a l i , a la R ie r a de M a g ò -

r i a quatre nois t roba ren u n flascó. 
i m d'ells el " « ' C * • E n « a " 1 - * a 

ra féu exp lo s ió , p u i x es tava carre-
de p ó l v o r a , f e r i n t to t s (p ia t re 

"CAauest6 s ó n ,res genna,fc' P w e . 
VnKmi 1 Josep Be' na l P é r e z , de 9. 8 

i 6 anvs respectivament, I D e m e t n 
Clemeuie 'aea , da 7 a n y s . h a b l l i u n a l 
Sner de V a ü e s p l r , 93, p r i m e r , se-

^ l 8 ' p n m e r r e s u l t à a m b ferides 
j n - u s l els altres n m b ferides, de 
n r o n t ó l l c reservat a o o n s e q ü è n c l * da 
les cremades rebudes. 

A L L I B E R A T S 

Han estat posa I» en l l i b e r t a t Joan 
Blanch 1 D l o n í s ü g a r t e . que f o r e n de
t inguis per cotitzar. 

AMENAÇA 
H a estat de t ingut Gaspar Çe-

rez P í i e z . . c l qual . P'"'" q ü e ^ l o n s de 
t rebal l , a m e n a ç à a Josep Lúpf;; Cam-
plüO. 

A R R I B A D A O E L ' A M B A I X A D O R A 
D'ITALIÀ 

\quost m a t í l i a a r r i b a t a l por t el 
va'oor transallUntlc i t a l i à « T o m a s o 
de S a r o U » . procedent de G è n o v a , des
embarcant la senyora m a r q u e s » de 
Pau lucc i . m u l l e r ae l a t n b a l M d o r 
d ' i u i l i a a M a d r i d . 

L 'acompanya l a p r incesa Glost!-
u i a n l , ge rmana de E 'ambaixador 
d ' A n g l a t e r r a . . 

Han anat a rcbrc-la e l c è n s o ! d l 
t à l l a Com.- Mazz in i , efe pres ident ( v i -
ce-presldenl de l a societat Ualfena 
.Dsnte A l l g g i e r i . « e n y o r e s P í e t r o 
Fer ia 1 Manue l Rl t i - , i representa
cions de totes les altres sootctnts I ta-
l lnue» . ' 

L 'ambaixadora , c o m es na tu r a l . 
s'es·a·.Ja a m b el seu m a r i t a l Grand 
Hotel Quat re Nat lon», 

\ q u e f t a tarda, a les sis, ba v i s i t a t 
l ' E x p o s i c i ó del Mohle. i d e m à V i s i 
t a r à dlvorsos indrets de la c iu t a t . A 
l a tarda h l haurA una • rece ipetó de 
senyora? de la c o ü i n i a a l a Casa 
dels i t a l i ans . 

P R E S A D E POSSESSIÓ O S L NOU 
P R E S I D E N T O E L ' A U O I E H C I A 

A h i r , a les deu, a m b les fo rma
l i t a t s de costum es possessiona del 
seu c à r r e c c l nou pres ident d 'aquesta 
A u d i ò n c i a T e r r i t o r i a l E n Benet S a l -
g n é s A l v a r e z , que b a v i a - p r e s i d i t f ins 
ara l ' A u d i è n c i a de Saragossa i h a v i a 
fo rmat pa r t de la Sala p r i m e r a de l 
c i v i l dc l ' A u d i è n c i a de Barcelona . 

L a c e r i m ò n i a es c e l e b í à en c l SaliS 
del l ' i e . A la d i t a ho.ta . .ent rà en la 
sala e l nou prc- i idcnt .-acompanyat 
d ' E n Sepund F c r n à n d e z - A r g ü e l l è s i 
N ' E v a r i s t Casado. 

E l senyor Sa l s rués , d r e t n l costat 
del s i l l ó pres idencia l , e s c o l t à la . lec
t u r a de l r e i a l decret de nomenamen t 
que d o n i a c o n è i x e r e l secretari de 
g o v e f n E n M a n u e l S i e r r a . E l p res i 
den t accident;^ E n J u l i M a r t í n e z J i -
tneno l i va rebre j u r a m e n t i seguida
m e n t e l senyor Salgf l fS o c u p à la pre
s i d è n c i a , 

A s i s t i r c n a l 'acte els s e g ü e n t s per-
souatges i representacions ; 

E n . Uoc preferent csta.vcu E « . J J n l i 
M a r t f n c z J imeno, c l fiscal E n F r a n 
cesc S à n c h e z Olraos , E n Segund 
F e n i à n d e z A r g ü c l l c s , p res ideut dc la 
• P r o v i u c i a l . , i N ' E v a r i s t Casado. H i 
hav i a t a m b é to ts els m a g i s t r a t s 
p rop i e t a r i s i suplents , el t i n e n t è s c a l 
s e n j o r Posada, i els advocats fiscals, 
el j u t g e d e g à E n J u l i D i a z Sala i 
els a l t res jut i fes de p r i m e r a i n s t à n r 
eia i i n s t r u c c i ó , e l» j n t g e » j fiacab 
m u n i c i p a l s , N ' A r t u r C l a v c r i a ch re
p r e s e n t a c i ó dels secretar is j u d i c i a l s ; 
el s cuvor Ferrat jes pels secretaris de
ia Sala . N ' A m a d e u H u r t a . l o , rfegl 
del C o l l c g i d fAdvoca t s , c l d e g à & 3 
C o M e g i dc X o t a r j » senyor B o r r à s "de 
Palau , En Pere V e r g é s , d e g í de l Co l -
Icçrt <le Procuradors, E n Ramon Ca
sades, d e g à hono ra r i , els a d r o c a t ç dc 
l 'E s t a t , metges forenses, e t c , etc. 
LA DEPENDÈNCIA M E R C A N T I L I E L 

SINDICAT L L I U R E 
L a C o r p o r a c i ó f i cnc ra l dp T r "Kalla 

dors, l ' n l ó de Sindica ts L l i u r o » , ba 
d : r í ç l t u n a exposlc 6 a! sots-secreta 
r i del min i s t e r i del T r ç b a l l expri janf 
II la c o n v e n i è n c i a que e s t è g l s l j per n 
remel i i r la s l t u a c ' ó de la depend í -n 
ela m e r c a n t i l t d 'ofleine^ dc tot E s 
pa.'iya 

Es demana l a I m p l a n t a c t ó ' "ife" Jn 
seKüen i escala c rad- ia l d t sous ' m l 
n i ï n s por a homes. 

U any*, sou m í n i m . I» p e s s e t í f e ''• 
a n y » . 75; IR anv« , 100- 17 anvs, IV1 
1R anvs. 173: ifl anvs. sotíj 30 àny--

21 enys. MO; sa anys, m i SJ nv 
Swi. • 

Per a senyoretes: 
14 anvs. snu m í n i m , ftl p p ç . p t c » ; r 

anys. 75; m anvs. loiv 17 .-nva. IB ' 
l« n r y s , I M : 19 s n w . i v v "afev 
175; ••! n-va. gfM; 00 ar,v„ j f f í # 
anys, 235; 24 any?. # 5 : ?5 

D E T E N C I O N S A S A B t D · L L 

Han estat i le t incuts a S a h a d « d l pe.' 
Ia polic1» dos ind !v ldns com a -pre 
sumptes autors de l ' a t r a r a m e n t i 
a m s s i ó a don Rafel Sans, f e t e'-
devin?nt el passat d i n n v n e i · en fre-
vessar el d i t senvor - in c a m p e x l s í - r 1 
entre d . c a r r e r » de M i n a 1 Tor r i jo · · 
d 'aquella ciutat , • - ' 

1 

A q u e s t n f t r a c r o d e IyA V v . v o r 

CATALTT.VYA ha *\frnt p a s s a t pe r 

la c e n s u r a m i l i t a r . 

A L A P R E S Ó 
H a ingressat a l a p r e s ó de Manre 

sa. c l . s indical is ta Joaqu im Ser ra Au 
g M a ) Rosset, el qual estava reclamat 
pe l j u t j a t m i l i t a r . 

G r a n a s s o r t i m e n t 

en 

L a v a b o s 

E s c a l f a d o r s 

B a n y e r e s 

B i d e t s 

D u t x e s 

W à t e r s 
• t o . 

» B E U 8 R E D U Ï T S 

J A U / W E S A U R E T 
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L A V E U D E C A T A L U N Y A Pàg. 3. — Dijous, T de novembre -i* 19?} 

N0T1C2ES DE L A P E N Í N S U L A 
( C o n f e r è n c i e s i t e l e f o n e m e s d e L A V E U D E C A T A L U N Y A ) 

L A «GAOETA» 
M a d r i d , 31. S'tS t a r t a . 

B e i a l decrc i dlspos<nnt qne quedi 
redac ta t en la forma que s ' indica 
J ' a r t c l e 215 de 11 v igent L l e i de Re
c l u t a m e n t i r e t . . . p l a ç de l e x è r c i l . 

A l t r e disposant que el servei de pa
quets comercials establert per reial 
decret de 6 de setembr- de 1903 se
g u e i x i func ionant segons les disposi
c ions consignades i a le sque es pu
b l i q u e n 

A l t r e au tor i tzant al m i n i s t r e de la 
concurs d 'er rendainent d·un local 
Guer ra per a celebrar a Barce lo ra ' 
0 ed i f i c i destinat a oficines de la 
qu a r t a c o m a n d à n c i a de tropes de Sa
n i t a t M i l i t a r . 

A l t r e au to r i t zan t la despesa corres
ponen t a les obres comprese ' en e l 
segon projecte pa rc i a l de construc
c i ó de l ' A c a d è m i a de i nva l le r i a . 

U n a l t r e au tor i lznnt a l minis t re1 de 
Ja Guer ra per a celebrar a la P l a ç a 
d e P a l m a de Mel lnrca (Balears) con
cu r s d 'a r rendament d ' u n local 0 edi-
fltfi dest inat a a l lot jau-ent de l bes
t i a r de l a company ia de t e l è g r a f s del 
g r u p d 'enginyers de la d i t a l l a 

Re ia l ordre c i r cu la r de l e rminan t 
pe r qu ins poden é s s e r usats els au
t o m ò b i l s del servei i els a u t o m ò b i l s 
de' r e p r e s e n t a c i ó . Pod'en é s s e r usats 
pels senyors que exerce ix in els c à r 
recs als quals correspongui l a u t o m ò -
W l . T a m b é els p o d r à usar la f a m í l i a , 
p e r ò no el servei. 

R e i a l ordre de G r à c i a 1 J u s t í c i a 
disposant que totes les causes pen
dents, sense d i s t i n c i ó de c i r c u m s t à n 
cies, es t r ame t in , segue ix in 1 u l t i 
m i n <tavant dels tr"*)un£- de dre t 
c o n s t i t u ï t s amb el n o m b ' e de (magis
t r a l s que procedeixi ,segons la natu
ralesa del p rocés . 

A l t r a nomenant secretari del ju t 
j a t de p r imera i n s t à n c i a de Falset 
a don M a r i a n V e r g é s 1 Berga, que ho 
és del de les Borges Blanques. 

Re ia l o rd re de G o v e r n a c i ó d ic tan t 
les regles a q u è ha de subjectar-se la 
i n t e r p r e t a c i ó dels preceptes de la l l e i 
o r g à n i c a de la po l i c i a governa t iva 
r e l a t i u s a e x c e d è n c i e s . 

Re ia l ordre d ' I n s t r u c c i ó p ú b l i c a 
concedin t un mes de l l i c è n c i a per 
m a l a l t i a a don Francesc P u i g Figue
ras, professor a u x i l i a r de l 'Escola de 
V i l a n o v a i Ge l t rú . 

Re ia l ordre de Fomen t dic tant re
gles encaminades a ordenar l 'execu
c i ó de les obres de camins v e ï n a l s 
1 por t s e c o n ò m i c s segons els p r i n c i 
p i s de l a m é s es t r ic ta equitat , a fl 
q u è se rve ix in d ' e s t l nu i l als pobles 
pe r a c o m p l i r av ia t les condicions 
que requereix l ' a u t o r i t z a c i ó de cons-
t r u c c i ó dals referi ts camins . 

U n a a l t r a fixant en 0'5555 el coefi
c i en t de r e d u c c i ó u n i f o r m e a q u è 
t i a u r a n de fer-se totes les l iqu ida 
c ions de pr imes per als carbons na
c iona l s p r o d u ï t s i t ranspor ta ts a l l i 
t o r a l efectuat en el mes de j u l i o l de 
l ' a n y ac tua l . 

Re ia l ordre del m i n i s t e r i del Tre
b a l l disposant que els ve r f l cadnr s 
of icials de comptadors e l è c t r i c s po
d r a n proposar l l i u r e m e n t l ' a p r o v a c i ó 
del sistema ds comptadors per a 
energia react iva i au to r i t zan t les 
empreses de submin i s t r e d 'energia 
e l è c t r i c a per a es tabl i r t à r f e s en les 
qua l s es t i n g u i en compte el factor 
p o t è n c i a , sempre que no suposi l 'ele
v a c i ó de les tar i fes actuals 1 que ha
g i n de so l - l ic i ta r aquel la a n t o r i t / a c ' ó 
q u a n les noves tar ifns p o r t i n l 'eleva
c i ó dels t ipus actuals. 

U n a a l t r a disposant que es consi
d e r i com a despesa ú l t i m a m o d ' í s t a 
els contractes a base dn quatre l à m -
pares de fllamcnt mctn l - I ic amb un 
m í n i m d ' in tens i ta t de 4 0 bugles. cor-
responent Igua l c o n s i d e r a c i ó als que 
es c o n v i n g u i n ps r sota del d i t l í m i t 
de l à m p a r e s i d ' In tens i ta t l u n i i n i r a . 

A n u n c i a n t haver estat soI-lic;tat per 
don Sant iago R u b i ó j T u d n r i la con
c e s s i ó d 'un f e r roca r r i l fun icu la r des 
de Les Planes de V a l l v l d r e r a fins a 
L a Rabassada. 

L U S D E C O T X E O F I C I A L 

L a Geseta publica una Reial Ordre 
d isposant que els func ionar i s c i v i l s 
1 m i l i t a r s que per a l m i l l o r exercic i 
de l l u r s c à r r e c s i per e x i g è n c i e s del 
« e r v e i t i n g u i n assignat cotxe 0 a u t v 
m ò b i l , n o en podran fer xïs s i n ó oer-
sonalment I per a actes que amb e! 
a e r v e í es r e lac ion in , entenent-se que 
n o m é s poden acompanyar-'.os el per
sonal a l l u r s ordres. 

T a m b é és volunta t de S M . que els 
cotxes a u t o m ò b i l s assignats n les a l 
tes au tor i t a ta . no sols per r a ó del ser-
v e l . s i n ó per la r e p r e s e n t a c i ó o f i c i í 
de l l u r elevada gerarquia , p o d r a j í 4s-
ser usats per l l u r s f a m í l i e s , en el ben 
d e l l u r e levada j e r a r q u i a , podran és-

, d i r a persones del servei n l a ^I t res 
que desmereixin de la iv ipresentac t i ï 
de l c à r r e c , quedant per la present dis
p o s i c i ó ben definida la c l a s s i f i cac ió 
d ' a u t o m ò b i l de servei l « u t o m ó b l l de 
r e p r e s e n t a c i ó , a q u a l efecte els p r i 
mer s po r t a r an a la porta del cotxe i 
m o l t v i s i b l e l 'emblema del cos m i l i t a r 
o del r a m c i v i l al quaü estessin de
d ica t s . 

E L S RECÀRRECS A R A N Z E L A R I S 

L a Gaseta pubica ia s e g ü e n t R. O.: 
d ' B t s é n d a . 

Disposant que e l r e c à r r e c que MI 
de cobrar-se per les duanes « u la l i 
q u i d a c i ó dels drets corresponents a 
les mercaderies impor tades 1 exporta
des per les mateixes d u i u n t el mes 
de novembre prop-viuent , e l paga
m e n t dels quals Uagl d'efectuar-se e:i 
moneda de plata espahyola 0 b i t l l c i s 
del Banc d'Espanya, en l loc de fer-ho" 
en moneda d'or, s e r à de 41,43 per 100. 

T a m b é dispoosa a la cGaoeta» que 
d u r a n t el mes de novembre v inent , 
per a l i q u i d a r el tant per cent del re
c à r r e c que han d'estar subjectes le* 
mrecader ies , productes i p r o c e d è n c i a 
de les nacioug a que s'aplioa la p r i 
m e r a co lumna de i'aranze'. i d aque-
lles les divises de les quals t i n g u i n 
u n a deprec tac i j en sa pa r t m o n c l à -
r i a a m b la pesseta igua l 0 supe. lor 
a l 70 per 100 s e r à el s e g ü e n t : 

Po r tuga l , 5711; À u s t r i a . O'OIO: Tse-
c o e s l o v à q u i a , 23'00 B r a s ü , 25'336; 
essent la c o t i t z a c i ó corresponent a 
A l e m a n y a de Jues m i l è s s i m e s per 
n r i l i ó . 

A L A PRESIDÈNCIA. — V I S I T E S . — 
REUNIÓ D E L D I R E C T O R I 

E l cap del Govern ha rebut, entre 
V altres vis.tss, les del cap de l 'Estat 

M a j o r Central de l ^ l t a Comissar ia 
a l M a r r o c , general Correa, de l ' i n -

l endcn t m i l i t a r de l a quar ta r e g i ó , 
dol cap de la p o l i c i a de Barcelona, 
snyor H e r n à n d c z M a l i l l o s , del magis
trat del T r i b u n a l S u p r e m senyor Or
tega Morejon i del genera l don Fre
der ic Berenguer. 

E n el m i n i s t e r i de la Guerra ha 
despatxat el general P r i m o de Rive-
ra a m b l 'encarrega: de l despatx d e l 
m i n i s t e r i de G r à c i a i J u s t í c i a . \ 

A la P r e s i d è n c i a tia a r r i ba t aques
ta t a rda el general P r i m o de RJvefa 
a les cinc, quedant r e u n i t el Direc
t o r i a un quar t de sis. 

A L'AJUNTAMENT D E MADRID 

A v u i ha celebrat s e s s ió o r d l n à r i . i 
l ' A j u n t a m e n t de M a d r i d . 

S 'ha aprovat un d ic tamen d 'Hisen
da proposant l ' ober tura de la Necrò
pol i s de l 'Est I sol· l ici tar de la supe
r i o r i t a t l a c lausura dels cement i r is 
de les Sacramentals, de Sant I s idre , 
Sant Just, Sant L l o r e n ç ! Santa Ma
r i a del Cap. 

Abans de c o m e n ç a r la s e s s i ó - d'a
v u i s'ha d i t a l ' A j u n t a m e n t que aco-
Ulnt-se a l recent Decret, quatre c iu -
tadans tenien demanada la paraula 
per a fer davant del Consell algunes 
reclamacions; per^ t e rminada la dis
c u s s i ó entre els edi ls l ' a lcalde ha pro
n u n c i a t les paraules de r i t ü a l per 
a ixecar la s e s s i ó , se^se que cap de l» 
espontanis h a g u é s demanat la pa
r a u l a 

MODIFICACIÓ D'UN A R T I C L E D E L A 
L L E I D E R E C L U T A M E N T 
S'ha publ icat en els d ia r i s oficials 

el s e g ü e n t decret: 
• A proposta del cap del govern, pre

sident del Di rec to r i M i l i t a r i d'a
co rd amb aquest, v inc a decretar el 
s e g ü e n t : 

«Art ic le ú n i c . L ' a r t i c l e 215 de l a 
v igen t l l e i de Reclutament i cupus 
de l ' e x è r c i t , modif ica t per la de 28 de 
febrer de 1920. q u e d a r à redactat en 
els s e g ü e n t s termes: 

. A r t . 215. Els i n d i v i d u s subjectes 
a l servei m i l i t a r no podran contrau
re m a t r i m o n i des de que ingress in 
en Ca ixa fins a l seu «pase» a la se
gona s i t u a c i ó de servei ac t iu , si fl-
g i m ; • ' n a l cupus de files, i fins a 
p r i m a - de novembre de l 'any se
g ü e n t ai del seu i n g r é s en Caixa si 
per tanyessin a l cupus d ' i n s t r u c c i ó . 

Pod ran contraure m a t r i m o n i els i n 
d i v i d u s acol l i ts a ls beneficis del Capí
t o l X X de la l l e i de Reclutament que 
haven t complert tots els t e rmin i s re
g lamenta r i s es t r o b i n en s i t u a c i ó de 
l l i c è n c i a i l · l imitada. 

Dona t a l Palau, a 30 d'octubre 
de 1923.. 

OPINIÓ D E L S E N Y O R A L V A R A D O 
S O B R E LA SITUACIÓ FINANCI ERA 
Don Joan Alvarado publ ica wn ar

t i c le en ' E l Debaté» sobre la s i t u a c i ó 
flnanciera, i d i u en e l l que e s t à des
compta t l 'èxi t que t i n d r à l ' o p e r a c i ó 
de l 4 de novembre v inen t per l 'au
x i l i que han de pres tar - l i l a banca 
p r i vada 1 el Banc d 'Espanya. 

D e s p r é s v i n d r a n altres dues ope
racions impor tan ts , que són la d* 
p r i m e r de gener, que vencen obliga
cions per va lo r de 1.255 m i l i o n s , 1 
la de 4 de febrer, per v a l o r de 1 .0» 
m i l i o n s . 

L a s i t u a c i ó ac tua l n o pot é s se r alar
m a n t p e r q u è el desenrot l lanlenl de 
la nost ra riquesa és ga ran t i a de sol
v è n c i a ; p e r ò é s necessari a r r i b a r com 
m é s aviat m i l l o r a l a no rma l i t a t fi-
nanclera . 

L 'esdevenidor d e p è n de la p r u d è n 
c ia dels governants 
"Dues amenaces pesen sobre aquest 

esdevnidor; 1 desnive l l de la Hisen
da 1 el que ho fiem t o t a que l 'estam-
p i l l a del Banc d 'Espanya p rovec ix l 
a les necessitats totes del Tresor. 

A m é s , existeix el p e r i l l d 'exagerar 
la po l í t i c a de s u b s i s t è n c i e s , per aba
r a t i r la vida governat ivament , a m b 
el que pot pa t i r la p r o d u c c i ó . 

To ts els part i ts perseguiren l ' an l -
v r l l a c i ó de! pressupost a base de 
grans economies; p e r ò els Interessos 
lesionats s'oposaven. 

El Di rec tor i . l l i u r e de treves, pot 
fer-ho; sí persevera en la seva obra, 
sense d à n y a r cap orgue essencial, 
haa rd sentat la base de la regenera
c ió d'Espanya. 

Ja se sap que no basta un exerci
c i ; per a i x ò pot sentar el c r è d i t , que 
és la base de t o t 

No es p a r t i d a r i de la c o n v e r s i ó del 
Deute del Tresor a ra . p u i x e! moment 
o p o r t ú sera q u a n s 'hagin resolt els 
dos 0 tres magnes problemes d'Es
panya i s 'hagi entrat en la norma
l i t a t , cosa que t a n d e b ó passi abans 
del 4 de febrer. 

Ins is te ix en la necessitat de f u g i r 
d 'abusar de l ' e s t ampl l l a del Banc 
d 'Espanya. Això con t r ibue ix a la po
l í t i ca de m i n v a r el c r è d i t dei Banc. 
que avu i és g r a n d i ó s . 

Quan t a po l í t i ca de s u b s i s t è n c i e s , 
d i u que és de combatre la confabula
c i ó 1 el f rau ; p e r ò no es pot tancar 
la p r o d u c c i ó en la g à b i a f è r r i a de la 
taxa. Taxa r el p à sense taxar la ren
da de la terra^ els ins t ruments de 
labor, els adob's, els Jornals de l 'o
brer del camp,, dels mater ia ls de 
c o n s t r u c c i ó la m a q u i n à r i a de les fà
br iques , l loguers de les fleques^ e l 
j o r n a l de l 'obrer flequer, e t c . , ' é s 
i n a n i l l a r al p roduc tor de Wat per. a 
subs t i tu i r - lo a m b un a l t re m é s remu-
nerador. 

T o t el que afecta a In p r o d u c c i ó es
t à í n t i m a m e n t l l i g a t a m l i le* p r ò x i 
mes operacions flií.-ic.ciercs. Per exem
ple: re trotreure ara els t ipus i)e l ' IU-
q u i l i n a t als an ter iors a la guerra , 
o b l i g a n t als canilals a • coiiformar-se 
a m b u n I n t e r è s "d'nn dbs q un tres 
per cent, quan T K s t a t e s p a ü y o l ofe
r e i x u n cinc per cent i les nacions 
estrangeres ma jo r i n t e r è s ,cpm Fran
ç a , a m b e!s bons i lel Tresor, que els 
d ó n a e l set per c í n t , equ iva ld r i a a 
p r o h i b i r de Reial o rd re la construc
c i ó a Espanya. 

Pe r abarat i r la v ida no h i ha m é s 
que un procediment; p rocurar que 
es cons t rue ix i m o l t ; per aba ra t i r la 
v ida . es t imular in p r o d u c c i ó , com ha 
fet l 'actual govern a m b c l cotó. 

Un exemple d'aquests mateixos 
dies T é F r a n ç a e l monopo l i de la 
venda de l 'a'.cohol. Pagava als co l l i -
ters a 200 francs l ' h e c t ò l l t r e d 'a l -
cohol de remola txa i ' el d ó u a v a a l 
p ú b l i c a 120. Per a e s t imula r m è s 
el c u l t i u , ha elevat a r a e l preu de-
compra a 250 francs. El p ú b l i c con
t i n u a pagant-lo a 120. E l dèficit se 
salva d in t re d'aquest ma te ix ordre 
de producte per procediments que no 

se saben, p e r ò que no afecten a l 
productor! , 

Resumint ; L ' o p e r a c i ó de l 4 de no
vembre es tà , al meu j u i , completa
m e n t assegurada. Els 686.940 m i l i o n s 
d 'obl igacions existents es conve r t i r an 
en obligacions a l 5.per cent. La nova 
e m i s s i ó es ' c o b r i r à a m b e x c é s . Pel 
moment no c o n v é la t r a n s f o r m a c i ó 
d e l nostre Deute f lo tant . L ' o c a s i ó 
opor tuna s e r à la en que e] D i r ec to r i 
m i l i t a r r ea l i t z i el seu p rograma de 
d i s m i n u c i ó del dè f ic i t i de r e s o l u c i ó 
dels problemes pendents. 

S'ha d 'evi tar a m é s dos pe r i l l s : el 
de t i r a r tota la c à r r e g a sobre el Banc 
d 'Espanya i el que l 'excessiu zel de 
les autoritats ben intencionades per
t o r b i la p r o d u c c i ó l en per torbar la 
p r o d u c c i ó a l a r m i n •»! cap i t a l i cau
s in el seu a l l u n y a m e n t d 'Espanya. 
atr,et per. les m i l l o r e s ofertes d'altres 
n a è i o n s , sense pe r jud ic i de cast igar 
a m b m à dura tot quant suposi f rau , 
c o n f a b u l a c i ó 0 a b ú s . 

L A F I L O S O F I A D E PI I M A R G A L L 
M a d r i d , 31, 9'15 n i t . 

Davant d 'una nnrfibrosa c o n c u r r è n 
c i a h à ocupat aquesta t a rda la cà
tedra "de l 'Ateneu, ei culte eScriptor 
don Rafel Urbano , el qual ha disser
tat sobre «La l i losona de P i i Mar-
g a l l . . • 

P r e v i ' un e x o r d ! s ó b r e l ' a r t d s 
la pò l i t i ca , el conferenciant p a s s à a 
t rac ta r concretament del que consti
t u e i x el fons de l a seva d i s s e r t a c i ó . 

F o u P i 1 M.-.rgall u n filòsof? 
SI ip revn lgués el concepte que de la 

filosofia u- el vulgus, d i n e m que no . 
P l 1 M a r g a l l no d e i x à escrit cap trac
t a t do F i losof ia ; no e x p l i c à aquesta 
assignatura en cap c à t e d r a . Fou . no 
obstant. P i i M a r g a l l 1111 g ran filò
sof potser l ' ú n i c filòsof del seu temps, 
p e r q u è e l l e s t u d i à el problema po
l í t ic espanyol en el seu conjunt , te
n i n t eh compte tots els factors que 
l ' in tegren , l ' h i s t ò r i c , el geogrà f i c , et
c è t e r a . 

El par t i t obreris^a espanyol (a Es
panya no pot parlar-se encara sè-rla-
m e n t de social isme; n o ha e í t a t jus t 
a m b don Francesc P i i M a r g a l l ; no 
ha t ingut en compte jue fou e l l pre
cisament e i q u i d i c t à impor tant fss l -
mes lleis socials. 

Deixeble de Rousseau t de Prou-
dhom. a m b q u i tants nunts de con
tacte té , l 'ex-president de la R e p ú b l i 
ca espanyola « r a u n dspent i n f l e x i 
ble , e ra un home s i s t e m à t i c ; d e m ò 
cra ta de p u r a socn 1 a r r e l , tenia — 
i aquesta e ra la seva paradoxa — 
u n pun t d ' impe r i a l i sme , el que segu
r a m e n t ha estat la c au ta que el seu 
idea l no fos acceptat per les majo
ries. E r l a n c r a t de la l l ibe r ta t , vo l i a 
imposar- la l e f· 'tes maneres 

Don Rafel I l rbaoo ha t*tat a p b m · 
i't, 

E L S R E G I O N A L I S T E S ARAGONESOS 
Ma/ ï r ld , 31, 10-30 n i t 

Saragossa. — L a U n i ó Regional is ta 
Aragonesa ha elevat una e x p o s i c i ó a l 
Di rec to r i en l a q u a l es fan les se
g ü e n t s manifestacions-

P r imera . — L a nostra a d h e s i ó a la 
tasca real i tzada pe! Di rec to r i est* ex
pressada en les an ter iors considera
c ions i per elles mateixes condic io
nada ^ 

Segona. — Per m o l t in tegra l que si
g u i l ' au tonomia que hag i de conco-
dir-se a les reg ions no h i h a u r à ara
g o n è s que pensi en t rencar 0 r e l a x a r 
tants sols e!s v inc les de la n n í t a t 
nacional , 

Tercera. — Creiem que han d ' inver-
tir-ss els eixos de l a p o l í t i c a i que 
els ò r g a n s Impu l so r s de la v ida ge-

• nera! en • totes les seves m a n i f e i t a -
clons, cnconomla . p o l í t i c a , c u l t u r a , 
e t c , ha de rad :car en les regions i 
r a n de nodrir-se de l a saba de!s seus 
interessos i dels seus ideals. 

Q u à r t a . — H o de conesdir-se una 
l l iber ta t i una au tonomia t an à m p l i e s 
c o m s igui possible a l m u n i c i p i 1 a l a 
rei»ló. 

Nn per temor ment re subsis te ixi 
aquest govern, s i n ó m é s b é com a 
p r o v a de s incer i ta t , a d v e r t i m que la 
p e r m a n è n c i a dels delegats als caps 
de par t i t s Judicia ls creats p?l Reia! 
decret de 21 del cor ren t , representa
rà nn p e r ü l amb les seves facul ta ts 
d ' i n t e r v e n c i ó en l a v i d a m u n i c i p a l , 
c l sosteniment de l a q u a l en aquest 
suposat seria t o t a lmen t i l l u s o r l 

Cinquena. —- L a h i s t ò r i a , l a geo
graf ia , l a ps icologia i !a t r a d i c i ó eco
n ò m i c a d ' A r a g ó i m p r i m e i x e n a aques
ta r e g i ó els \ c a r à c t e r s d 'una perso
n a l i t a t v igorosa, de fetr t an cararte- 1 
r i t za t s I precisos que no ens a t r ev im 
n pensar tan sols en la poss ib i l i t a t 
que es p resc inde ix i d 'e l la en t o rna r 
a les reeions drets 1 facultats dels 
que m a i hagueren d ' é s s e r privades. 

Sisena. — En el n o u rè<; lm reg iona l 
Arag ' ) c o m p l ' r à a m b tota l l e i a l t a t els 
deures p a t r i ò t i c s que la nova cons
t i t u c i ó II Impos i 1 f o m e n t a r à els seus 
Interessos m u n i c i p a l s i comarcals 
a m b ta l sol·licitud 1 d ' I I g è n c l a que. 
l ' .uny de d i s m i n u i r , a u g m e n t a r à el 
pres t ig i mora l que hn a d q u i r i t l eg í 
t i m a m e n t pel seu nob'e procedir en 
tots els moments c r í t i c s pels quals 
Espanya ha t ravessa t 

Setena. — Respectuosament Havem 
d 'adver t i r el p e r i l l que suposaria l'es
t ab l imen t de! nou r è g i m re i · lona l sen
se que, el Govern h a g u é s escoltat 
m é s que als membres de les actuals 
Diputac ions P rov inc ia l s , a lgunes de 
les quals han estat n tot arreu, es
sencialment n A t a g ó . veri tables for
taleses 1 a lber t ' d? cacics l a desapa
r i c i ó d?!* quals f acMi ta rà no t ab l e» 
ment el soneinment de la p o l í t i c a i 
de T a d m i n i f i t r a c i ó . 

Cap dels q n » SubsCTlvUn desi tgem 
cap c à r r e c , p e r ó creiem que el nostre 
deure de c i u t a d à no és compat ib le 
a m h la c ò m o d a I astuta ac t i tud d'ex-
p r c l a r ó . com no seria l í c i t n o opo
sar-se a la m i n a de la p à t r i a .0 ds!-
x a r de cooperar en la .seva s a l v a c i ó 

No daraanem ri^s, p e r ò n o refue;m 
r a p dels sacrificis que Espanya re
c l a m í de nosaltres. 

NOTA S O B R E U N E S D E N U N C I E S 
A la p r e s i d è n c i a han faci l i ta t aques

ta n i t l a s e g ü e n t nota of ic iosa: 
•Es de p l à n y e r , 1 segurament no 

h a sor t i t a i x ò - d e ' p e r s o n e s que 30in-
ponen el Dire^t-. f i . n i dels que a le? 
seves ordres -ferveixen, la campanya 
que s'ha i n i c i a t , i que tracta de ta
l l a r la nota d'aquest m a t i , amb mu-
thTde certes d e n ú n c i e s a l vo l tan t de 
persona, l ' -honorablli tat de la q u a l iio 
h i ha el ipeitfuè posar en dubte, men 
t r e aquelles n o se tsubstanciln i com- | 

p r o v i n , encara que el D i r e : t o r l , en 
compl imen t d ' u n deure que s'ha i m 
posa!, les r eca l i i les 1 r ame l l . 

E l í l s t e f n a p o d r i a no semblar el m é s 
perfecte a t o thom, i en tot cas no ho 
seria en è p o c a n o r m a i ; p e r ò , d e s p r é s 
d 'haver de ixa t d o r m i r la j u s t í c i a t a n t ó 
anys, la r e a r c i ó havia de caracter l t -
zar-se a i x í , l l ' à n s i a popular ho de
mana. 

No és que el Director i busqu i ipopu-
laxer ia . n l t an sols p c i f n l a i i t a i , a m b 
aquest p r o c e d i r : é s què té la convic
c i ó do serv i r a m b el l , encara que m o l t 
dolorosament , a l b é p i i b l l c ; i fins els 
mateixos interessats que es creuen 
exempts de cu lpa , t a n de celetorar-ho, 
p u i x l ' a t r a ò s f e r a carregada d ' I n s í d i e s 
i $Q«pltes, sols pot aclarir-se amb el 
púti l i , ' coneixement de l a s e n t è n c i a 
aUso lu tò r l a o del de la i m p o s i c i ó de 
los c o n s e g ü e n t s sancions. 

E n e! ma te ix Manifest, el q u a l f o u 
veu i n i c i a l d'aquest mov imen t , sols 
s 'assenyalaren c à r r e c s contra una per
sona, iperquè eren tants 1 t a n genera
l i tza ts , que h a v i a d ' é s se r reco l l ida de 
l a veu general , y t : a a v a n ç a r i a 
r e s o l u c i ó da cesllgar-los. S ' e s t à en 
vies de [)osar-ho en clar . P e r ò , des
p ré s , ' é l D i r e c t o r i , no ha l l a n ç a t n l 
una sola a c í i s a c l ó personal nova. en
cara que fa ta lment s igu in molts e l* 
expedients a d r o i i i f í i r a t i u s 1 Judic ia l s 
in ic ia t s en p e r s e c u c i ó de pressuniptes 
responsables. 

Per tant. n o p o l menys de p l à n y e r , 
que un nom flns avu i rodejat del ma
j o r prest igi , i a l q u a l va u n i t de ma
nera ind i i l i t ab le , profitosa g e s t i ó ad
min i s t r a t iva per a| Tresor, en u n a 
de les m é s impor tan t s fonts de r ique
sa, es fn'-i an t i c ipadament a to t acla
r i m e n t i c o m p r o v a c i ó , davan t Is de
n ú n c i a presentada per ç u ^ a la seva 
vegada, p u g u i t en i r i n t e r è s en con-
t rarres tar a i x í l'efecte de les que aon-
Ira el! s bagtr. fo rmula t . 

No v o l d r í e m que n i n g ú . I menys l a 
premsa, pfirdAs !a serenitat en aq· . i r s t s 
moments d i f í c i l s de d e p u r a c i ó , que, 
per a é s s e r profitosa, ha d ' é s s e r jus
ta 1 serena. EI Di rec tor i , per la seva 
part . segueix el seu c a m í , sense ate-
nir-ço a m é s mandats que als dels 
seus deures, i sense delxnr-se p o r t a r 
dels que l ' i n s t en a p e r s e c u c : o n » o a 
a b a n d o n a m e n t s » . 

E L D I R E C T O R I I L E S D I P U T A C I O N S 

D i u una nota faci l i tada a la Pre
s i d è n c i a : 

« S e m b l a innecessari declarar u n a 
vegada tní-s que el D i r ec to r i ao t é 
per ara e n els seus p r o j e c t e í el de 
dissoldre les D ' p ' t a c í o n s p r o v i n c i a l s 
n i menys modi f ica r els pactes forals ; 
p e r ò a i x ò no po t p i i v a r a l ' ò r g a n 
de gove rn d ' e x e r c i r la i n s p e c c i ó en 
la v i d a de to ts els pobles espanyols 
i de po r t a r a ells les o r ien tac ions 
que e s t i m i n p a t r i ò t i q u e s i conve
n ien ts , per m i t j à dels governadors 
o h é dels delegats d'aquests que v a n 
a anomenar-se; Tampoc cap r è g i m fo
r a l o p a c c i o n à t exc lou als que e l 
beneficien, de! í e c í nelxement de l ' au
t o r i t a t gove rna t iva t p r o v i n c i a l » r e 
presenta t iva del D i r e c t o r i . 

To ta d i f icn l t í i t que es v u l s n i pre-
j c n t à r en aquest c a m í , s e r à v e n ç u -
diTj amb e q u a n i m i t a t , p e r ò a m h ab
s o l u t p r e v a l e i x c m e n t dels fins i deu
res del ipoder p ú b l i c , que. s l v.>! 
respectar els dreta, ba de fer res
pectables les seves p r e e m i n è n c i e s . » 

E L C O N S E L L OE L A T A B A C A L E R A 

Madr 1, 1, 1230 ma inada . 
E'.s consellers de l a Tabaoalera, 

que nan vis i ta t aquesta t a r d . a l 
general P r i m o '!c I l l v e r a . han f a c i l i 
ta t d e s p r é s « iques la r e f e r è n c i a ofi
ciosa: ^ 

«El Consell d A í m l n í s t r a c i ó de la 
Companyia A r i í n d i U r i a de Tabacs, 
del qual a e s h » J ' é a s e r nomenat pre
sident el n i a i q u t e d ' A m u r r i o , en 
s u b s t i t u c i ó del : enyor Xavar ro Re
verter, h a vis i ta t « 1 general P r i m o 
de R i v c ' a . per esler disposat a ex
pressar-!! que ! i m a j o r i a d é l Con
sell es sò l ida i l an jb el senyor Bas
tos l recapta per a e l l l a responsabi
l i t a t de la seva g a s t i ó . flns e l p u n t 
de nn consc t i r al senyor Bastos que 
sia e l l el qu i fm i l t t l els elements de 
j u d i c i per a J'exacte c o m p l i m e n t de 
Ics a t r ibucions iiu«. l i estaven confe
rides. 

S e r à , doncs, f ! p ro ; i Consell el 
q u i a p o r t a r í i t* is è l s detalls neces
saris, i fins es l o n a el cas que u n 
dels consellers > ha sentit v i v a m e n t 
ofès davant el t emor del senyor 
Bastos ,qúe fos d i s t i n t a d'aquesta 
l ' a c t l t u t de! Consens 

LA REUNIÓ D E L D I R E C T O R I 
V I S I T E S AL P R E S I D E N T 

L a r e u n i ó del M r e c t c r i h a t e r m i 
nat a dos quart? de nou . 

•Verbalment han d i t a lguns dels ge
nerals que s'h.ivia aprovat un pro
jecte de decret i . ror rogant la l lei de 
s u b s l s í n c i e s , la v l g è n a ò c la qua l 
t e rminava el dia 11 d e novembre, fins 
el p r ta ie r de gt-uer de 1921, 

Al t r e projecte 'le decret aprovat pe l 
Di rec to r i va en. amiua t a l 'abarata-
m e n l de les s u b s i s t è n c i e s , per a ev i 
t a r la pit ja dols pSeus. l ' a b ú s en els 
pesos i mesures q i n ü i ' a t dels a r t i 
cles, adulteraci ms-.í maniobres dels 
in te rmediar i s . Es ( te terminen les san-
L'ions que s ' imposawui a tots els que 
s'Oposin a l 'ubavaStlnent de les sub
s i s t è n c i e s , arribant-Se a imposar pe
nyores aiiolt cr-scudcs i fins la su
p r e s s i ó ue l ' e x e r c i t í de l c o m e r ç . 

D e s p r é s tl*> dus quar ts de deu, quJjn 
oncana es t r 1 »n en la P r e s i d è n 
cia els p e ' í o d i i i ' · s , . ha abandonat el 
seu despà fx el general P r t m „ de R i 
ver:!, el quai i : - , conf i rmat .que, en-

nr.i oue e s t à p ' r rogat el decret so
bre l l i b r e t s ítns cl ;(i de desembre, 
el c r i t e r i de! l i ; r e c t o i i é s que c o n t i 
n u í regint l ' any v inent , sense i p o d i -
flcaclinis substancials, subsis t int la 
p ro t ecc ió als l logaters per a ev i t a r 
les cobejances (ie!s desaprensius pro
pietaris. 

Entre les vis i tes rebudes aquesta 
n i t pel ganeral P r ü ü o de Rivera , fi
guren les dels generals Rorbon i 
Val le jo , el min i s t r ? del J a p ó 1 una 
c o m i s s i ó de la i m j ú s t r i a pesquera 
Je l l i t o r a l de ü a l f c l a 1 Anda l i^ ia . 

Aquests comisílcBjiats han nnstiifcs-
tat al general Prln>o de Rivera que 
• I 21 de febrer o f r ç j a r e n al m i n i s t r e 
d'Estat d 'al lavors, , senyor Alba , un 
document en el q p s l 11 exposaven 
!a imposs ib i l i ta t de, pescar en a i g ü e s 
l l iures de la cos t i portuguesa, per 
t iaver estat apressats prop de 70 em
barcacions, iuc lós en ple d ia , dc les 

que es dedicaven a la pesca de la 
sardina. 

E l senyor A l b a no sols ofer í als 
comissionats f o r m u l a r l 'opor tunn rc 
c l a m a c l ó , s i n ó concertar amb la Re
p ú b l i c a v e ï n a un nou t r a c í a t de pes
ca. D e s p r é s han comprovat que la 
r e c l a m a c i ó n o es f o r m u l à i que n i 
t i n g u é n o t í c i a d 'e l la nostre min i s t r e 
a Por tuga l . ~~ 

El general P r i m o de Rivera ha 
ofer t a ls comiss ionats remetre a 
aquelles a i g ü e s un canoner l resol
dre aquest problema en un t e r m i n i 
do tres a quatre dies, 

COMUNICAT O F I C I A L D E L M A R R O C 
Zona occidenta l . — ' A l t e r r i t o r i do 

Mel i l l a , per efecte del t empora l de 
pluges, han sofert desperfectes a lgu
nes posicions de! t e r r i t o r i , d'escassa 
i m p o r t à n c i a , que seran reparades 
a v i a t 

A Cap d ' A i g u a , u l t r a ensorrar-se e'. 
sostre d ' u n b a r r a c ó d'oficials 1 t ropa , 
s'han ensorrat algunes cases de! po
ble . ' 

Segons c o m u n i c a el comandan t m i 
l i ta r , a l sector d 'Acib de MIdar , per 
efecte de la p l u j a , es p r o d u í u n a e»-
llevissada de 14 metres en el ter ra-
lé del t r ac to -ca r r i l , essent rearada 
per . I« c o m p a n y i a d 'enginyers , que
dant a h i r s u s p è s aquest t e r v e í entre 
Dr is I Tafersi t . 

Es reben n o t í c i e s que conf i rmen la 
Iota! d e s t r u c c i ó de la casa de Moha-
med-e l -Kr lm a A x d i r , a c o n s e q ü è n c i a 
í e l bombarde ig d'Ailhuce.mas i de 
l ' a v l a c l ó . 

Pel m a l estat del temps, no s 'han 
efectuat vuls en lot els di<a. 

A l ' a l t m zona 110 h i ha novetat. 

V I S I T A C O L - L B O T I V A A L ' E X P O S I -
OIO D E L M O D L E 

• O r g a n i t i a i l a p é r l ' A g r u p a c i ó patro
na l del r am de 1H fusla de M a d r i d , 
s ' e f e c t u a - à cl 13 de novi-mbre una 
e x c u r s i ó col· lect iva o Barcelona, sn i i i 
i 'obl«cte do v i s i t a r l ' E x p o s i c i ó de! 
M b1.» ! decorat d ' i n l enors I assist i r 
a! solemne acte de c lausura de l ' i m -
per tant c s í t a m e n . el qual t i n d r à l loc 
el d i a i» 

T a m b é f o r m a part dels object ius 
d'aquesta e x c u r s i ó , l a v i s i t a coHeç-
t i v a a l Pa iau de la M u t u a l i t a t de la 
Quin ta de Salut . L ' A l i a n ç a » . 

Els excurs ionis tes so r t i r an de Ma
d r i d en tren especial format amb 
plèndld m a t e r i a l modern, compre
nen» cotxes de p r i m e r a 1 de segu ia , 
el dia 13 al m a t í . per a a r r i b a r «1 
mate ix dia a l a n i t a B i r c e l o n à . 

Duran t els dies 14 l 15 SBfectuaran 
les anunciades vis i tes i diversos ac 
tes del p r o g r a m a d o b s e q u i í que Il'-tr-
celonn prepara per als excursionistes 
madr i l enys 

L a tornada s e r à el H a l m a í l , per a 
a r r i b a r a M a d r i d a la n'.t del m a t e i x 
dia . 

Donada l a bara tor dels preus, pu ix 
en p r i m e r a c o s t a r à 250 pessetes 1 en 
segona I75( c o m p r é s v io tge d 'anada 
l to rnada , t nen j a r du ran t el t ra jeciu, 
i a l lo t j ament comple t en els hotels 
m é s bons de Barcelona, diversos i n 
dust r ia ls m a d r i l e n y s han t i n g u t la 
feliç idea d ' i n v i t a r a alguns de llurs 
oficials, amb l 'objecte que conegu in 
le.s ver i tables obres d'art esposa les 
en l ' impor t an t cer tamen b a r c e l o n í 

T a m b é s 'han inscr i t representants 
d 'ent i tats mutua l i s tes 1 de socors, que 
d e m é s de l ' E x p o s i c i ó tel MoMe, de
sitgen c o n è i x e r el palau de la M u 
t u a l i t a t de la Qu in t a de Sa lu t «L A-
i i a n ç » , e l qual sembla que ha de ser
v i r de mode l a l que es projecta aixe
car a M a d r i d . 

S O B R E L A Q O E S T I O FERROVIÀRIA 
La Re ia l Societat E c o n ò m i c a M fc 

t r i tense ha e i iT in t a l Di rec to r i u ' i a 
interessant ponència sobro l a q ü e s t . ó 
f e r r o v i à f i ò . 

HOTA B U R E A T I L 
Els fons p ú b l i c s a c u s u i Lona dt-po-

s i c l ó , m i l l o r a n t l a par t ida de r ih ' .e -
rior, u n qua r t , cu l a n c a ç a «Ó.pér W . 

En va lors Indus t r ia l s i-i icien rei.iv 
s i c ló els Nords i e'.s Alacants , els 
quals pugen 7 I G i-iiu;'.-, taiicant n 
299 i 290. 

E! Rio de l a P'.ata baixà 6 enters, i 
queda a 212 

Les Sucreres segu. ixen m o l t fer
mes. 

Els francs ba ixeu 13 c è n t i m s , les 
l l iures pugen a 33'64 i els dò iar ' s a 
7'-i0. t 

SIGNATURA D E L R E I 
Foment. — Nomenant en as··rfns 

d'escala, a don Eduard Roralla". en-
ginyer-cap de segona classe, cap t l 'Ad-
mliUstrèGló de « • r c e r a , Je l cos d'en-
gluyers g e ò g r a f ? 

I n s t r u c c i ó . — J ' b l l an t . a don Josep 
RaiiKiu M e l i d a , i ru i .ec tor p r i m e r de' 
cos f acu l t a t i u d ' c rx lve r s , bibl ioteca
r i s 1 a r q u e ò l e í s . 

Conf i rmant •'an e l c à r r e c de d i rec tor 
de! Mirseu A r q u e o l ò g i c , à don J ú & p 
Ramon Mel. 'da 

M a r i n a . — Ooacf.dlnt la g r a n cum 
del Mèr i t Naval , a don Rafel A ü a ' u i -
r& i Grevea. -

A d q u i s i c i ó de TiX) tc-nes d« c a r b ó de 
Cardi f . a m b d í s t - ' n a c i ó a l uirassaf 
.Alfonso X M I . 

E L T E M P S 

Sota de 1 l ' O b s e t v a t ó r i • 
L a tens;esla de! Sud d'Espanya !V> 

ha t i n i í u t m o v i m e i u de I r a n s l a c ' ò , j . e r 
la qua l cosa í l - v m p s no sofreix va
r i a c i ó l o t a f 

Cont inua nlov-mt a Anda lus ia 1 
Llevant . 

A l m e r i a 93 l l t r ? s pe r m e t r e : V a l è n 
cia . 32; M ú n i a , n 

Tempera tura , la m à x i m a d ' a h ' r 
fou de 24 g raus 3 Sevi l la , I la n i i u t -
tna d ' avu i ha es'at de 3 g raus a A r a n 
juez i Zamora 

Temps piobaole-. varlaible. 

D E G U E R R A 
E l D i a r i a a c l n l del M i n i s t e r i de l a 

Guerra, publ ica avui noves Reials 
ordres sobre eouatruecions d'obres m i 
l i t a r s , entre les qu- ' ls figuren' les se
g ü e n t s : 

Obres a la caserna sota de ta for-
tnlesa d ' Isabel I I de M a h ó (Menor
ca 1 impor t 2.5900 pessetes. 

R e n o v a c i ó de soleries a l ' hosp i ta i 
m i l i t a r de Barre lona . i m p o r t 19.940 
pessetes 

E L S P A Q U E T S C O M E R C I A L S 
A v u i publ ica la «Gaceta» una r e i a l 

itecret de la P r e s i d è n c i a la part dis
posi t iva del qual d i u : 

P r imer . El servei de paquets postals 
establert per reial decret de 6 de se
tembre de 1903 s e g u i r à func ionant 

d'acord 0 les disposicions en o l i con
signades i o les que a c o n ' . i n u a c l ó 
s'expressen, 

Ar t i c l e segon. A p a r t i r de la publ i 
c a c i ó dei present decret s e r à neces
sar i la p r e s e n t a c i ó e » l'acte del des-
pafs per p a r t de l 'agent o comis
s ionis ta que ho r e a l l t n i subscrita 
pel mate ix , a m b una nota d c c l a r a t ò -
r ia en la qua l es f a r à constar l 'o
rigen de la mercad ·? r l a amb IMÍS net 
i la classe de m a t è r i e s i i , 'èneras con
t inguts en cl paquet. 

Al temps i lel d é s p n t x s ' e x t e n d r à 
amb la d i t a d e c l a r a c i ó p e r q u è ac
tu í el uombre del t a l ó ou cons t in l i 
quidats els corresponenls drets i s'u
n i r à com a Justificant a la f u l l a de 
ruta de r e r r r è n o i a . 
, Ar t i c l e tercer. Quan s 'est igui man
cat de dades n e c e s s à r i e s per a for
m u l a r la nota d e c l a r a t ò r i a a que es 
refereix ' l ' a r t i c l e anter ior , per a l t r a 
causa Justificada a j u í de l ' a d m i n i s 
trador, p o d r à r e a l i í z a r - s c t annbé el 
despatx dels paquets comerc ials, que 
es t rob in en les esmentades condi
cions, per m i t j à de d e c l a r a c i ó ver
bal p e r ò en aq t i f s l ens f a r à e l despat
xant en la m a t r i u del t a ló en que 
consti el pagament dels drets cor
responenls i a c o n t i n u a c i ó de l .vista 
!a seva conformi ta t de l ' a ferament 0 
repars a que h l h a g u é s l loc . 

A r t i c l e quar t . Les contractacions 
dols ta lons despatxats d i à r i a m e n t es 
conmutaran en un sola a n o t a c i ó per 
ta lonar i a m b els visats, sempre que 
s igu in corre la t ius e s t e n è n t - s e en l 'ú l 
t i m la d i l i g è n c i a de contracte que 
ha de compendre la nota. 

Ar t i c l e c i n q u è , — No s e r à Indispen
sable que el t a l ó del deutor acompa
n y i ma te r i a lmen t n l paquet comer
c i a l de ru ta , fins el punt de destina
ció bastant que en el d!t document 
s'estampi per l ' e s t a c i ó de sor t ida el 
segell i n ú m e r o dal t a l ó de f a c t u r n c i ó 
i que en r eco l l i r e! paquet a l ' e s t a c i ó 
d 'a r r ibada , presenti e l ' d i t document 
al servei de duana p e r q u è aquesta 
au to r i t z i In remesa 

Art ic le s i s è . Queden derogades to
tes les disposicions que s 'oposaran a 
ço p r e v i n - u t en aquest decret, 

E L S T E M P O R A L S 

V a l è n c i a . — Aquest m a t í s'ha re
p r o d u ï t l a tempesta. 

A r r i b e n no t ic i fa de Carca ixent i 
X à t i v a manifestant que s 'ngreuja la 
s i t u a c i ó p e r q u è la i n u n d a c i ó ha i n i 
ciat el seu descens. 

La l ínia de S i l l a a Cullera ha que
dat interceptada. 

Comuniquen de Sescnya que el cor
rent d 'a igua e n d e r r o c à pa r t d 'una 
serreria m e c à n i c a propietat de l ' a l -
calde don Joaquim ( t a r d a . 

Les p è r d u e s pugen a m é s de 15.1100 
d u r o » . 

A l g e m e s í , — P'ha rtesbonjal oi r i u 
que ha expsr imeuta t una g r a n cres
cuda. 

H i ha diverses casos a ï l l a d e s per a 
i n u n d a c i ó a l^s quals no és possible 
prsstnr a u x ' l l 

A I poble de B e n i g à n i m els danys 
són do grau impor lnnc ia en els edi
ficis-i en el camp les col l i tes s'han 
perdut to ta lment . 

Les l í n i e s f è r r ' n s i t e l e g r à f i q u e s de 
X à t i v a i A lco i ostan inf-rceptades. 

Ent re els q u i l ò m e t r e s 13 I 14 treba
l len nombrosos obr j r s doncs h i ha 
ernn n o m b r " d 'ensorramens I han 
ilosaparegut casaV.ls de f a m í l i e s po
bres. 

Tamb- ' ha de«aparr.7iir. m o l t bestiar 
A VaU-ncla s'organ tza un t r o n de 

s ó c o r s que s o r t i r à atinesta tarda en 
e l : q u a l es remetran barques i m a r i 
ners i m a l e r i n l de salvament por as
s is t i r deg i idnmoni alls hu inda t s . 

Cawigena , — AÍébeM a pc· t i c 'ons 
urgents de! g o v c r m l c r han s o r t i t 
cap a Múrc i a iti.vers·is crunions con-
r ihmt una br igada do rtarners 1 tinti-
serta] de sa 'vanieut por a prestar au
x i l i a "ho r t a iüm·.dnda 

Al b a r r í dc >nni. \ I.IUCÍH d 'aquesta 
c ' t i fat a r o n s o g n l r o i í l e ; a l ç t e a un me
t ro d ' a t l i i rn 

S'iian c m s a t rao'ls danys en casas 
de furailies pobres. 

L a forca del cor ren t do l ' a i g u a ar
r e n c à un t tos ile ç S 1 • fera.. 

Als camps tambvl s 'han produft 
danys enormes 

DENUNCIA 
C O N T R A UN P R O P I E T A R I 

Sevi l la , T- Dolors lu-mero a m b do 
m l c l l l al cMtfer de Giave , ha premen 
lat u n a d M w ò i a contra l ' amo de in 
casa A n t o n i Conde, el qua l es dedica 
a c remar grans quant i t a t s de pal la 
a l pa t i d'e 1& casa' p e r - a molestar 
als veTns . p i e r ' · · p b l l g a i v l o s a que "se'n 
vag n 1 t r e i j r é - n m è s d iners dels p i 
sos 

E M P R E S O N A M E N T S 
P a l è n c i a . — H a ïngre'·fiat a la p r e s ó 

per I r r e g u l a r l t a l s comeses a l 'A jun t a 
ment do Paredes de las Navas, l 'ex-
i l i í iu ta t •p róyRJc la i» don L l u ' s Za
mora . 

T a n b é ha Ingressat on presons An
t o n i Navas, apoderat del d i t Ajun ta 
ment. 

T a m b é h a n estat d e t i n g u t » l 'ex-ftl-
cal i 'e ' d o í A ç k i ' i l Ouer rn i un a l t re 
"X-airai-le a 'nòincimt Tosep P é « a , pels 
tp i 'Mxo!» rVIotlus, 

N O T E S D E M E L I L L A 
M u . ' r i - I , 1, 2 ma t inada . 

MelUla . - ^ « u l i Í; L'ssni a I t y j ç p Ü a l 
l ' u l f e ro i del ' Unl. !ó d ' A l b u e r a . d-in 
Francesc O; « l a . 0'. q u a l s;>fré:x la 
fractura d? l ' h ú m e r dret a consop i J i i -
eia d 'una c v . í u J a do caval l -

A causa del lemjpjra l no ha arfRmt 
el vat ior COT-:I. 

Protegi t 'pèr Í W es destacades de 
Tafers i t , ha 50. t comboi a Tlzz!-
Azza 

L'enemic l ' í ia h o s t i l i i z a i des de g ran 
d i s l ò n d a , fem nlguns dispars d-» can6 
Les nostres bateries l ' b a n ob l iga t a 
reilrar-se. 

E l corone l I t n l i . i senyor Masengo. 
s ' a c o m i a d à a h i r de les au tor i ta t s , 
marxan t aquesta tarda a bofd d.-! c c l -
r a í s t « U l i n i o X u l ü i acompanya t del 
c o r ò n e l Dí- .V: i to . 

F I D E LA VACA D ' O P O R T O 
Oporto . — Ha t e r m i n a t la vagn ge

neral que havia estat proclamada en 
aquesta capili»!. — avas,' 

L A OR1SI P O R T U G U E S A 
Llsboa ; — B l p r í * dent de U R e p ú 

b l ica e s t à esperan t ,e l s JHIUS acords 
que p rengu i o! pa&fM d·-niocrht lc . · per 
a e n c a r r i l a r en d - i f in l i i va la s o l u c i ó 
de la c r l s . m i i i l s t ? r i a l . 

Es dc recordar que la m a j o r i a par-
tenfenfftrflfc és e l p a r t i t d e m o c r à t i c 
q u i la detenta. — Havns. 

A In c o n u i r i c a c i ó que e l G p u e O 
d i r e c t i u de l u F i r a Ci l ic ia l de Mos
tres dc Barcelona ha d i r i g i t a ls c.ij s 
d 'Es t a t dc les R c p ú b l í o i K S í l i s p a a o -
Amcric-aiics o fe r iu t -v l s -n i u n Hoc en 
el C o m i t è d ' A l t e s Relac ions E « l r a n -
gerea, han contestat ja acceptant 1 
fent vots per 11 .p rosper i ta t d ' aques ta 
i n s t i t u c i ó <iue t an t cou l r i b t · . e i x al 
foment de lès r e la r ious m o r a l s i co
mercials o n l r e els pobles , els p res i -
d e n t í de. k s R e p ú b l i q u e s dc Vene-
zuelaj l ' r .u.i .·rav. Sa lvador , B o l í v i a , 
D o m t i i l c m i à i i J l a i t i . 

I g u a l m e n t .han acceptat de fo rmar 
p a ï t d 'aquest A l t C o m i t ó els m i n i s 
tres p l c n i f i o t c h c i a r i s a M a d r i d «le 
Vc'.'.cziu'·la, M è x i c , X i l e i Guate
mala, j 

Les d i s w s i c c i o n s que h a n d i c t a t 
aquells ü o v e n i s r t co tnauan t i app-
i au t j a jJfopaganda a . f a v o r de l a 
F i r a O f i c i a r dc Mostres de Barcelo-
11a en acjueils p a ï s o s , a n r u r a a nos
t r a i n s í i t u c i · ' UT c o m p l e t è x i t en 
nua p o l l í f c a l o n c r c i a l d ' i n t e r c a n v i 
l i i s p a n o - a m c r i c à . 

^ a n c a T u s q u e t s . S . A . 
CANVI - V A L O R * CUPUN» 

ü / r 

A w i i ^ E s l i e m p o 
jSe d \ V I . cnenta de que la ma j o r parte de lo* males del sexo (e 

meulno n » rcquieien operaciones, es decir, que no son causados por 
desviacione* serias, tutnores, crecimientos u o i r m cambios radicales? 

t-Sabe V d . acaso que los achaques comunes producen sir.tomas 
que se parecen miicho a los causados por m a l o i m à s se r iós y que 
hacen necesanas las operaciones? 

t l g n o t a V d . que muchas mujereB y n i í a s suften sin necesidad de 
talesachaqces? Adem4s de ello, e l la» pocen en pel igro su salud per 
mi l iendo que c o n t i n ú e n las dolenciaa y que se convie i tao m i s lar-
de en males muy se r iós . 

Si coslqiiera de dichn dolencU. u anca « tiempo.M decir, j l t t n ú r * iot 
r t i m u e s « m o m ^ M r>odri,«n muchM caio.,e.iur m l l o eomecnenci».. P«i CM-

ipirecerlot 

drous daAmM 0 v tn tnou i y puede lomarM con la mayor ceafiania. 

iPor que no prabar esta audialaa? 

C o m p u e s t o V e g e t a l 

B e L v d i a E . P i n k h a m 
HAM n e m c í M i 
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N O T I C I E S 
La situació d'Alemanya 

L A M A R X A D E L S E P A R A T I S M E 
C o b i e n ç a , 31. E l n i í v l m e n t »« •«i 

rntls'.a re; .* s'h.", o s t è s a t o u e!« po
bles úeifi d i s t r ic te* de Kreuzuacb 1 
Saint G o a n ' h n i i M n . — Havas 
L A C O N T E S T A A N G L E S A ^ FRANCA 

Londrps. SI . - En acuxar r*bu i *' 
Govern b r i t à n i c de la cODt»st» Oc 
F r a n ç a , f i u c o m u n k a r «I Govern 
f r a n c è s u n a p r o p o s i c i ó encamina ri 
a i n n M r coUectivametit «I Govern 
dels EAtats U n i u 4 )epiu« t r a m e t i n un 
representaot a l a r e u n i ó d t p í r . t s 
des ignats per ia Con i í s s iú de Rej-ar*-
C:CIDS. per a es tudiar la capacitat d? 
pagnnient d 'Aleu ianya . p e r ò eo cen
t r a del que s'fia d i t en certes lofnr-
ttacion». no hn fet cap p regun ta al 
Govern de P a r i t n l ho demana t -tp 
i ic lanment. — Havas. 

UNA NOVA P R O P O S T A A N G L E S A 
P a r i s . 31. — EI d i a r i «Le T e m j ^ · 

publica un despatx de l-oii·lros die!>l 
que el Govern n n g l è s d i r i g i r à aquesta 
tarda una nova nnta a les p o t è n : í ? s 
aliades 1 a s«oc Ia t l e s , proposant-Ies la 
« o n v p c a t A r l a d ' u n C o m i t è de p è r i t s 
Semb 'a q i w el d i t C o m i t è es r e u n i r à 
a B e r l í n , du ran t el mes de novembre, 
— Havas . 

K R U P P ENTRA I S U R T D E L A 
PRESÓ 

tmsse id i r í . 31.— l . " indastr .ü l K r u p p . 
a l qua l com &e sap s ' h av ia conce
dit e l d.a i l l l i be r t a t p r o v i s i o n a l per 
se; d ies , s 'ha presenta: n v . i i n la pre
s ó d ' aquesta c t u U L c o m p l i n t la seva 
p r o m e s a de t o r n a r a l ' e x p i r a r ei ter
m i n í . 

E o v i s t a d ' a i x ò % a . pe t i c ió t eva *e l i 
h a concedi t n o v a m « n i la l í i b e r l a t pro
v i s i o n a l per i gua l n o m b r e de dies. 
—Hava*. 

F E L L I S C H P R E S I D E N T D E SAXO-
NIA 
Dresde. 31. — L a Dieta ha c l ep i t al 

feader social is ta senyor Fel t l sc l i pYe-
s i d e n t per 46 vots con t ra 18 que ob-
t i n p i é el cand ida t pepu l i sb t . 

Eis comunis tes s 'abbt inp ' ieren de 
v o t a r E ls nacional is tes abandonaren 
e l s a l ó . en procedlr-sc a la v o t a c i ó . 

E l senyor Fe l l i sch c o n s t i t u i r à un 
g o v e r n poraroent socla; ^ l a . — Ha
v a s . 

L A R E S P O S T A D E 8 A V I E R A . E L 
R E I C H S T A O 
B e r l í n . 31. — Sembla que en la 

resposta de Baviara a la no ta del go
v e r n de l Be lch . s ó n acceptades en 
p r i n c i p i les nsgoclaclons, p e r ó supe
d i t ades aquestes a l a c o n d i c i ó 
que B a v i e r a DO ha v io l a t l a Constl ta-
c i ó de i l m p e r l . 

L a C o m i s s i ó de Negocis estrangers 
d e l Re ich es r e u n i r à el d i a 5 de ao-
v e u i t r e i e l Beichstag r e p e n d r à les 
seves sessions e l s is del m a t e i x mes. 

E l s debats p o l í t i c s a m i n c i a l s . co
m e n ç a r a n Immed ia t amen t .— Havas. 

L A D I E T A P R O V I S I O N A L R E N AMA 
Dussc ldor f . L — i-» Die ta provis io

n a l r e i i n n a c e l e b r a r à s e s s i ó e l d:a 6 
de l mes cut'eal . — Havas. 

T R A N Q U I L L I T A T A. D U S S E L O O R F 
Hptsseldarf. 1. — L a p o b l a c i ó cont i 

n u a t ranqnU- la . 
H a estat p roc lamada la R e p ó b l l c a 

en algunes poblacions renanes —Ha-
V*£. 

E L S N A C I O N A L I S T E S O C U P E N LUD-
W I G S H A F E H 
Dusseidorf . 1. — Els nacional is tes 

h a n dcupa t la sots-prefectura de L u d -
w i s s h a f e n . per a ev i t a r que fos gua
n y a d a «1 m o v i m e n t separatista —Ha
v a s 
L A DIMISSIÓ D E L O R D D ' A B E R -

NON 
L o n d r e s . 1. —- S a n u n c i a of ic ia l 

m e n t que d ' tm m o m e n t a l al tre l o r d 
d ' A b e m o n a b a n d o n a r à e! cftrrer que 
flns a r a ha t i n g u t a D e r l i n . — Ha
vas. 

CONDICIONS Q U E I M P O S E N E L S 
S O C I A L I S T E S P E R A S E G U I R A L 
G O V E R N 

B e r l í n , 1. — El p a r t i t social is ta l i a 
n d ò p t a t ta d K l s i ó de . o n t l n u · en 
ta c o a l i c i ó , a m b t a l que s 'u lxeqi i l 
l'estut de sltl I es t r a c t i manifes tu-
ment de v io ladors de la C o n s t i t u c i ó 
els n c l u i l s d i r i g e n t s de Bavlcra-
Prec- tnl tzen a ix í m a t e i x que a S a x ó -
n i a , el Govern de l Re i ch faci o b n 

de p o i i r l o . exc lus ivamen, 1 que, de
m é s , s i g u i n e s p u l « a t í de la Relchs-
w c h r els nacionalistes que ü l t a r a i -
ment h i ingressaren. — Havas. 

E L S 8 A V E R E S 0 S E S P R E P A R E N A 
E N V A I R T U R I N C I A . 

B e r l í n , I . - C i rcu la el r u m o r q w . 
cont ingents armats de fusells i ame-
t r a l l a d o r e » es dlsj>03en a pastar !a 
f rontera de T u r l u g l a , capi taneiats per 
H i t t l e r i |>er Ehrhardt . Com es recor
d a r à , a í n e s ! darrer , de t ingut en q u i 
ntat de l ' o r g n n l U s c i ó « C í m s n l · . va 
f u g i r de U p r e s ó fa alguns mesos -
Havas . 

I N D U L T D E P R O P I E T A R I S D E M L 
N E S A L RUHR 

Paris , l i , — Comuniquen de Dussol-
d o r f als d ia r i s , que les au tor i ta t s f m n 
co-be!gues han i n d u l t a t diversos d i -
r e c ï o r s de mines que b e v i e n estat 
condemnats per negar-fe « • prestar 
o b e d i è n c i a a les au tor i ta t s d'ocupa 
c tú , a i i t o r iuan t - los p e r q u è pugu iu 
1.mar a l Ruhr — Havas . 

L A REUNIÓ D E L A JUNTA DE TÈC
N I C S . 
I-ondres. 1. — Es considera possi

ble que «1. C o m i t è de p è r i t s es re
u n e i x i o Alemanya. — Hsvas 

L A CIRCULACIÓ D E L S T R E N S 
B e r l í n , 1. — A p a r t i r del IS del c 1: 

rent , q u e d a r à s u p r i m i d a W» cinquena 
par t dels trens que c i r cu len actual 
n u n t . — Havas. 

E L G O V E R N D E L R E I C H I B A V I E R A 
B e r l í n . I . — E l C o m i t è d l r ec t l n de 

la f r ec - ' i ó dem.-^ratica ha apolat ur.a 
p r o p o s i c i ó pe r l a q u a l es reconeix la 
n e c e s s í h i : eu q u è es t roba el Govern 
de i Reich de u n u i i e n i r les seves exi
g è n c i e s pel que toca a Baviera. — 
Havas . 

DONATIU D E L SANT P A R E 
B e r l í n . L — Ss Santedat el Papa 

ha fet remesa d ' tm dona t iu d 'un m i 
l ió c i n c rentes m i l l i res a favor de 
les Societats oleinnnyes de beneftcin-
c!a. — Ha-vas. 

DETENCIÓ D E L C A P S E P A R A T I S T A 
K R E M E R S A COLÒNIA 
B e r l í n , L — Ha estol d e t i n g m a 

C o l ò n i a el cap separatista Kremens. 
— Havas. 

L A C R I S I DE 8AXOMIA 
Drcsde, I . — EI comissa r i de la He-

p ú b l i c a alemanya doctor H e l u t i e ha 
s o r t i t cap a B e r l í n pe r t a l dc confe
renc iar an>b el « anceller per a t robar 
n n a s o l u c i ó de f in i t i va a r o c t u a l c r i s i 
de S a x ò n i a . — Havas. 

S U S P E N S I Ó DE PERIÒDICS SOCIA
L I S T E S 
Drcsde. L — H a n e^tat suspesos M 

d i a r i s socialistes. —• Havas. 

La República turca 
Constant tnoble, 31. — Ha quedat 

c o n s i i i u i i e l nou Govern, encarregant-
se de lo P r e s i d è n c i a I del m in i s t e r i 
de Negocis estrangers Ismet ll . i lxà. 
Le» r e s t a n à i carteres i jon ei-tat r»-
par t ides ea ia s e g ü e n t forma. 

Interlo.- . F e r y Bey 
Defensa nac ional , general K l a z i u , 

B a i x à . 
Economia , Hassan Bey. 
Muaiafft K e m a l . president de !a Be-

p ú b l i c a , ha aprovat aquests nomena-
meuts , que e l l s o t m e t r à , a son l·jrn. 
a !a dei lsió de 1 Assemblea nacional 
— Havas. 

L ' A S S E M B L E A I E L M I N I S T E R I 

Constontinoble. 31. — L ' A s s e m b l a 
nac iona l ha aprovat per unan imi ta t 
l a d e s i g n a c i ó d'cl nou Govern que 
pres ideix ismet B a i x à . — Havas. 

E L P R O G R A M A D E K E M A L 

Contantinnble, 31. — Adunn bey ho 
comunica t al Cos d i p l o m à t i c la cons-
Uluc ló del nou Govern I l ' e lecció de 
Mustaf . l Kemnl Bal?. > 

L'Ass^mbleo nacional d 'Angora ha 
a rovat er u n a n i m i t a t ia l l i s t a min i s -
t e r i l . d e s p r é s de la q u a l cosa el nou 
cap del Govern Ismet U a i x à . ha expo
sat el p rograma del Gabinet decla
rant entre a l t res coses, que T u r q u i a 
ha de manteni r bones relacions amb 
tots els altres Estats. I que amb mo
t i u de la p r o c l a m a c i ó de la R e p ú b l i 
ca turca , es c o n c e d i r à ü n a a m n í s t w 

•general. — Havas. 

La crisi de l'Entesa 
N O T E S D ' A N G L A T E R R A A FRANÇA 

I BÈLGICA 
P a r í s , 1. — L ' amba ixador d 'Angla

ter ra en aquesta cap i t a l ha fet remes* 
al cap del Govern M . P o i n c a r è de 
dues notes del Govern b r i t à n i c . E n it» 
p r i m e r a , crlt te T a l e n c i ò sobre Ics 
c o n s e q ü è n c i e s i r n l d l q u í - s que pot 
ocasionar la separa ió d'algunes pro
v í n c i e s de l ' I m p e r i a lemany, que no 
s ignaren e'. Tractat dc Versalles, 1 
que . pe r tant. no poden subscriure 
els compromisos der ivs t s de l 'esmen
ta t t r ac t e t Aquesta nota no fa la m é s 
pet i ta cr i t ica de l ' a c t i t u d de Frouve 
! B è l g i c a . 

En la segona noia . Angla iera p r o 
posa Q"*. m i t j a n ç a n t l 'observador «pic 
pa r t i c ipa en la C o m i s s i ó de Repara
cions, es t r amet i u n a i n v i t a c i ó COHÍ-C-
l i v o als Estats Un i t s p e w i u è des ignin 
u n delegat que els representi en I s 
C o n f e r è n c i a de p è r i t s . 

L n Gran Bretanya hn t r a m è s una 
c o m u n i c a c i ó i d è n t i c a al Govern bel
ga. — Havas. 

L ' A C T I T U D D E FRANÇA 
Paris , 1 — La resposta del Govern 

de P o i n r a r è a la n o t a enviada pe r I t 
Gran Brcianya referent a! movlmfcnt 
eeporetista. d i r à probablement que n l 
F r a n ç a m Bè lg i ca n o i i s s u m e í x e n 
responsabili tat de cap rtene per ç o 
que s 'ès esdevingut n i per ço que pot 
esdevenlr se. j a que s'han Uroitat ú n i 
cament s de ixar que les p o t è n c i e s 
o b r i n en aquest afer segons l l u r 
pri ' ·pia voluntat . 

Quout » IB segona nota bri tànK^a. 
h i ha la c r e e n ç a que P o l n c a r è recla
m a r à f M - ' l u i r o d u e i x i n d e t m u l · i . v 
dea modtOcacion.s en e i text del pro-
|ecw d ' i : iviN,ció als Estats Units per
q u è coMabarl en l a Confe rènc i a de pè
r i t s . i à S I c I t à n l especialment que l'er.-
u u e s t » que por t i a cap l'expressada 
O.nforèiiOls es refere ixi excloslva-
UMí&t a l'iii'tual capaci ta t de pagament 
d 'Alemanya 1 res t in completament 1 
salvo els drets de la Comis s ió de R»v 
p i racions. — Havns. 

Hispanoamericanisme 

BANQUET A BRUSSEL·LES 
nrusscUes. 31. — L ' w n b a i x a d i r 

d'Espsnya cn aquesta capital , ha ÍO* 
nr.t un grau banquet en obse-iui als 
representants d i p l o m à t i c s dels p a ï s o s 
de l 'A tuè r i ca del Sud 

E l m a r q i è s de Vil ta iobar b r i n d à 
j>er Ia prosperitat deis .aps de tots els 
pobles Midnmerlcans. 

El si 'uyor Guani . min l s l r e plenlpo-
l e n r i a r i de I T r u g u a y . ograi cn senti
des paraules aq'.:e$t homenatge, b r i n 
dant, al motels temps, pel re l don A l 
fons X I I I 1 per la p r o s p e r i í a t i en-
grandiroeot d 'Espanya. — Havas. 

Rússia i Finlàndia 
A E R O P L A MISTERIÓS A KOTKA 

Helslngfors, 31. — Un cs 'mny a e r > 
pift, que probablement pertany a 
l ' e x è r r l l rus h a volat damunt la c ln -
lat de Kotka . S ' Ignora ei m o t i u d'a
quest vol d a m u n t l e r r . to r l finlandès. 
— Havas. 

La senyora valenciana 
desapareguda a Paris 

E S T A C O M P L I N T CONDEMNA 

Poris. 3. — Ja se sap on ès la se
nyora espanyola que v» dcssiiarei-
xnr sobtadament el 17 de setembre 
proppassat d 'un hotel d'aquesta ca
pi ta l , en el qual s ' e s t« t ) ava feia dos 
dies. 

Cóm es r e c o r d a r à , es tractava d'u
na dama anomenada Concepc ió R i 
pol l del Hln, de SO anys d'edat, domi 
c i l iada a Va lènc ia . Resulta que es 
troba a l a p r e s ó de Sant M à t z e r com-
pl i t j t una condemna de v u i t U N O i 
de presó cor re :c iona l que l i foo. i m 
posada per haver robat el mateix, 
dia 17 en un dels grans magalz-ms 
del csrrer de R i v o l l . una pell ava

luada en 500 francs 1 altres peces Je 
vestir. 

En és se r de t inguda decliirfi anome 
nar-se C o n í a p c i ó R o d r í g u e z , n a t u r a l 
de Saragossa, que è s fel seu n o m do 
soltera, i amb aquest nom vs a m b e! 
que fou condemnada i figura e u e! 
Registre d e n t r a d a de la p r e s ó . 

Queda expl ica t , doncs. e. m i s t e r i 
de la desap i r ic lO de l esmentada «e 
nyora . suposant que l a C m i c e p j j ó R i 
p o l l del Río, d o m i c i l i a d a a VaJènc i a . 
no és a l t ra que U processada. — Ha 
vas. 

El cardenal Benlloch 
a Xile 

A VINYA D E L MAR 
V i n y a del M a r (Vallj-fara Us). 31. -

l . i .-iuta; •s·.ii p ro f inome! : : engar lan-
dada, en honor d è l carden :il Ben l loch . 

Les dames espanyt-lcs d* V a l l p a r a -
dls han fe l present a l cun lena l d 'un 
b à c u l amb pedres precioses, a v o l u a i 
cn lï.OtO pessetes. -

L a m u l t i t u d ac lama . ' n t l n u a m e n t 
el Cardenal i l l a n ç a Ror^ al seu pas 
— Havas. 

A V I L L A MARINA 
V a l l p n r a . l í s , S I . Cont inuen els 

homenatges n í ca rdena l itiMilloch, es-
M i i t aquests els darrers , p u i x l 'ant-
balscda que p res ide ix . . i i | « n d r i i en 
breu la m a r x a . 

A v u i ha donat e l cardenal In Coa-
( I r m a c i ó als nena de Vi l la M a r i n a . 
La c e r i m ò n i a , fliio r e v é s ' i e x t r a o r l i -
nf t r ia salemnitat , l o u pf> MCled-, \>ír 
u n a g ran gentada, entre la quí i l 11-
gur&va el m é s d i s t i n g i t de 1» socie
tat de Val l» rodis. 

E ls revert n d » f V . Raba?! I U r t » -
no. han donat dlvcrsf-s i . ' i i f e rÈnc i e s 
en aquesta c i p i t a l , essent m o l t a p i a u -
di ts . lots dos. per les selectes con
c u r r è n c i e s que e h escol iavcn. 

E l carden-.: BeuRoch 1 pwrsones que 
integren l 'n :abaixada han estat con* 
decorats a t i b 1». g r a n creu de l Mè
r i t de X i l e — H a v a s . 

Atemptat a Sofia 
0 H EN AD IE F F MORT, I C U E C H O F F 

FERIT GREUMENT 
Sofia, 31 — L ' e x m i i i i s l r e Nico lau 

(Vhenadieft. en tomar a casa seva, h a 
estat assassinat A c o n s e q ü è n c i a de 
l 'esraenial emptat, l'ex m in i s t r e plc-
mpotencwir: de B e r l í n a Consiant ioo-
hle. senyor Guechoff. ha resultat le-
r i t greumenL — Havas . 

Eleccions parcials 
a Anglaterra 

T R I O M F E N D O S C O N S E R V A D O R S 
Londres. 3t. — - B n Jes eleccions 

per a la « t i m b r a d e . » Omiun? cele
brades a h i r a Covi i i : * l a n f n n i , h'an 
estat Pleclls els -enyors Davis i 
S m l t h t i a r i n g t o n . .•üribiK's a f l l ia i s a l 
Partit conservador ^ ^ a v a a . 

L'enterrament 
de Bonar Law 

REBRÀ S E P U L T U R A A W E S T M I N S -
T E R 
L·iiidres, 31. — l'.l Govern l i a acor

dat quo ' . e n t c r r a m e A del pres ident 
senyor Bonar L a w ' t i n g u i c a r à c t e r 
n a d m i í U . í uue e! cos s ia i i i l i u m a t 
cn la catedral dc Wes tmins tc r . — 
Havas. 

El comerç exterior 
francès 

Apoteosi del feixisme 
M E S OVACIONS AL DICTADOR 

Roma. 3 1 , — E n t o l el l l a rg recor
regut dc Pentsa a Roma, el p r e s i d w t 
del Consell de minis t res , senyor Mus-
s o l i n i . ha estat cbiecte de grans ma
nifestacions d'eniuMasaie 1 s l m p a t h . 
especialment a Fo l igno . Spo tè to , 011 
l e ' ao 'or i ta ls i n o n A w e e s persones 
engregades a l ' e s t a c i ó rovac ionaren , 
i a T e m i , on h i ha ' ïa l a m h é molts 
obrers , els quals raotumar- 'n xsrdo-
roosament . 

tno l t a a les estacions de menor 
i u i p o r t à n c i a , en les quals el t ren pre
sidencial no s 'a turava, es congrega
v e n els habi tants p e r a ovacionar el 
President, en passar el t r en . — Ha
vas. 

F E S T E S T R I O M F A L S A ROMA 
Roma, 1. — A m b graa entusiesme 

es congrega avu i e l poble dc Roma. 
a l vol tant del president del Consell , 
senyor Musso l tn i . per t o l dacompa-
r y a r - l o an e l doble homenatge que 
cs retrà al soldat desconegut, s ím
b o l dels sacrif icis heroics r e a i i u a t s per 
Itft l ia a m b les a rmes , i al Rei . s í m b o l 
in tang ib le de l a u n i t a t p à t r i a . 

EI seguic i s'ha organi tzat a la ^ m -
Ca del Popolo. d l r lg in t - se vers l ' a l i a r 
de la P à t r i a . 

O b r i a 1« m o r x a una secc ió de Ca- 1 
r a b l n l e r l a cava l l : seguien d e s p r é s 
e ls membres del Direc tor i nac iona l 
feixista , dues legions d ' I t à l i a , mi l í 
cies dc ports I fer rocorr i l s , un gr . tp 
d 'honor imegro t per rauiibits i ofl- . 

9 retirats, diverses ossooiacions 
p a l r i ò t i q u e s , 1 flnahnent, una gerna
c i ó immensa . 

I na esquadreta de d i r ig ib les i ae-
top'.ans ha executat vols per d a m u n t 
de la p l a ç a del Popolo 1 de l ' a l io r dc 
ln PàU-ki. 

E l seguici iia. a v a n ç a t i n m i g d 'una 
ver i tab le p l u j a de flors. 

En a r r i ba r l a comi t i va a la p l a ç a 
Colo iu ia . é s rebuda per la bandera 
del Fascio R o m à . obra de gran v à l u a 
a r t í s t i c a , en la q u a l é s reprodueix la 
bandera I m p e r i a l esculpida en Ja Co
l u m n a T r a j à . tota la bandera és de 
seda amb brodats d'or. 

E I senyor M u s s o l l n i , que ha sor t i t 
de l Pa lau O i i g g i . es p o * » aJeshores 
s l (k ivsnt dol seguici . Vtfltal de', qua-
d r u m v i r a t que o r g a n i t z à l a m a r x a 
sabre Romn. 

Mentres tant a r r i b a a la p l a ç a de 
V e n è c i a un g ran grup fo rmat per las 
v i lues 1 orfes dels que m o r i r e n c n la 
g ran guer ra . 

Cobert c l p i t d econdecoraclcns 1 
medalles d or. h i h a el g r a n n i u -
t ih i t , el general De Rossi, a l qua! ha 
o l g u t po r t a r fins a l ' a l ta r de la P à 
t r i a en un cotxet , per m u n c a r - í les 
dues cames. 

Eu l a g ran escal inata que d ó n a se-
Cèi a Ta l la r , h a u pres lloc les nan-
deres de molins seccions 1 a lguns m u -
t i l u i s i ex-combaffents. 

L a p l a ç a de V e n è c i a preseuta mag-
nifto aspecte. 

Eu m i g d ' indescr ip t ib le entusiasme 
el senyor M u s s o l l n i . davant del se
g u i c i , passa per davant Je! m o n u 
ment o i SiMat dosconepui. « m b el 
b r a ç e s t è s en l a i r e , 0 M n l 'anomena
da s a l u t a c i ó r omana . 

D e s p r é s ha c o n t i n u a t la m a r x a on 
d i r ecc ió i , I P a l a u relf t l , essent aclamat 
incessantment per la m u l t l l u d . — Ha
vas. 

C O N S E L L E R S P E R E S P A N Y A 
Paris. 31. — E l n t í t ó Of ic ia l p u b l i 

ca avu i una exteusa l ï i s U de COTISG 
llers de Comerr e x i é d ò r . nomenats .1 
Espanya. — HavnsJS 

Les gestes de l'aviació 
E L n R E O O R D l C A L T U R A 

Paris , I . —L'av iador Çiidy Lecninte 
ha batut el record d ' a l l u r . i , en l a i r au l -
se a 11,1*5 me'.rrs. — Hovns. 

La política grega 
CAP A L A PROCLAMACIÓ D E LA 

REPUBLICÀ 

Alenes. I . — A h i r es va r eun i í - td 
Gran Consell grec, «l qua l assist iren 
els membres del Gabinet I aHes per io -
tialftats de l ' exè rc i t i de la mi i r í n i í . 
L'objecte de l a r e u n i ó era emetre 
op in ions resperte n la fo rma def tn i t i -
vn do. Govern que ha. d 'ndnpmr G r è . 
cie. T a m b é es i r a c t à d 'nnn e v c n t i n l 
p r o c l a m a c i ó de ia R e p ú b l i c a . — H a v i * . 

e i r n M S E L L D E G U E R R A D E SA-
ELLSA. - V.TARS CONDEM-

NATS. 
S a l ò n i c a . 1. - EI T r i b u n a l marda.1 

ha e m è s se i i t èm- ia contra diversos 
mi l i t a ra . compl ica ts en el * * * * * * 
r i m a n t s e d i c i ó s . Ho estat W · J f » * 
a m o n un comandant : • t rebal ls for-
,-au un c a p i t à : « alguns anys de 
p re só alguus •oflcl·.Is. " ^ques t e dar-
rers. deu han sor t i t BWWW - na>.i^ 
FL· GOVERN NO AJOttNARA t E S 

E L E C C I O N S . - E L C O R O N E L CO-
NATAS D E F E N S A LA CONDUCTA 
D E L R E I . 
Atenes I . - E l Gran Consell grec 

c e l e b r à ' * s*,v« anunciada re
u n i ó L'n cup acabada aquesta, hau 
celebrat una a l t r a r e u u l ò tols els m i 
nistres. . . . 

Desp ré s d'aquestes reunions, sr-a 
publ icat una c o m u n i c a c i ó manlfes-
tant que el Govern no creu que h i 
hi-gi rap raó que o b l i g u i 0 i n t r o u l r 
determinades modificacions en l'ac-
l u n l po l i t i ca hel · lènica , n l a a jornar 
les eleccions.-

En I» r e u n i ó celebrada pel Gran 
Consell, el corone l Gonatas ha de
clarat que. en o p i n i ó seva, el Rel 
havia adoptat u n a ac t i t ud d'abso-
lun ta neu t ra l i t a t davant el recent mo-
vhnent s e d i c i ó s . — Hvas. 

La guerra civil xinesa 
R E S U L T A T D'UN C O M B A T 

Canton. 31. — Les tropes de! general 
ísi in-Yat-Sen hun sofert u r m gran der
rota prop de W a i c h u . — Havas. 

Cursos monogràfics 
C O N F E R E N C I E S D E L P R O F E S S O R 

B A L C E L L S 

Durant els dies 5, 7, 9, 12. H , 16. 
19, 21 i 23 del mes en curs . a l ' I n s t i -
Int d'Est.Klts CUBlans / c a r r e r dc! 
B i sbe ) , a les 7 de ia tarda, ei Pro
fessor de r u n i v e r s i l n t dc Barcelona 
doctor J c a q v i m Balcells e x p l i c a r à !ns 
l l i çons do.l curs que sobre • In t roduc
c i ó a l ' e s lud i de r e s iob l imen t dels 
textos l l a t ins c lèss lcs '» té al sen cà r 
rec en la present e s t ac ió de cursos 
m o n o g r à f i c s . 

I A ma t r i cu la s e r i l im i t ada . E I preu 
de la i n s c r i p c i ó é s de cinc pessetes 1 
pot formalliTjar-se tots els dies feiners 
de nou a dos quar ts de dues de !a 
tardo, a: Departnnient d 'Ensenyament 
Tècn ic 1 Professional del Consell dc 
Pedagogia Urge l l , 187) 1 a le? tar
des a l ' I n s t i t u t d'Estudis Catalans 
' jar rer del Bisbe) . 

A q u e s t 

numero d e 

L A V E U D E 

C A T A L U N Y A 

h a e s t a t 

p a s s a t p e r l a 

c e n s u r a m i l i t a r 

L'estatut de Tànger 

CONTRA L A INTERVENCIÓ I T A -

LIANA 
P , r H 31 - Els governs d Ang la t e r -

i V e d e S S a 4 T Z r ^ 
Confe rènc i a que ha de flwr l ç m m m 
def lnl l íu de T à n g e r . . 

\ o sembla que Hagi d é s s e r atesa ia 
demanda I ta l iana , ^ 
10IM les p o t è n c i e s n ^ 8 ^ ^ 

S e ^ ^ f a l s m i u r d e c ^ r a v i d e s ^ . e n -
Jrè s dèl Mar roc , a c a n v . d · e . x e r c l r i n -

goclaclons d i p l o m à t i q u e s . U 
fqu ' s tes tenen per objecte n o m é s e 
sn lur lonar un p r o b l e n « . local c o m el 
de T à n g e r . p o l s del c o n t r a r i , a ' r c* 

. C i è n c i e s p o d r i e n reclamar el maleuc 

d7tÍlia por « H r a part . ü n d r à c o n e í -
sefltenT de l 'acord concertat t an av ia t 
com quedi acabat. 

P o d r à , doncs, accedir a ell. Pel con-
t r a r l . si es n e g u é s «f i l la a acced i r al 
d i t acord no conservaria j a els seus 
drets par t icu la rs , 1 en aquestes con
dicions pm perdre a l m a t e i x temps 
els bene í l c l s i els diversos evantafKC!, 
q r e en e'. Conveni que s ' e r t à prepa 
rant cs tracta d'assegurar a les po 
t è n c l e s europees — Havas, 

L ' A C T I T U D D ' I T A L I A 

P a r í s . 31. — Se sap que I t à l i a ha 
d i r i g i t una c o m u n i c a c i ó als Governs 
de F r a n ç a , Gran Hretanya I E H » - -
n y a sobr- la seva no p a r t i c i p a c i ó a 
ln ( .ouHr . · r .c la de T à n g e r . 

Els tres Governs s'ocupen a c t o a l -
mcut d ' n l t i m a r la resposta que con-
VIIUÍUI t r amet re a Roma, en l a qua l 
s'exposaran les raons dc fet i do 
dre que mot iva ren aquel la d e c i s i ó . 
— Havas. 

E l s que viatgen poden a d 

quirir L A V E U a l s s e 

g ü e n t s i locs: 
M A D R I D - ü - m e r l C* «Mloen ra» . 

C e n t n de subscripcions • c o b r a m e n t » , 
l u d e s c o ï . 39 1 41. baixos. 

T a m b é .es ven al quiosc de l carrer 
d 'Alca là , canto a Pel lgros. de aco 
Patr ic i L u l a n . 

A S F . V I U - V Al car rer de Slerpes. 89. 
A VALENCIÀ: A «La C o r r e s p o n d è o -

cle de V a l è n c i a . . Mlf t&na. 7 i • . 
A P E R P I N Y À : Francesc Comellas 
A PORT-BOU: l auma Sub i r ana 
A L I S B O A : A l Palau Conde d ' ^ l i n a 

da. La rgo S Domlngos. I I ; « I oba-
carta Restaursdorefu 1 •Mossi-tfi·nas 
09 la P r e s s e » . m a d Ouro . 146. 

\ P A L M A DE MALMIRT-A- ' i a o n o l 
U r o l a . quloec del Bora. 

A OPORTO: Rua Santo Cotar lna . 53. 
A C O I M B R A : L Miquel Bombarda 
A B R A G A : Concelcao da Rocba 

lacent) 
A PARIS- Klosqne Franco l l a l l en . 

>S. Vandevi l le . Boulevard dea Capa 
í lne . 

A Ft- 'NCHAL: Jacint F igue l r a í ageo t l 

A v í s : 
A lots els nuaires subscriptors • 

amics advc r i i r a que LA VEU DE CA
TALUNYA a g r a c i í c o f u i í · i n . . u «s 

iDdlcacluns que I I puguin í s s e r f·.'tej 
I les c o l · l a b o r a c i o n s e s p o n t à n i e s . No 
podem. p e r ò . n l re toruar els or tg t · 
nals n l man ten i r corres pon d è n c t a 
eobre lea suggesuons « u i a nostres 
amics l leciore, cocara <p,-· ' neu t a 
Inclosos a les cartes eia segells per a 
les respostes. 

T o u ells compendran que l l u r p r > 
p i i n t e r è s ens obliga a no e s m e r ç a r 

el temps sinO en ei servei del p i ib l io 
1 que e n » fóra mater la iuie t i t impos 
t ibte sosisolr c o r r e s p o n d è n c i a amb 
cada suimcriotor sobre apreClacloa ' 
r:rcuu:3tannlal» de p o l í t i c a o de coo 
ducta 

FnlietC Se u m DE " i i m u 

11 1 N O V E M U B E V t t 

J A U M E 

novella catalana 

J . P i n i S o l e r 

A I x i que a 'hsguè atracat lo con
venient per estar a !a v « u , b l s sà ban
dera de parlamenL 

—Ves a poriar a l ' à n i m a que f a -
guantal — feia el Salvat 

L o segon saludo fou una canonada 
—Ja tan salva! Encar diran flue els 

anglesos sOn maicrlata. 

Lo .Mal gen lo • com s i cs deixon
d í s d'un somni a f a n y ó s , es m o g u é 
branda ui. 

—Tenim lo vent de matinado al da
munt! 

—Fes c a ç a r fes veles, fe.s-le» h'ssar 
— J a no h i som a temps, — deia 

e| mahr-nès entre duu-s. mes ho co
m a n d à per a distreure e l» marinera I 
donar-los un glnn d'esf ierança. 

—Caça! Hissa! Al larga' lot. 
I los veles, orientades, feren cru ix ir 

lleuireramen*. l'arboradura. 
l o vapor· . · ivançava poc a poc, 1 l a 

- —Quina U à s t i m a ! U n a hora mes 

a v i a t i ena a l l a r g à r e m d'aquest 
m u r r i . 

—Callal. . . me caso a m b Déu! — i n 
t e r r o m p é el Sa lva t a m b veu fe rés t ega 
i els u l l s ftxos en l ' i ng l è s . 

• • • 
L o «Mol c e n i o » c o m e n ç a v a a fer 

camt . m é s al cap de mi t j a hora t i n 
gueren el vapor travessat a proa. 

La c a p i t à del barco de guerra, 
creient la presa segura maniobra
va t r anqu i l · l amen t . 

L a i n a r i n » r l 8 estava als seus pues-
tos i els del «Mal genlo* oien perfec
tament los x iu le t s de mando 

—Crideu! Cr ideu! — feia e l Salvat. 
—Encara nu som a on anem. 

Una descarrega de foselieria l ' i a -
f e r r o m p é . 

—Tothom sota l ' o r l a i dcUou-rnc 
fer í 

Les xeringues estaven carregades 
omb doble carrega. 

Lo vopor romencava a «stopar» per 
abordar sa presa amb sossego.. 
era a prop. fins se l i reia el nom., 
t s deia «Gocd m o r n l n g " . 

—Tu m'has donetlo «Déu te guard. . 
ara te'l tornaré el 'Good mornlng. .. 

—Espera fill d'un bord. . — I apun-
ren los can.ms de vitavent: »ll im i 
el m a h o n è s l'aitre 

Tots los d'abordn si»spenguercn l 'alè 
e-; Ironl |o resuliat del» trets que no 
creien fessin gran avaria al barco 
d • guerra Inglés . 

—Fuet . 
Lo bala. per l'ull certer del Sal 

vat tramesa, havfà romput una roda 
del vapor; l a ' ira féu per coberta 
gran avaria 

—Orsa! — cr idà cl m a h o n è s per a 
rafar-se de l'artilleria- de l ' inglès a 
bordo del qual tot eren pltàdes : 
confus ió . 

. Lo t M a l genio< es desvià , les veles 
s ' inflaren, i 'a mariner ia , no podent 
contenir son go ig . l l ançà m i l impro-
l « r l s a r i m i l è s . 

F ins lo Salvat, malgrat son c a r à c 
ter serio, cr idava com un nen ale
gre. 

—Alça, vc l en l l Segueix sl goses! — 
deia l ' un en c a t a l à , naturalment, i 
fent portaveu de les mans. 

—Què s'ho de moure, — cridava 
ral tre ,—sl aquestes beKtlnsses n o t n è í 
caminen a m b lo pap ple de ca rbó . 
—Xerraires!... 

—lansl. . . 
—Barlguts! . . . 
—Ma!n negada pugueu fer t o l s ! — 

b r a m à cl p i lo t 
—«Gui m o r n l n g . . borratxos! — jer-

m i n i dient el Salvat. 

A M del vapor, veient nllunyar-se 
e l «Mal genio. . prengueren, probable-
ment. lo | . an i t de remediar irs Bva-
rles i aturaren la canonada, que. en 
veritot. era pastar p ò i v o r a en salva. 

Abans |„ n ü , io m a l i o n è s recone
g u i l ' l i l a <!.? l ' A s c i i s l ó . 

AI cap d* 1 ^ • s dics fiassaren l 'c-
quader entre .;. -.S" de long i tud . I 
amb n a v e g a c i ó feliç a r r ibaren a les 
costes de Cuba. on In» negres foren 
venuts amb grun benefici. 

L n Salvat, a t r i b u i n t sa punter ia a 
protecí-iò de Antoni , no vol i rué 
abusur m é s da la boneea del Sant: ' i 
r e?« la cl «Mel genio . p r o m è s 1 cn 
paus. EB ret i r í , de la n a v e g a c i ó , com
pra un . i n g e n l o . anomenat .Guadalu-
Pe- i feu c r é i x e r en pocs any» les 
s e m unces. com sl-fossin sabonera 

Per fl, can*al dels . (Tio l los . . que 
l i deien .perro catalan.. dels penin
sulars, que quan ell tenia ex i s t èn -
eles veiijeB n p è r d u e s per a nerlud! 
car-lo. hSvenl-*e tml ia i un dlp r a ra 
a cara amb lo pilot m a h o n è s , en 

companyia de q u i havien portat tants 
r ü r r c c s a bon s.ilvafaent, l i v o l g u é 
confiar la g e r è . in do I M o g e n l o . . 

L 'a i t re accept.'i. contaut-li en po
ques paraules que es trobava altre 
cop desarmat. 

F fu . no obstan;. e i t tara força v i a t 
ges legals pe! cou.jjte do r- irigeii io. . 
en el qual d e i x e n a mojordoms ben 
Inslnisirats . . . i i'm l ia d è fresca b r i 
sa, lo Salvat, a m i . l a cartera plena 
de lletres sobro s í .hd. -- banques 
d'Europa, e m p r e n g u é el c a m í de l a 
terra nadiua , se:; pre tan plaent, i 
m é s quan s 'ba s o r :t polirà i s'iil ior-
na prou r!-' per a i i t enveja. 

Aquest f e u el seu pfincipnl oh)*- ' • 
A r r i b i n a T a m . i m a , c o m p r à ter-

rf-ny-. c i iuve r i i l ' ioftel pairnl de 'a 
F o n l · l a en una '• -orre» plena de tot 
I " que In faniasi . i burgesa del seu 
mcslre dc cases 1 o l i pogueren imagi
nar: Sort ld.ns, p. nts, bancs r í i s i tos . 
bnlmes amb estal.u ü i e s . . . F i n s h i ha -
vin un «lago»! 

A ciutat os féu ronslruir una casa 
I-? r. • 1 is.-- = — • mitat 1 rendn! — 

de la qual lo praner. enrajolat de 
taOsalc, daurat co-n un a l iar , los ' ' n l -
cone amb pers iom « i lo del m i g nmb 
una mena d ' a r m u r i v l d r l a L que e l l 
ó n o m e n u v a e n f à t i . : d a t r i b u n a ! » . ' I 
s e n l d ' h a b i t a c i ó . 

Als baixos hl havia magaizcms 1 
cotxera. 

A peu pla del seu pis. un gran Jor
di, que donava . la pedrern 

Los pisos de per amunt los HogA... 
mes l a casa era tan gran 1 els llo
gaters gent de n u poques pessetes! 
que un mati, trol·iint n faltar a l g ú a 
qui contar ses proesaa I *er admirar 
les exquisitats de sa demora... obr í 
els a rmar i s , ne Ü. i;ué el m é s II «Ji-pi-
ja-pa». la m è s l larga «soflul l la». dues 
anells m é s v l s l o ^ e s j i bc-n afaitat, 
les patilles reinll-Ldes, ben Igualetes 
com si les bag i i é s eaterglt l'una a m b 
l ' a l t ra : lo vestit b l a n é . prisat, un oro-
m à t i c labor als l iar l s , es dlrlgt a 
casa el seu amic Pere T o m à s Vldai . 

a l l r e a m e r i c à , de l a Tor redembar ra , 
qu i v i v i a per sola la pedrera. 

Par laren de ca fè . de sucre de «ga-
n o d u » . del Berno i Arbona í'ja n o 11 
deia ei m a h o n è s . d ' e n ç à que s 'havien 
associat per certs negocis) , que l i 
• iii·iii'liilm· una pacoti l la de tabuc^. 
boles de rom. . . 

Lo V i d a l , mentrestant , ftrmava ?! 
correu. Repassava, regalant-s 'hi , eu-
dosos I Qrmcs d 'un m u n t de Ue-
• - ; 10 l 'encarregat de la correspon
d è n c i a II h a v i a presentat... quan lo 
Sctv^iL· m.terrontpent-to, l i d i g u é tot 
d 'una : 

— I la noia , quan la caseu? 
—Quina noia? I a de casn? L a L l u i -

sela? So o r t em pressa.... h i ha pocs 
l a r t i t s per e l la . 

—Oui sap? Cercant bé.. . — I s'esll-
ravu l 'n n u I l l a . a l largava c] c··ii. 

—Voleu di r? 
— V u l l dir . . . b é h i ha p r o u fadr ins 

a Tar ragona! 
— Casadors? No gai res! O revel l l i s 

o els de pots anys, m é s pelats que 
rates... 

—Xo tots 
—F- v é r O a L . . Vos per exemple. 
—Pef q u è . n o ? S i la no ia em vol 

gués? 
—Per mar i t ? A vos?.... 
—Em sembla que no EÒO tan m a l 

p a m t l 
—(.".nlleu. home. . . em fareu r iu re . . 

Com a for tuna no d i c l . . Sou massa 
vel l 

—Encara no en tinc quaranta. . . . | 
ben conservat.. . 

Es feren algunes bromcles sobre 
sl l ' un tenia tants anys m é s o menys 
que l ' a i t r e i s ' s c a b ú la conversa dient 
lo V l d o l : 

— M ' h i p e n s a r é . . 

S ' h i p e n s à une quants dies. empleats 
sobre lot e a peadre informes sobre 

l a fo r tuna t v e r d a d e r a » del Salvat . 1 
m i t j a n ç a n t certes çoncessl· iüs tetes 
per aquest. s 'Or run j à el •negoc i» . 

Les darreres paraules entre els dos 
foren: 

—Com m é s amics m é s clars V ida l . . . 
(Juant doneu a la noia? 

—Quant dono?... L i d o n a r é . . . q u è 
voleu que U doni? Bó sou p r o u ric!. . . 
L i d o n a r é . . . 11 dona ré . , v i n t m i l l l i u 
res!.... quo ü reconeixereu per capi-
tois.. 

I com sens dubte us podr ien ve
n i r ganes d 'unar altre cop a Amè
r ica! 

- Q u e és cas! H i t inc bons major-
doms. a d e r a é s 1> Bernat s 'h i troba ca
da punt . 

' - D e i x e u me parlar.. . eslat- l irou ca
sa de c o m e r ç . . . « a q u í . . 

—Ja h l hav i a pensat. 
—Me n'alegro!.. . Una casa de co

m e r ç a m b tota forma. . . No v u l l per 
gendre u n comerciant de carrer. . Es
criptori" 'rfjerts. dependents, caixer" N'o 
necessito d i r -vo» que venent solament 
los c à r r e c s " que c l Bernat vos porta 
1 consigna, podeu guanyar com a ve
nedor, cons lgnatar i , comissionista. . . 

- B é . escolteu Vida! , . . . to l a i x ò res 
lo Valori6111"6 ^ 10 d 0 , · n i 8 m b 

Í W , í:on,ra,ri· T é " o l i que veurcl . . . 

d l t ^ ? * d e i f · r r e 8 a , · " n mi l e r de ^) les de v i . les envieu a Cuba 
- B o t e s de vi? 

- W . s no enteneu gnlre en vins . 
*o en t inc sempre de tota mena. 
marca conegudo: . p . T. V i d a l i tres 
creus., em compreu R m l . . . 

~ J a m ' h i p e n s a r é . . . 
- N o admeto . p e n s a r é s . . . . s i , o no 

Si ens entenem, jo 00 us v i n d r é amb 
pensaments... Ara mate ix us dono 
ma paraula i quan slga hora, la L l u i -
seta i les v i n t m i l n i n r e » . 

- A c a b e u - d igué el Salvat sem 

I l ' a i t r e r i en t : - « N a d a l , s l n o vo
leu?... 

—Acabeu, dic. 
- J a e s t à acabat. Serem a i x í . . . com 

•soclos.... per als negocis d 'aquf. A m b 
los d ' a l l à no m ' h i ü c o . Lo B e r n a l h l 
basta. 

- A l e prometeu lo s l de la noia? 
—No té m é s v o l u n t a t que la 

meva. 
I fu tur sogre 1 fu tu r gendre, fu 

tur comprador 1 venedor, Ri tu rs pa
rents 1 associats s'estrenyoren la m à . 

Don Salvador Salvat r e c o n e g u é l í a -
ver rebut v i n t m i l l l i u r e s que r i n - " 
K-l-Ilgeni V ida ] 11 p0S;è en bfAr.s ^ 
v i . un pare l l de cavalls de t i r o . que 
Ja no t i r a v e n ; mobles v e l K mes de 
gran m è r i í . e m i g ü e s . cobre- l l l t s . cal
ces, c lxugamans . pereUs de ml l i res . 
aotzenes de Uençola . . . i se'n p o r t à a l 
Primer pis de casa seva l 'honesta 
L l u ï s a V i d a l , d è Salvat. 

Emparen ta t amb lo V i d a l funa de 
o J"" í ? * ? 8 rn8r^ues del P r inc ipa t ; 
? ' ï LRES CREU8Í). m a r i t d una 
boim mossn. t rebal ladora . d . V i l • r.nre. 
a l cap d 'uns quants anys . d 'una ren-
fria de cr ia tures entre !es q u a l » ta 
major une nQiela ^ 

Guadalupe per n o m . (en record de 
N I n g e n l o . 1 per fer m é s a m e r i c à ) , 
p r - p i e t a r l d 'aquel ln casa t a n hermO-
n L » / " 1 ? enIn,Udl, de pa t i s p rop del 
Portal de Uey . l a . de magatzems, 
d UD hor te t tan p r e c i ó s i de Jord i a 
casa, do cava l l» 1 t a r tana , d 'un es
c r i p t o r i cn lo qunl s 'ostentaven o l n -
aus a l 'aiguada « r e t r a t o s . d e l í seu.-
barcos. sempre en popal DO pod ia 
mancar-h c o n s i d e r a c i ó 
rt/0"^* 18 ,unte à* C o m e r ç , r eg i -
. ^ r ' i l n C n t d,al t ·aWo I I lns v l c e c ò n -

.»ol d u n a p o t è n c i a Uunyana . de la 
qua l 10 v i r o l a i « s i a n ü a n » o l a » a a! 
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DIARI NACIONALISTA CATALÀ D'AVISOS I NOTICIES 
Dl/ous , I nooembre de 1920 

P A C I È N C I A 

E N resposta a aquells esperits apocats o neguitosos que a voltes 
manifesten llur estranyesa perquè Déu no es dóna pressa a 

castigar efe grans pecadors, els pecadors empedernits, d'una manera 
que es veiés clara la relació entre el càstig i el pecat, els teòlegs 
han oposat sempre aqnella sentència tant sàvia i profunda : D t̂t é s 
P a c i e n t p e r q u è é s e t e r n . 

Déu no ha de sentir cap pressa a castigar els que es fan me
reixedors de càstig, perquè sap segnr que li ha d'arribar el dia de 
poder fer-ho; com qne Déu no ha de faltar mai, no té cap por de 
no poder fer-ho, ja que, per més que visqui i duri el pecador, aquest 
un dia o altre ha de morir, i Déu durarà més que ell, perquè és etern, 
i tindrà, per tant, temps de donar el càstig merescut. 

Una cosa pareguda podríem dir a aquells esperits apocats o ne
guitosos que manifesten llur desesperació perquè de tant en tant 
hem de cessar en les propagandes en pro de la causa per la qual 
hem propugnat tota la vida, i hem d'amagar coses que ens són cares, 
i hem d'emmudir i callar coses que diríem, trobant que som massa 
pacients a sofrir-ho i excitant-nos a adóptar actituds de més o 
menys violència. Nosaltres volem dir a aquests : S o m p a c i e n t s p e r 

q u è la n o s t r a c ausa ó s e t e r n a , aplicant aqui-'ta paraula en l'únic sen
tit en què pot aplicar-se quan es tracta de coses contingents, com 
ho són totes fora de Déu. 

No tenim cap pressa, guardem la tranquil·litat que guarda el 
que està segur que li ha d'arribar l'hora. Per molt que duri el que 
està passant, dia vindrà que desapareixerà, i la nostra causa conti
nuarà més viva i plantejada com ho estava abans, afegint-se-li encara, 
cçm a motius per a fer-la créixer i avivar-la, tots els greuges nova
ment rebuts, tota la paciència que s'hagi hagut d'exercitar. 

T o r n a n t d ' u n a p a s s e j a d a 

S I hom parla raonablement, reconeixerà que la revolució pací
fica que ha pres en mà per uu cert temps els destins d'Espa

nya, és encara més pacífica que no pas revolució. Cadascú pot for
mular, en çl seu esperit, des del punt de mira doctrinal, els judicis 
i les reserves que trobarà escaients, però la substitució dels regi
dors pels vocals associats, d'un periòdic alegre per un altre periò
dic alegre ; la modèstia dc les multes, la lentitud plena de bon cor 
en l'exacció de les passades responsabilitats polítiques ; l'atenció 
sol·lícita amb la qual el Directori estudia, tot en un mateix sac, els 
més grans i els més insignificants problemes del país; la virtuositat 
amb la qual de tant en tant s'estimula una mica la consciència pa
triòtica de Catalunya, perquè el dia que vingui la nova organització 
de les regions no ens manqui pas aquella mica d'escalforeta que, per 
la nostra part, l'ha de fer fecunda, tot dóna un aire més aviat idíl-
lic i enraonat a aquest moviment que s'instaurà en el poder per a 
substituir la canya rompuda d'una política tarada amb l'espasa del 
bon desig, l'espasa que es resigna a fer d'escombra i d'esterenyiua-^ 
dor, a operar desembussos i esperonaments. 

Res d'aquell esperit profundament tiràüic que havíem pogut 
prear en certs melodrames que retreuen la vida del Comte d'Espa
nya. Moltes de persones, en veure la moderació del règim actual, 
hauran repetit en el seu interior aquells versos popularíssims del 
Castell dels Tres Dragons : 

No em creia jo que els guerrers 
fossin una gent així. 

Precisament, el que jo voldria demanar-los, o, més ben dit, de
manar al nostre digne senyor governador, qne ha demostrat, tot i 
mantenint-se en la més pura ortodòxia del nou moviment, acredi
tar-hi un temperament tal vegada un p è l més enèrgic que no pas 
l'usual, és un poc de decisió irrevocable, arribant, si cal, als afuse
llaments, en una qüestió infinitament important en les seves línies 
reals i en l a seva transcendència simbòlica. 

Cap ciutat del món, a l'hora present, no és tan porca com Bar
celona. No hi ha foraster que no experimenti una sensació de nàu
sea en travessar per aquests carrers plens d'escombraries, per 
aquest reialme presumit de la pols i la pudor. Som una gent que lo
calitza la netedat en els mosaics artificials que pavimenten els nos
tres pisos i en els poms de llautó : però, en arri*>ar al capítol im
mundícies, no ens sembla de poder assolir una apariència de nets 
sense empastifar els altres." Barcelona és, en certs aspectes, compa
rable a un gran hostal de gents equívoques i deixades, que es per
fumen per no haver-se de rentar, que utilitzen la banyera com a di
pòsit provisori de la roba bruta, que tiren les flors marcides a l'ori
nal i es fan rallar el cabell o s'estuquen el bust per a anar a unes 
sessions mundanes al volt d'un piano automàtic. Hi ha una aliança 
misteriosa entre els munts de sobralles al carrer i les façanes 
escandalosament carregades de les seves vores. Barcelona és 
una bella reina amb dessous de c o c o t l e pobra. E s excessiva en el 
superflu, i negligent en les sanes coses elementals. "Li agraden els 
noms ressonants, les colors violentes, les estremituds sense respon
sabilitat, i mentrestant és desendreçada, matussera : és com una 

[dama que dóna un gran sopar i a casa seva encara hi ha els llits per 
[fer. Aquí tot baldereja : som incapaços de sentir la llibertat pro-
jfunda, l'espiritual, la que es conquereix, però ens encisen les lliber
tats que hom es pot prendre, les menudes llibertats lletges, les que 
iestrueixen o contaminen, les que omplen els nostres dies d'exi-
ïües anècdotes antisocials. 

Jo, francament, restabliria el càstig corporal (dues dotzenes 
rdc vergassades : això dóna un gran resultat a Anglaterra), contra 
tot aquell que, emporcant el carrer, delinqueixi contra aquell res
pecte a si mateix i als altres, sense el qual no hi ha urbs sinó pro
miscuïtat. Voldria que els militars obliguessin la nostra gent — 
que és proposa d'ísser europea en la vida política i és africana en la 
vida social — a aquella netedat dels carrers que les tropes france
ses imposaren a Üixda a so de corneta. 

Cregui el nostre senyor governador que el partit dc la xarxo-
neria és molt més nombrós i perillós i autèntic que no pas el sepa
ratista ; i si, per alguns imponderables que hom no pot endevinar, ell 
no es decidís a obligar l'Ajuntament fantasmal i els panxacontents 
de la brutícia a l a pràctica de la netedat, almenys que iniciï la idea 
o de fer plantar cols en els nostres carrers, o d'importar la raça de 
voltors que en una ciutat hispano-americana prou coneguda s'encar
rega de fer desaparèixer les sobralles de les cuines, honorable i 
acreditada institució municipal. 

BEL·LAFILA 

A q u e s t n ú m e r o d e L A V E U 

D E C A T A L U N Y A h a e s t a t p a s = 

s a t p e r l a c e n s u r a m i l i t a r 

D E L ? O R I E N T 

N o t e s a l m a r g e 

P O C podíem imaginar-nos, e n escriure L'última crònica, que 
certes suposicions que ens semblaven gosadament escrites, 

tinguessin real aprovació e n e l breu espai d'una setmana. I és que 
é i tan variada i complexa e n aquests moments l a vida estatal dels 
pobles orientals d'Europa que hom espera sorpreses més que conse
qüències lògiques ; i no ens atrevim a dir inconseqüències. 

Cada poble balcànic, cada veí, aliat o n o , actua en u n am
bient de temorega inseguretat, de manca d e consciència del propi 
valer i del valor de l'acció conjunta, que a estones a uns freds i 
pessimistes observadors ha donat la impressió que l'Entesa, ti
tulada Petita i tot, n o vindria a ésser sinó u n paper mullat d e cop, 
cremat després, si a França l i donava la gana. Perquè continna 
essent França la que talla e l bacallà en qüestió de significar l a mi
llor aliada occidental. Indubtablement l'anada a París del senyor 
Mazaryk ha significat un triomf immens por a l seu país. Quina 
arribada! Quina manera d'interessar-se per les coses de Txeco-
eslovàquia i per la política d e l'illustre President! No cal dir que 
a corre-cuita altres personalitats han agafat « 1 tren i que, a hores 
en què recepcions i festes amainaven, procuraven contrarestar l'oblit 
de llurs bones disposicions. I volem citar només e l cas del' mi
nistre d'Afers exteriors de Bulgària. E l senyor Kalfoff ha fet el 
seu viatge. Formant part d'un govern dictatorial, de purificació, 
que a hores d'ara ha sufocat el darrer caliu revolucionari comunis
ta, no podem atribuir-li segones intencions. E l l , doncs, se n'és 
anat a París a fer acte de presència, a patentitaar l a bona disposi
ció de Bulgària i a fer reconèixer de tot el món el benefici que a 
tot e l món ha fet el sacrifici búlgar. EU s'ha entrevistat amb mi
nistres, amb directors de publicacions d'autoritat reconeguda en 
q'iestions polítiques, amb caps de partit; els ha arrencat frases lau-
sangeres o justament reconeixent el mèrit de l'acció repressiva del 
govern del qual forma part. A hores d'ara el comunisme ha per
dut un nou centre organitzador que representaria per Europa i la 
civilització entera nn perill terrible. Al mateix temps ha aprofitat 
el viatge per a recaptar unes hores d'atenció sobre e'. problema de 
Ics minoritats. La Societat de les Nacions té u n ascendent molt 
gros, ptrò no té la competència jurídica que hom desitja per a re
soldre incontestablement aquest problema. Com tots els altres" po
bles de la península, Bulgària té en son territori minoritats ètni
ques, i n'ha assumit responsabihtats internacionals, però la mal-
volença i les acusacions imaginàries la cclloquen en una' situació 
desairada de la qual -no pot lliurar-la la Societat dc les Nacions, 
Alguns búlgars traïdors ajuden la tasca dels serbis desacreditant 
l'actual Govern, i aquest s'ha de desvetllar a fer ressortir a la llum 
del mon la bona voluntat amb què compleix sos comprimí sos i els 
sacrificis que s'imposa en bé de la pqu. Qui més dificultats li opo
sa és Ingoeslàvia, on la premsa no para en sos atacs. La «Gaseta 
de Praga» publicà fa uns quants dies un article d'un polític búlgar 
desfent totes les prevencions sèrbies i traient a la llum del dia els 
avantatges que al regne dels serbo-croates-eslovens ha comportat la 
pau. 

Romania a tot això no es dóna per allndida. Talment sembla 
que no tenen altra preocupació que el millorament de la terra. Què 
hi fa _ que uns i altres en retreguin cl testimoniatge si dins dc casa 
no van les coses tan planerament com de l'autoritat d'un govern 
dictatorial també hauria d'esperar-sc ? Quan la renovació i pu
rificació de procediments és la norma de la situació que governa, 
no és uu delicte emprar la paraula feixisme per- à tapar un movi
ment revolucionari com el que s'acaba de sufoca^ a Romania. La 
repressió no serà, però, excessiva ; el judici i "fe llei i una mica 
la misericòrdia se les hauran amb els culpabies< E l Govern no
més vol ocupar-se de millorament i reconstracció. 

E l mateix que el de Grècia, si tingués temps, ò els súbdits li'n 
deixessin ; anó que aquests, cansats de censura i de dilació en 
les eleccions, han pensat que més que govern dictatorial temporer 
era una insuportable oligarquia armadti el que els menava a la 
ruïna i a claudicacions internacionalment vergonve-sès, i s'han val
gut d'uns quants ben inteacionata per a la contrarevolució que a 
hores d'ara haurà fracassat. 

I esperem encara que el feixisme invencible, d nacionalisme 
macedoni, l'obrerisme descontentadís i malcontentat.i l'acabament 
dc la resignació ens portin noves d'altres aldarulls. 

J . M. C A S A S . 

B u t l l e t í i n t e r n a c i o n a l 
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L e s I d e e s 

i l e s I m a t g e s 

USA SOVEL LA D E l ' E S T Ü S U S M M 
SEXSE VOLÜKTAT 

U i interessant t D l b l i o l ^ · j v e Cos-
mopoíífe» </e t a t L l b r a l r i e S t o c k · " a 
reedUnt, amb u n s u h m n c t i i s i s l m p i -
Hc prefaci de M . Edmoml I n l o u x , e l 
i D i m i t r i Bou l i n e · de í t a n l o u r g u e -
n i e n . (l) 

Vna pa r t de l ' obrn gi-iu-rat Aaquest 
escr iptor ha enve l l i t , óDteltoa í n i t * -
ikeïU el p re fa r i s l a , p e r ò en resten en
cara — i en res taran , sens diíb!<\ d 'u-
nn manera d c f i n U U a — altres pa r i s 
fresques i perfumades com acabades 
de descloure's. 

L a nove l · l a de * l ) i m U r l Roudine- és 
u n d'aquests l e t imon i s v ius l pe r r i s -
ten lment s v í W s H o n n r i o r s . a t r . 
dels quals els anys p à s s à n , j i r r a d i r -
ho a l x l , a m b p r o f i t , com e s d e v é a m b 
els bons v i n t . 

E l personatge j i T i n r l p a l de la no-
vel- 'a é s u n s i n y u l a r aventurer i n 
t e l · l ec tua l r o d a m ó n , u n bohemi ge&e-i 
r ó s l entusiasta, u n seductor embr la -
gador i embr iaga t de s i w a l e L · , qve 
roda per la v i d a a m b una i n e o n s e i è n -
eia b r i l l a n t , a m b una d e s p r e o c u p a c i ó 
decorat iva, a m b una ma<pitfiCa — oh I 
raicalotdc p s i c o l ò g i c rus per fSf i tU 
l è n c i a l — s incer i ta t ins incera . 

H o m preveu j a des de l ' a p n r í c t ó de l 
personatge e,n escena que en e l l ma
t e ix por i a el seu m f s g r a n enemic. 
"Hrnn preveu la t r a j e c t ò r i a f a t a l de la 
seva d e c a d è n c i a . Hom preveu el seu 
absolut i desolador f r a c à s . 

L 'entusiasme > sense vo lun ta t 'A'a-
quest meteor que ha eal/ iut a casa 
de Dar ia M i e A a é l o w n a h a atret , p e r ò , 
com la l l u m , e l eor ve rament r i c i 
v o l e n t e r ó s de WaNUfS, «na noUt en la 
qua l Tou rnen i e f f ha posat totes les 
m é s subt i ls i malisat tvs t i m o l i t a t s 
expressives de la st-va paleta. 

Qu ina escena l a m e n t a l · l e oque l lu 
on n i m i t r í Rnudlne , seductor, g a i r e b é 
a desgrat seu. t e e t í l a davant, l 'em
penta cora l de l ' e n è r g i c a jovencana \ 

Com sona a b u i t l ' ú n i m a de I i o u -
d l n e ! 

nen lost, p t r ò , eLr .ordnrà e l l de nou 
i e lxordarn a a l t res a m b ta seva m ú 
sica prest igiosa. 

E l seu entusiasme sense v o l u n t a t 
a n i r à f l o r i n t encara a la de r iva : 

l a nove l la acaba, p e r ò , a m b el 
desengany, a m b la m i s è r i a , a m b el 
sentiment I n c i d venjador dc la p r ò 
p ia impoténr .Ut . 

E l pobre Rouri ine , a r r iba u n j o r n 
que es palpa, l ' à n i m a i la Iroba este-
llosa i esberlada. 

Ja no té esma M tan sols per a ma-
qu i l l a r - l a a m b un grapat de purp tcr l -
na oratdr ta , 

Llest, D f r n i M I toud in r ' . tompletOf 
m e n t llest', oh I t imentable h e r o i de 
l 'entusiasme sense volunta t ' . 

JOS» MARÍ» Í U N D Ï 

dl Iv.-.n TourjjiiínK//: •Dlm/IH Roudínct 
F-lltlcns Slcck—7 Rae i u KieuR Cclombier. 
París (6 /r. 75). 

U N M O M E N T C R Í T I C 
E l T i n t e s , de Londres, acaba de pu
blicar un article de ions interessan-

tíssim amb aquest epígraf : .4 critica/ m o m e n t . Reraiaa el gran dia
ri londinenc que, quan el govern dels Estats Uiiit|i contestà a la 
pregunta britànica relativa a la seva disposició a prendre part en 
l'endegament de la crisi europea, digué que acceptaria qualsevol 
d'aquestes dues intervencions : o assistir a una ceinferència inter-
aliada o ésser representat per un tècnic nord-amtncà a una junta 
anomenada per la Comissió de Reparacions. E l govern britànic, na
turalment, va sotmetre als gabinets de París, Bmssel-Ies i Roma 
les dues proposicions alternatives. França ha acceptat, com saben 
els nostres lectors, la segona proposició, és a dir, ta reunió d'una 
junta de tècnics nomenada per la Comissió de les Reparacions. 

E l discurs de M. Poincaré a Sampigny deme-tra que els comen
taris que fèiem dies enrera a un suposat canvi d'actitad per la ban
da francesa eren, almenys, prematurs. M. Poincarí ha insistit enèr
gicament en la seva actitud de sempre. No l'ha pas atenuada. Més 
aviat l'ha accentuada. 

En parlar de la situació interior d'Alemanya ha insistit en la 
neutralitat de França. Ha qualificat d'espontani el moviment sepa
ratista al Rin. Les notícies dels corresponsals del T i m e s i del Cor-
rícre d e l i a S c r a a Colònia, contradiuen obertameut aquestes mani
festacions. Confirmen la protecció donada per les autoritats france
ses als separatistes renans, que no exerceixen cap mena d'influència 
damunt la població, í que si aconsegueixen ensenyirir-sc d'algunes 
poblacions 6s perquè són els únics als quals l'exèrcit d'ocupació per
met l'ús de les armes. 

En aquest moment crític sorgeix, segons telegrafia l'Agència 
Havas, la transcendental iniciativa del govern de Londres, anun
ciant oficialment als gabinets de París i Brussel·les que no reconeix 
la legalitat del govern provisional renà i que s'oposarà per la força 
de les armes a qualsevol temptativa de proclamació d'aquesta hipo
tètica república a la zona d'ocupació britànica. 

Entra, doncs, el govern de Mr. Stanley Baldwiu en un període 
molt viu d'activitat i iniciativa, sortint de l'actitud passiva amb què 
havia esguardat fins ara l'actuació del gabinet de París al Rin i 
al Ruhr. 

I és que Mr. Stanlej' Baldwin comença de sentir-se amb forces 
i amb personalitat pròpia dintre dc la política britànica. Al discurs 
que ha pronunciat a Swansea, després de dedicar un elogi fervorós 
a la memòria de Mr. Bonar Law, ha insistit a anunciar la proxi
mitat de les eleccions generals, car vol demanar el veredicte del país 
sobre el seu programa proteccionista. Ha repetit que cal defensar la 
indústria britànica contra la competència estrangera. 

Tot fa preveure que M. Poincaré toparà molt aviat amb Mr. 
Stanley Baldwin, com va topar amb Mr. Lloyd Gcotge i Mr. Bo
nar Law. 

j o A a ü i M P E L L I C E N A 1 C A M A C H O 

L a p r e m s a i l a c e n s u r a 

Heu's aquí el test dels telegrames 
creuats entíe l'Associació de la 
Tremsa Diiria «3e Barcelona j el Pre
sident del Directori Militar : 

l'resident Directori Militar. — As
sociació Prerasa Diàrk Harcelona ha 
de significar a V. E. desigualtat que 
exerceix censura que mentre permet 
publicar determinades noticies per pe
riòdics Madrid, tatxa mateixes no
ticies a la premsa Barcelona, amb 
agreujant que diaris arribats Madrid 
dues hores després repartits els de 
Barcelona, es venen sense limitació. 
Taxat també article Mafiè i Flaquer 
escrit fa 40 anys que volia reproduir-
se motiu centeuari natalici dit pe
riodista. Espera justfeia V. E. farà 
rectificar aquestes desigualtats. — 
President, Barco ; Secretari, Fio.» 

tLainentant pertorbacions que pu
gui portar aquesta premsa o la d al
tres ciutats el rògim de censura que 
s'ha procurat suavitzar, no pot igua
lar matemàticameut criteri que unes 
vegades beneficiarà i altres perjudi
carà, encara que procurarem sigui 
tan ample com aconsellen circumstàn
cies i bí públic. Els saluda afeetuo-
satnent. — President Directori Mi
litar.• 

1, 

N o t a c o m e n t a d a 

Ha estat molt cnraontala la darre
ra part de la nota dp la Maucumu-
nltat referent al despatx dols expe
dients que Ua resolt ara la Direcció 
General d'Obres Públiques. 

Aquesta darrera pari üiu aixi: 
•Precisa observar que aquestes re

solucions han estat informades per 
la Secció del Consell d'Obres Publi
ques que presideix ilon Pere Garcia 
Faria. El Consell de la Mancomunitat 
ha acordat reci-rrer c.nii·a les dïtos 
resolucions, í estudiar. Uigant-les 
amb peticions que se li ban fet 1 
amb la data en la qual foren rebut-
|ades, sl hi ha manera ii'elevar quei
xa al Directori MUllar. doniml-Ii mit
jans de fer justícia en aquest as
sumpte que presenta molts dels ca
ràcters de la política valerosainent in
crepada en el manifeft del Govern 
Primo de Rivcra.» 

L e s l l e n g ü e s a l L i c e u 

En l'elegant programa que l'Em-
pres-a del nostre gran Teatre ha pu
blicat, de les íanciops que cs dona
ran durant la propera temporada dc 
hivern, llegim la següent interes
sant nota: 

fl,as óperas «Fausti y «T.os Cuen-
tos dc Hofhnauns, seràn cautadas 
en francès ; iTristàn Isolda» y «Wal-
kyriai, en aletnàn ; tE! Caballero de 
la Kosa», en - j i e n é s ; «La novia ven-
didai i «Rusalkai, en checoeslovaco ; 
«l,a Dolores» i «Mariauela», ea es-
panol; tEI l'rincipe Igor», «Borifi 
Godounoffi y «La Kovcnchtchina», 
en ruso, y todas las demàs eu ita-
liano.i 

Com es veu, gran nombre de Ikn-
gfies, inclò» el itxecoeslovac» i el 
«vienèsi, tenen entrada i sóu hono
rades en el barceloní Teatre del Li
ceu. Sols la Ucngtta catn}ana hi serà 
abseî t, puix inclòs se Tha exclosa 
dels programes, malgrat l'acord que 
havia estat pies per l a J u n t a de 
propietaris. 

D e M a d r i d e s t a n t 

M A S S A B O 

E S llevà de matí, obrí l'ample finestral i donà la cara a la glòria 
incipient d'nn jorn meravellós. Tot, a l'entorn, dormia e n 

cara ; el poble proper i les masies llnnyanes. Sols, en la serena quie
tud de l'aire, riünaut amb la claror rosada de l'alba i amb la remor 
genti! dels regntells, la xerradissa de l'ocellada. era desperta i viva. 

Sempre l'havia embadalit i complagnt, e í cant dels ocells. 
Ja de petit havia sostingut grati palestres i aferrissades re-

djtflès amb els companys ardits i joguinosos, per tal de discrepar 
eu llurs afici iiis. Mentre els altres eren plaents i destres e n la 
caça de nius i a crear les tragèdies terribles de dcscompartir sota 
la ubagosa branol·ida pares i fills, ell — sensitiu, bo i moral — no 
podia permetre afició tan cruel. Esgarrinxades, cops d e puny, ma
les paraules, desdenys mofetes, tot ho resistia e n defensa dels cvells, 
i res no pogué apartar-lo de la seva pietosa, aíanvosa, misericordioca 
dèria. 

E l seu natural, d'íntima i espiritual bonesa, la seva moral c o n 

dició, s'arreiaren amb el pas dels anys.. I , si en tots els actes i e n 
totes les coses de la seva vida. una moral cristiana, u n seny ponde
ratiu i encertat hi presidien, al fons de tot de l'ànima pietosa c o n 

servà l'íntima i tendríssima afecció per les bestioletes que fan re
morós i musical l'aire. E l seu cor s'hi enternia escoltant-los, i n o 
podia veure amb resignació i quietud un pardal engabiat. A casa 
seva, a la ciutat, ni canari ni ocell cantador era obligat a embada
lir-lo cantant darrera els ferros d'una presó. Cada c o p que havia es
ment d'una desgràcia així, el cor se li enternia i un roc li apretava 
la gorja. Pobrissó! — pensava — per a tu és feta la llibertat de 
l'aire i no pas d'estretor de la gàbia daurada!... 

Tot fruint l'encís primaveral de l'alba que sospira, deixant-se 
acaronar l'ànima per la frisosa i musical xerradissa alada, l'home 
bo, arribat de nit a la casa amiga, ensems que remembrava les dolces 
emocions de la infantesa, sentia reiiitegrar-.se, pur i net, senzill i 
natural, a la gran ànima de la Naturalesa. E l cant de l'ocellada era, 
tant com una salutació, tina doctrina. L'home bo s'afermava en la 
solidesa espiritual del seu viure, es trobava a sí mateix, després de! 
desvari del viure ciutadà, en la ncrmal puresa del seu temperament... 

De sobte, ferint l'harmonia xalesta i pnríssima, la vibrant be
llugadissa dels cants, com una espasa que ferís una galta rosada, 
sentí uns esgarips aguts i dolorosos, uns prolaments tristíssims. Al
gun ocell patia. E l cor, dintre del pit, botant frisós, anuncià la ter
rible nova. 

I era cert! Allí, part de fora de la finestra, en una gàbia, un 
ocell piulava onsirós. Es debatia endebades per a sortir de la presó 
terrible. Envestia els ferros amb les aletes obertes i topava, impo
tent, amb el caparronet plomós. Déu meu! feia dolor veure'l! Part 
de fora de la gàbia, uns ocells — els fillets inexperts — volaven i 
xisclava tristament. Tota la natura es vestia de dol i l'ànima bona 
de l'home bo fou envaïda de tristesa. Havia de néixer el sol, Senyor ! 
per a veure semblant tristesa ! Entre la mare engabiada i els fills 
desemparats, les alegries tenien melangioses coraplantes. Endeba
des nua i altres solien acostar-se. En la dolor impotent dels seus 
esforços, la xiscladissa hi pssava com una tremolor de llàgrimes. Llà
grimes hi havia er els ulls pietosos de l'home bo," amic de l'ocellada ! 

Ja els petits sucumbiren. Un caigué pesadament a terra. Altre 
no tornà. Els dos darrers desaparegueren. Dintre la seva gàbia el 
cant de la mare era d'una melangia infinita. Un moment semblà que 
per a escoltar-lo. havien emmudit tots els ocells del món. En la 
quieta serenitat silenciosa, damunt la mort i la dolor dels seus fills, 
sota la volta dels cels, en mig de les malvestats del món, el cant de 
la mare.empresonada tingué un aire sagrat; fou clam i rancor alhora ; 
melangia i virior, feblesa i desconhortament, però també recrimi
nació i fortitud. 

Aleshores, l'home bo no pogué més. No fou prou fort per a 
ofegar el sentiment que li rceixia de totes les potències de l'ànima. 
Com pogué despenjà la gàbia. 

— Jo et salvaré — li deia a l'ocella trista. Jo «m sóc identificat 
amb la teva dolor, pobre ocell empresonat! 

Dolçament, amb curosa sol·licitud manyaga, s'emprà de l'ocell 
que en el puny clós dc l'home bo tremia com un cor. 

— No puc veure't sofrir, pobrissó! No vull que pateixis. Això 
s'ha acabat. Les teves dolors han de tenir final. 

La volta del ce! era resplendent. E l sol treia el cap darrera les 
muntanyes. En el brancatge de Ics pollancres, més lluny, en l'argen-
tada profusió de les oliveres centenàries, la xerradissa dels ocells 
era frisosa i viva. Hi havia, en la divinal inquietud del matí nai
xent, com una gran frisança de llibertat. 

L'hcme bo, amb l'ocell a la mà, seguia el seu aconhortament. 
— No pots més i jo vull alliberar-te. E l cor se'm trenca de 

veure't patir. 
I plorava... i l'amoixava; 
— Ara mateix és arribada la teva hora, No vull que patei

xis més. 
L'ocell mira.va la serenor del cel, amb un infinit desig. I l'home 

bo, d'un cop de puny esclafà c! cos tremoladís de la gaia bestioleta. 

RAFEL MARQUINA 

2S-X-23. 

U n c a s n o u 

d e m e g a l o m a n i a 

Ja lenlm un alire "Xeslus" 
La l ' a n g i i a r d i a ha començat dc pu

blicar, sota els epígrafs V n prob le -
nta un ive r sa l . — El s a l v a m e n í o de 
la c u l l u r a . la discutida conferencia 
donada per N'Agusti Calvet (Cas ie l ) 
a Girona. D'aqucsU confertmeia 
haurem de parlar segurament algun 
dia, car entre moltes coses iuleres-i 
santíssimes, en conté d'altres total
ment errònies. No volem privar, pe
rò, els nostres lectors d'aquesta no
ta que el mateix G a x e l ha posat a 
'a seva conferencia i que rr '•rda els 
millors temps d'En S c n i u s : 

(1) El presc-nte articulo v los que 
bajo el snsmó titulo han de seguir-
le cu sucesivos miírcoles, cousti-
tuyeu la versión castellana de nua 
conferència dada en cl "«Ateneo de 
Gerona», la noche dc! 26 de octubre 
de i<>23, sobre el tema Les v i i e s es
p i r i t u a l s . {Projecte p a n o r à m i c d ' v n a 
no-ja e s t r u c t u r a c u l i t i r a l c a t a l ana ) . 

I.a acogida cordial qne mis pala-
bras ballaren en Gerona, no solamen-
te bajo el aspecte de francas adhe-
siones, siuo lambién de nobles con-
troversias (tan eslimnlantes para 
ml, cotno aqtiéllas), me demostrí 
que había tenido la fortuna de lo-
grar mi porpósito de dar con mi pie-
dra en el centro del estanque espi
ritual que deseaha rL-mover, dc clavar 
una vibrantc sacta en el blanco. 

Pero cenviene cnsanchar todavla 
màs cl circulo dc esas vibracioues, 
y a ello ohcdecc puramente la pu-
Wicación que hoy emprendo. El te
ma que se debato aqaí nos interesa 
a todos —, no solamente a todos los 
catalanes, srno tambiéa a todos los 
cspanolcs, y aún diria a todos loa 
hombres intcligentes de Europa. No 
seria de extraiSar que esc tema mo-
destamente apuntada o n r n o t h e «a 

Gctona, Uegase a ser con el tiempo 
un tenia fundamentai y universal, 
algo así como cl «tema del sigloi.—G 

« B e l l a T e r r a » 

A principis de la setmana que ve 
començarà de publlcar-se una nova 
revista gràflea ratalana amb «1 nom 
de •Delia terra». 

Aquesta nova revista anirà aparei
xent mensualment, serà de gran for
mat. Undrà quaranta' vuit pàgines I 
cobertes a colon I conUndrà una ve
ritable abundància de gravats d'una 
diversitat completa i selecta: modes, 
esports, monumenta. teatre, homes 
notables, dones elegants, actualitats 
d'aqni l de íora. pintura, escultura, 
oariensura, cinema, ete., etc. 

Publicarà de m«s a mé», conte» 1 
poesies dels nostres millors escrip
tors, traduccions, notes sobre modes, 
art. teatre I llibres, etc , etc. 

Benvinguda sigui la revista .Bella 
terra». 

A q u e s t n ú m e r o de 

L A V E U 

D E C A T A L U N Y A 

h a estat 

passa t per la c e n s u r a 

mi l i tar 
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D A R R E R E S I N F O R M A Ç I O N 
P E N Í N S U L A 

NOTES DÉL DIRECTORI 
Madrid, i . 2 Urda 

A la Presidència han facilitat, 
aquest migdia, les següents notes otl-
ciosee: 

Una diu així: 
•S6n constants les manifestacions 

que l'actuació del Directori, en mes l 
mig d'existència, ès acollida amb 
aplaudiment pel poble espanyol, I 
que aauesl. 1 l'exèrcit, en totes les 
seves Classes, són els que tenen tant 
d'arelament I esforç sobre les Idees 
representades avui pel Directori, que 
prevaldran molt de temps desprès de 
d'arrelament I esforç sobre les idees 
la seva desaparició. 

Cert que tal estat d'opinió no es 
difondria sense l'eficaç t desinteres
sada actuació de la gran majoria de 
la premsa. Inspirada per míibils pa
triòtics. 

L'ideari Iniciat per nosaltres, que 
ens hem limitat a recollir del que 
alenova a l'esperit públi de lo majo
ria dels espanyols, va congregant en 
tom dei Directori grans nuclis de 
forces vives que inlelen una organit
zació poderosa, no precisament a fa
vor de les persones, sino del progra
ma, essent d'esperar aviat coopera
cions concretes en l'obra del Govern, 
sòlida i permanent que el pais de
mana. 

E l Directori va tenint clara mostra 
d'aixú. cada vegada més accentuada 
I decidida. I Ons homes de diversos 
matisos dels que flns ara classifica
va la política o sense haver-se apro
pat a nosaltres estan amb nosaltres 
0 romanen atents, és a dir «soma-
tenes». del non règim nacional. 

Fins sense allistar-se molts concre. 
tainent a la Institució del sometent 
constitueixen una força poderoslssi-
ma. de la qual Espanya espera la 
salvació permanent, després d'haver-
los obert I facilitat el cami un fet 
d« força com el del 13 de setembre 
passat. 

AIxi. els que van creure que aquest 
moviment moriria per enrariment 
d'ambient popular, es troben avui 
que més els amenaça l'asfixia per ex
cés de pressió atmosfèrica. 

D'Espanya es pot dir el que Musso
llni ho expressat respecte d'Itàlia: 
que en posar-se en contacte amb el 
poble uns demanen treball, altres 
Justícia, altres transports, altres aba
ratiments, altres cultura, però nlngrt 
demana llibertat; perquè la dlsfruten 
tou la precisa per a poder actuar 
de bons ciutadans.» 

L'altra nota diu alxi: 
«Tancat Ja el lemini d'admissió 

«le propostes per o la solució del pro
blema ferroviari que té a càrrec la 
ponència corresponent, el resultat de 
la Informació pública ho estat un 
«<xit, havent-se presentat 289 projec
tes, que per llur quusntia i qualitat, 
demostren un esforç considerable 1 
l'extraordinària conflança que Ins
piro al psis l'actuoctó del règim ac
tual.* 

AL PALAU 
E l general Prlmo de Rlvera no ha 

despatxat avui amb el Bei. 
Aquest ha rebut en audièncio par

ticular ei general Corres, 
LA -GASETA.i 

L a «Gasela, publica: 
Belal Ordre del Directori declarant 

d.- generat observànclo per a tots els 
centres administratius i dependents 
de l'Estat. | per consegüent pel cos 
d'oflclals del Consell d'Estat, i perso
nal auxiliar I subaltern del dit Con
sell, la Bela! Ordre del 17 de setem
bre liltim 1 per Belal Decret del pri
mer de setembre següent, i resta de 
disposicions que en el successiu es 
dictin en relació amb el règim de 
funcionaris públics. 

Altra disposant es convoqquln opo
sicions per a proveir 14 places en el 
ens mèdic de sanitat exterior, i au-
tontiant la celebració de les convo
cades per Beiol Ordre del 8 de Ju
liol del corrent any. per a Ingressar 
«1 cos d'inspectors provincials de sa
nitat 

Altra disposant que pel cop encar-
regot del despatx del ministeri del 
Treball. Comerç i Indústrio. es do
nin .les ordres oportunes per a or
ganitzar una Inforkacló, a lo qual 
podran acudir totes les entitats o par
ticulars interessats en que la vigent 
Uei de cases barates adquireixi ma
jor eficàcia. 

-Altra de Gràcia 1 Justícia decla-
rant compatible l'exercici del càrrec 
de registrador de la Proplelat de Gar-
vallo omb el servei d'una notaria al 
partit pel pare del dti registrador. 

Altra de Finances aclarant en el 
sentit que s'indico l'oportat seiton 
de l'article 173 de lo Llei del Timbre. 

Altra dí-clarant amortitzades les 
places dels funcionaris que s'Indi
quen, perlnnyents al Tribunal de 
Comptes del Regne 1 al cos general 
de l'administració pública. 

IVEst.it — Anunciant que el Go
vern de l'Estat lliure d'Irlanda s'ha 
adherit oi Conveni postal universal 1 
a l'acord per al canvi de cartes l cai
xes amb valors déclaraU ^ ' in i s a 
Mdrid ei 30 de novembre de 1920. 

De Finances. — Relació de les de
claracions de sous passius fets a la 
primera quinzena del mes d'octubre 
proppassat. 

De l'Arrendotàrla de Tabacs —Mo
del al qual s'ha d'ajustar la redac
ció de les instàcies en les quals es 
soMIciti autorització per als assaigs 
del cuitin del tabac que s'han de rea
litzar l'any 1924. 

De Foment Anunciant que en 
«I termini de 20 dies els inspectors 
del cos d'hieiene 1 sanitat pequària 

• poden sol·licitar el càrrec per tras
llat a les places de les Duanes que 
s'indiquen. 

REUNIONS DE DOCTORS 
Madrid. 1. 4'I5 tarda. 

AI Col·legi de Fapmacèutics s'ha 
celebrat l'anunciada reunió de doc
tors de les diverses Facultats. 

Presidi el Dr. De Francisco. i es 
tractà de l'ètica professional, de les 
noves orientocior.s que s'hon de do
nar a l'ensenyament, del que es pre
cisa en ordre a que'es vegi en l'-ac-
c i ó social la Influència de ]a cièn
cia aplicada, de l'edagament dels es
tudis professionals per aconseguir 
majors rendiments tècnics, dol va
lor dels litols I del seu intercanvi. 
1 d'altre» diversos problemes, com és 
l'assegurança contra els riscs pro-
fnsfonaK 

Joia a^utsta probiemet seran estu

diats I es formaran ponències: i per 
a discutir-les i adoptar acords i fór
mules que puguin ésser ofertes al 
Directori, se celebraran altres re
unions de doctors que oportunament 
seran anunciades a la premsa. 

ELS DEMÒCRATES 
Obeint indicacions del marquès 

d'Alhucemos, els ex-ministres demò
crates han suspès lo reunió que ana
ven o tenir per a tractar de l'actual 
moment polític. 

CL CARRIL SEVILLA LISBOA 
E l director de «EI Noticlero Sevl-

Uano», don Joan Caretero. ha tro-
íès al Dlrectorir un informe sobre el 
ferrocarril en projecte SeviUa-Llsboa, 

.En aquest informe es proposen les 
les següents bases: 

Primera. — Serà declarada aquesta 
Unia d'utllitot nacional per Beiai De
cret 

Segona. — La Unia Rosal, de la 
frontera a Sevilla, pel seu caràcter 
internacional i estratègic, haurà d'és
ser construïda per l'Estat, sense per
judici de cedir l'explotació, si ho es
timés convenient 

Tercera. — Hauran d'establlr-se amb 
Govern de la República portuguesa 
les relacions necessàries per a deter-
mlnor l'enlloç. 

I quarta. — Es procedirà a l'orga
nització de lo •Jefatura· de construc
ció i estudi dels ferrocarrils del Sud. 
creada per Reial Decret del 13 d'a
gost de 1920 (•Gaseta-, núm. 228. del 
15 d'agost de 1920). recomanant-li 
l'estudi d'aquesta línia conforme la 
citada Reial disposició. 

EL DIRECTORI I LA DIADA 
Madrid. 1, 5'15 tarda. 

Els membres del Directori, guord··il 
lo festivitat del dia. no ha concorre
gut aquesta tarda al seu despatx ofi
cial, dient als periodistes el tinent 
coronel Rico. encaregat de la informa
ció de premsa, que no facilitaria in
formació. 

ALS CEMENTIRIS 
Els cementiris estan concorregudlï-

sims. contnbuini a la visita tradicio
nal l'eslendideso del tamps. qua *a 
veritablement taidoral. 

Automòbils, tramvies i tota classe 
de vehicles, durant el motí I la tardo, 
s'han vist abarrotats de públic, pro
veït de flors i corones per o dipositar
ies a les tombes de llurs familiars 

UNA EXPOSICIÓ 
En la Societat d'Amics de l'Art s'hi 

celebrat la inauguració de l'exposició 
d'escultures policromades de l'artista 
bac Quinti de Torre, que és molt In
teressant 

Hi ho assistit l'edcarregat del mi
nisteri d'Instrucció pública i Belles 
Arts. 

NOTES DEL TEMPORAL 
València. — E l temporal del mar 

ha augmentat consldedrablement. 
I.es onades han cobert les escolle-

res. 
Els vopors fondejats ho feren aju

dats pels remolcadors. 
Tots han redoblat les amarres. 
Segueixen descarregant grans tem

porals als pobles que estaven Ja 
inundats. 

S'han desbordat els rius Magro I 
OJosmalos. 

A Alclra l'aigua alcança 4 metres. 
Dintre una taverna està tancoda 

una família. 
Un dels fills es tirà nedant per o 

portor queviures. Ha dosaparegut. 
A Algemesí, els veíns de la barria

da de Barranca desallotjaren les ha
bitacions. Foren traslladats amb grans 
treballas a la població, estatjant-se a 
la pres. 

A lo carretera d'Alclra el corrent 
arrossegà un corro tirat per una ca
valleria. El carreter aconseguí pujar 
un arbre, on continua sense poder 
auxiliar-lo. 

Els vlíiigers dels trens de Madrid 
continuen a Alcúdia sense temir que
viures. Es procura trosllodo-rlos a Al-
borete. 

El capità de lo guàrdia civil d'Al
clra ho vist amb prismàtics una casa 
on hi ha refugiots quatre homes, tres 
dones i alguns nois. s la teulsdo. Es 
Impossible auxiliar-los per lo Impe
tuosa corrent dei Júcar. 

El poble d'Akira ofereix un trist 
aspecte. Els veïns s'ajuden mútua
ment, mitjançant cordes esteses de 
balcó a balcó, canviant-se queviures. 

Tots els caps Inundats semblen 
terrenys de l'Albufera. 

A la carretera d'Alclra s'ofegà un 
noi que guiava un corro, en preten
dre fer-lo girar quan va veure arri
bar el corrent. Era fill d'un inspector 
de la guàrdia municipal d'Algemesí. 

D'Albalat. Rivera. Villanueva ds 
Castellón I altres pobles es reben tam
bé noticies molt alarmants. 

A lo casa de camp de Galbaflon «e 
suposa que ha mort un vel que de
manava auxili 1 no se l'ha tornat a 
veure. EI vigilant Josep Ribes, uti
litzant fustes, féu una bassa, inten
tant auxllior-lo. però en arribar proo 
lo caso l'arrastrà el corent. Se sa'-
vii mlaculosament. I nedant es refu
già en una coso on continuo sciv^e 
poder sortir. 

EI governador ha tramès un tren 
de socors awto matcerlal de so!v9-
ment alvavides. una barca, cinc bots 
amb 30 tripulants de l'armedo I dos 
barcos de la Tatocalera. 

El tren l'nguè que aturar-se a Ca-
tarrojo j ^ r estar coberta d'aaigua 
!o via 

També s han enfonsat els andens 
del boi.xvlor. 

La corent ha torsat lo boraneta 
de ferro del pont d'Algemeei. 

A q u e s t 

n ú m e r o d e 

L A V E U D E 

C A T A L U N Y A 

h a e s f a t 

p a s s a t 
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m i l i t a r 

B A R C E L O N A 

T o t s S a n t s 
No continuà la P'.ujo amb que co

mençà e! dia, però el temps resn'tà 
trist: un Tols S^nts a to de la tra
dició. 

Lo Rambla de les Flors I els esta
bliments de floriculiuro oferien al 
púbile la severitat dels crisantems 
I de les altres flors i plantes que es 
dediquen als que foren. Tnnt els 
tramvies com els laxis, plens, ana
ren portant gent al cementiri. 

Com de consuelud, elemerç a la 
menuda tancà a lo lordo. Les fàbri
ques, obradors, mngotzems 1 despat
xos tingueren festa lot el dia. 

En la Intimitat de la llar es cele
brà per alguns la castanyada, pre-
poran-se aires a fer-ho « la nit. No 
cal dir que a les pastisseries bon 
venut de debò panellets. Ia Ilamlne-
dura primera dc I«s solemnitats de 
l'hivern. 

També els espectacles amb llurs 
«Tenoriosi atragueren al públic. 

A l s J u t j a t s 
L'Impressor Romon M. Sogorra, 

coneesskmoPl dels llistins de te
lèfons, bo denunclot a Joaquim Mo-
ley, Frederic Vives, Lluís Casedlus, 
Maurici Sànchez, Josep Gonzàlez I 
Joan Feudi. tots corredors d'anuncis, 
ais quals acusa d'haver cubrat £actu-
res evaluades en 50.000 pessetes, que
dant-se els diners. 

Han ingressat a la presó. 

D e l ' A t ò d r o n i 

P E R TELÈGRAF 
A da* quarts «runa s'ha suspès la 

carrera d'autociclcs a causa de la 
pluja forta qnc h i caigut, la qual 
cosa fi-ia palinar cis cotxes, amb pe
rill de fer-sc mal. E n aquell moment 
la carrera estava com segueix : 

Categoria i.ioo: 
Bcnoist, 70 voltes, 140 quilòmetres 

en 1 hora 1' 49" (124 P<* hora). Ma
teu, 6S voltes ; Bueno, igual; Collet, 
a 59; Jover, a 44, i ürambille, a 28. 

Categoria 750 : 
l,ombard, 64 voltes, 128 quilò

metres, en 1 hora 7* 25" (113'Soo). 
Palazón, igual, i Lluch, 6a. 

Els Salmson anaven al cap i ja 
cs preveia cl resultat probable dc la 
carrera. Aquesta cs reprendrà diu
menge, a les vuit del mati. 

Força concurrència. 
CORREDISSES 

F U T B O L 

CEtTA, DE VIGO -BAROEtONA 
(Camp dol Barcelona) 

Celta, 0; Barcelona, 3 
Malgrat la inseguretat del temps 

s'ha congregat, aquesta tarda, el 
camp de Les Corts, nombrosa concur
rència per a presenciar el primer 
encontre entre el bàndol gallec I el 
blau-grana. La Impressió que ens ha 
causat el Celta en la seva primera 
exhibició no ha respost « la fama de 
què venia aquell precedit; però tam
poc pot dlr-se que hogi defraudat les 
esperances dels qui cl suposaven un 
bàndol, no formldsbJe. però si de dis
creta potència, sobrpiol tenint cn 
compte les desercions d'clements no-
tablíissims que darrerament ha so
fert 

El que més cs destaca de l'onzè ga
llec, per la seva vlrtuosltat. empenta 
i decisió, és la Unia auir.-mt, lo qual 
es produeix, sov.nt. amb remarcable 
precisió, no mancada d exceUcnt 
sentit pràctic, que 11 pcmel sltimr-se 
amb rapidesa i soltura davant la por
ta adversària, portant-hi la confu
sió 1 el perill. Els mitjos formen, nixi 
mateix, una linla bastant completa, 
més eficaç en la tasca defensiva que 
en la de cooperar a l'occló atacant. 
La defenso és la part mès feble, de 
l'equip. Començà actuant excel-lent-
ment; però a mesura que el partit 
avançava, i, particularment al final, 
donà la sensació d'insudeiència I de 
no estar el nivell de les altres línies 
de l'equip. 

E l porter, sense revelar-se una no-
tabllitat, realitzà Jugades magnifi
ques 1 contribuí d'una manera deci
siva a aminoiar la derrota dels seus. 
donada lu tasca poc afortunada dels 
dos defenses. 

Començà el porti amb un atac Im
petuós dels gallecs, els quals se si
tuen llargs moments als dominis 
barcelunisles, engegant qualques 
xuts perillosos, que cn Pascual re-
tutja amb encert 1 vista. Passats 
quinze minuts de Joc, s'anivella la 
lluita, essent les dues portes ataca
des constantment, sense resulial pràc
tic. Es tira la primera «romeri con
tra el Celta; la lira en Piera primo-
rosoment. I en Samitier, d'un cop de 
cap clàssic, encasta la pilota a la 
xarxa gollega. Malgrat ésser el goi 
producte de «còrner», l'execució, per 
part d'En Samitier, ha estat estupen
da. EI Celta no es desencoratja i 
aplaudim uua fugida colossal d'En 
Polo. que corona amb un xut mag
ne, repel·lim-lo en Pascual magis
tralment Dooslnant completament 
els gallecs, dels quals la linl» ata
cant realitza uno tasca bcilfcsiïna, 
fineix et primer temps. 

Comença la segona part, ata-.iiit f* 
rlosEment cl 'Barcelona», i tirant-se 
innombrables «comers· conira el -Cel
ta», aclarint l'Isidro situacions difl.i-
Hssímes pel seu marc. En Pascual cs 
guanya una sorollosa ovació, parant 
un xut estupend d'En Oerardo, lirat 
a dos metres d'aquell. L'AIcàntara. cn 
una de les seves clàssiques cs:ap«iclcs. 
aconsegueix el segon gol. irnparabie. 
Als dos minuts, rematant una «còr
ner., marca, també, l'Alcàntara, el 
tercer I darrer gol de lo tarda. Des 
d aquest moment, el «Barcelona» do
mina en absolut, i en compte d'anar 
a aconseguir mm més gran victòria, 
s'entreté a flllgronejar í a realitzar 
un magnífic Joc de saló. 

Això desplau un xic oi públic el 
quaS, com és natural, desitja que la 
superioritat dels locals es tradueixi en 
gols al seu favor. | omb aquesta tò
nica de Joc. elegant primorós. de 
futbolista .dandy. però Inc-flcoç cn 
el resultat, fineix el partit 

En resum, el partit no ha estat 0 
« ^ " ' M " - ni ha pro<lu,t emocions 
remarcables; però s'ho Jugat llarcs 
moments un futbol matmlflc, que ha 
deixat sotisfei «1 püMlc. 

Dels gallecs, els millors en Polo.. 
Torres, üermida, Querol 1 Pinilla; 
els altres, discrets, exceptuant els 
defenses, que ban tingut moments 
deflclentlsslms. 

Dels noslres, tots bon esett ofortu-
nats; en Samitier, Alcàntara. Piera, 
Mani, Sagí | Surroca, han delectat, 
però, per Ja brillantesa i suficiència 
del seu Joc meglstrat 

Ha arbitrat en Camorern. deficient
ment, i els equips s'han alineat alxi: 

Celta: Isldro, Juanlto, Bamnde, 
Querlt. Torres, Hermlda. Reigoss, 
üerordo, Correa, Polo i PlnlUa. 

Barcelona! Pascual. Conrado. Sur
roca, Blanco. Aparlci. Bosch. Piera, 
Marti, Samitier, Alcàntara i Sagt 

CORRECUITA 

l i i 

INSISTINT SOBRE L« MANIA DELS 
CABELLS TALLATS. 
Ens doldria, que les nostres dames 

i damisel-ies. també esclaves de les 
modes, calgubsçjn en la de tallar-se 
els cabells. 

Per aixó hem d'Insistir avui en les 
contrarietats que motiva a Paris a-
qúesto moda que semblava no havia 
de reeixir després del fracàs que ha
vien, tingut alguns intenta personals. 

Ei fet d'haver estat detlncut a Pa
ris un tallador de cabelleres, quollfl-
cant-lo de sàtir, ha motivat un co
mentari erudit nl eronlata de «Le 
Temps»,' Jordi lïontorgaèU, el qual 
no troba Justificada la detenció del 
tallador. el qual «no és més que un 
ariisia • npil-iar en l'exercici de la se-
vo professió: talla ço que Ja no es por
ta.. Les dones, en aquest moment no 
fan el sacrlftci de llurs cabells a 1' 
otecura tirania, plegant-los a aques
tes lleis que no coneixen rebel·lions? 
Flns ara ra Uur orgue allargar els 
flocs de cafioHeres daurades o bé obs
cures. I Ics mía lliirgues eren les més 
festejades». « 

I tot seguit el cronista ens fa uno 
ressenya dels. poptes que més han 
cantat aquestes llargues cabelleres, 
que son les úniques que han cantat 
I evmenta la cabellera Ue Chrysis, en 
• Afrodita», «esclotan; 1 profunda, 
dolça com una pell. més llarga que 
no una ala, flonja, innombrable»; lo 
cabellera de l ' E l a , de Vlgny. «els 
cabells de la qual son partits com 
L'arbes rosses»; la cabellera de la 
mestressa negra de Baudeioire que 
conté «mar d'èban, un somni faacl-
nador dc veles, de retnadors. de ge-
tlardets i de màatils»; la cabellera de 
l'nndalusa de Musset «més llarga que 
un mantell dc rei»; la cabellera de lo 
desconeguda del «Coffret de Sani al», 
que tenia bells cabells rossos «com 
uno coll ia d'agost, tan llargs que li 
arribaven flns els lalons»; l a cobe-
llero de Méliaende. que descendia 
de la torre en la qual MéMsande s'ha
via inclinat; «Mel no he vist cabells 

com els teus—deia Pelleas ofuscat de 
Joia—; tremoien. sagllen. i pa lp i -
ten a les meves mans com ocells 
d'or». 

Les dones tot ho han capgirat i han 
realiuat aquesta revolució dels ca
bells curts, la primera que s'ha fet 
dençà d'Eva, la qual s'embolcallà 
amb lo seva Uarga cabellera quan, 
després de tenir coneixement de la 
falta .el sentiment de! pudor 11 reve
là el de lo coqur-teMa 

Quan hom vol dunar un nom « 
aquesta nova modo, es proposa el 
d'una altra antiga i es parla de la 
cabollero a la Nlnon o a la Tilus. 

Hl ha lo tradició que Ninon llan
çà la modo dels cabells tallats, peró 
el retrat de Mignjri ho desmenteix, 
puix els flocs voporosos de bells ca
bells castanys, coronen el seu model 
1 damunt lo seva espatlla hi pengen 
llargs anells «bouclés». Seria més 
exacte dir, que lo modo actual no 
deixa de recordar uno mica «la ca
bellera de xicot», que Mme. de Se-
vlgné recamanovo a Mme. de Grig-
non. 

I a cabellera a la Tltus, va reape-
rèixer després del terror de la revo-
incií francesa.. Feu una protesta 
contra els pólvora, essenciolment 
aristocràtics, i les extravagàncies dc 
lo perruca. A l'any sisè de Termldor, 
sota el títol de «Els cops a la Tilus», 
es representava un vodevil de cir
cumstancies sobre lo nova manera 
que tenien de pentinar-se els homes 
i les dones. Les ciutadanes no ha
vien fet damunt l'altar de la pàtrií 
el sacrifici de llurs cabells naturals. 
Sols havien simplificat la frívola ar
quitectura, la qual cosa feia dir a un 
personotge del vodevil: «Menys ca
bells, l més cervell; heu's aqui la mo
do del moment», 

Demanoda l'opinió a un gran per
ruquer parisenc, d'on provenia la 
moda d'ara la féu remuntar a l'am-
bodo a França de les primeres nihi
listes russes, les quals es desembaras
saren de tota gràcia femenina per 
crear l'igualtat dels sexes. Aleshores 
alguns intel·lectuals s'enamoraren de 
llur manera de proclamar llur inde-
f>endència. Quan per primera vega
da vaig fer caure una magnifica ca
bellera bruna—deia el mes.re perru
quer—vaig' tenir una frisança de re
volto. Implorava la gràcia d'aquells 
flocs opulents, peró la meva clicpta 
em vo respondre, de manera desde-
nyosa 1 agressiva «Els nostres ca
bells llargs son el senyal de lo nos
tra antiga servitud; que colguin Junt 
amb els homenotges amb els quals 
hom ens humilio». 

Però a mesuro que lo moda es va 
estendre, oquests principis esdevin
gueren estranys. Va guanyar primer 
l'escena, donant l'exemple les grans 
estrelles Després vingueren les da-
misel-lea amb aires de xicot 1 fl-
nalment fou franquejada la barrera 
que separa els dos mona. Les Jovene-
tes més vigilades, varen veure que 
aqtiesta cabellera sense noses I d'una 
gràcia molt lliure s'harmonitzava amb 
l'índolat a l'antiga del vesit adoptat 

que convenia també a les jo^es 

T f e T p e f r u q u ^ 5 - vaticinava 
/ e SxóPrior passaria d'un foc d en
cenalls I que per tant ^ m * ™ 
d^iruit la més fascinadora de les ar 
mes de la dona se'n penedirien ben 

aVptró s'hon equlvocot. puix la moda 
f!i furor. Els cabells Ja ^ ^ " ^ 
Aquells que no son .•ondcninats a 
mo l . executats, son empresonat» al 
menys de dia. amb aquest» petits 
capells rodons, rigorosament closos 
qu'e s'assemblen a Casquett g I M J » 
s'asscroblcn a campanes, el» qnals 
sols allibereó nna tira apretada da
munt l'orella. La WbcUera ^ to-
tocta i sols es limita a dissimular Ja 
vergonya d'èsser 'Jella. 

Pe- a perseverar en aquesta modo, 
s'Invoca el bencftcl del temps gua
nyat en el pentinat matmn;, puix e's 
desordres de la nit són srranjots sen
zillament, sense molls de riçar. 

Vlgnns metges arriben a acusar 
les llargues cabelleres d'èsser les cau
sants de les míg-anyes, peró o<l"ests 
arguments tindrien una valor decisi
va si la moda fos sensible a la lògica 
i o la raó. Peró no és més que capri
ci i fantasia. No sense raó s'alarmen 
algunes esclaves de la moda del que 
esdevindràn. omb els cobells tallats 
sl torna o venir oviat la moda dels 
cabells llargs. 

La cambra sindical de la perruque
ria somriu d'aquests terrors. 

La tornada de la moda dels cabells 
llargs, trobaria les dones més dòcils 
que no pas desemperades. A l'època 
en la qual llur cobellero. olla 0 bai
xo, s'ossemblovo 0 un art savi I com
plicat Mme. de Bassanville les hi 
deia: «Fiqueu-se quelcom dins els 
vostres cabells, encara que no sleul 
més que cabells!». Aquest consell fou 
tan ben seguit que les importacions 
de cabells exòtics passaren de 70.000 
quilos l'any 1894, o 650,000 quilos vint 
anys més tard. 

Aquest comerç de postissos ho min
vat per la virada al revés que ha fet 
la modo. peró sl 0 ella 11 plau. tor
narà. I aleshores les dones compra
ran els cabells que ara sacrifiquen i 
pentinades en cabells llargs o curts, 
el món continuarà fent donar voltes 
als caps bonics de la mateixa mane
ra que fan voltar els nostres. 

L L I B R E S N O U S 

«La corins pràctica»-—Hem rebut de la 
CàM editorial Bailly-Baillire, de Madrid 
ícnrrer de Nuflez dc Bol bon, núm. 21), l'o
bra «I*a coCina pràctica», escrita per Joan 
Marqués, conegut com a cap t'e cuina d'al. 
ITUDS establiments de primera categoria d'al-
Kunes ciutats dc la Península, i premtnt amb 
Primer Premi en concursis culinaris de 
Barcelona i Madrid. 

Es tracta d'una obra molt clara i senzilla 
que estableix les receptes per als diferents 
plats amb molla prccisiA i mètode, portant 
al final un índex que acnva de fer pràctica 
l'obra, perquè permet trobar ràpidament la 
fórmula per al t V ; que es vol conèixer. 

Aquesta obra que ha coneent cn poc temps 
la ses ona edició, no fols dóna les f6nnu-

i ~ ner als plats importaai. o 

L" P o s i c i ó 5 » »to «* 
dei4 ctitó. l'o*. H be. 
^ u l S \ m b fmlt. » . U T . t « M . — 
que apif ,in : 

P u b l i c a c i o n s r e b u d e s 

" S S * ímTna Financlcr.. S t m . US 

Z S T j S t o r t * ciM-mcí... Htm. rr«. 
^RÍvWa Comercial Dn-K-u... NA». .1. 

" S r · S i - * v ^ c S r » ^ 5 s í 

^ n ' 1 c o u ï v ^ í r ü S w "i"»»» 

"^ut'tíctl « d Centre Excnniion>.t. «Bis 

" ' " G V C ^ M ' ^ I » ' rte n-rcelon... K». 

"Ü^RevisU de Ecoco»u y H.dcnd.. SS-

^SSateU» « " cAm.ara & Conereto de 

les díncies. Nú>n 4»-

m i . flws i Biiolfiniies 

Provincial Araneológie - O h * " * » 
• t t om* del mall a la una de ! • tar-
da: Capella de "ooH Airata P l o ç . 

1 Mtinlcioal- Oberl de !*• deu del m» 
,1 a la nno de lo tardo l da qu» 
^ „ |M «pl de la tarda Tasa !• 
riniat 

D'Arquitectura: Escola d'ArquItecto-
•a - Segjn pi» de la linhrertttat 

Museu Pedagògic da CMpÇtM Walo-
rals de L Soler Pujo l -Placa Bea'. 
número IC. 

-Del Consell de Forn « a l .Arogó, 
nímero «87. principal). Agrieulinra, 
Indós ria comerç I Patologia vegetal. 
Públloo foto els ales feinera, d» 
a una I de quatre a sis del a lorda 
•!« dlumemres 

F.siH-r! • d» Mineraiocto fetrogra 
"Ja POeonlnlogla l Cenqulllolngla. de 
tt S'ttletat de Ciències NaMraU 
•i 'ub Muntanyenc». Prlur«»«. i4. . n-

De la CofWM r%r^«A- C a r m delt 
Comtes de Baroeloaa 

Provincial UniverBittria nherta 
• i rf-tè i-»> de deu >l«i 01 d « uui 
quarts de dues de la tarda- Fd'ftd 
le lo Universitat. 

'•'HlstoriH Natural da |-Acadèmia 
de Ciències i fav*: ü&u.&ia deia £» 
tudis. i . 
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U e l e s t e r r e s c a t a l a n e s 

G I R O N A 

t C Ò n f e i t n f l a de u i I * 

Els Jocs Florals 

t f Consistori dels Jocs Florals de 
Girona, ha arrelat la suspensió de la 
testa anunciada per a dema, diada 

, de Tots Spnls, atenent les circums-
' tenciesrívròsenis. ' 

Tan bon pum crefruí oportü de ce
lebrar-los, es pu-Micnra cü cartell su-
Blepi'eniari anunciat I bi Indicarà la 
data en la qual tindran lloo. A més. 
es -donarà n n nou termini d'admistsló 
de composicions. 

L'Assemblea de metges 

" Al saló de sessions de l'Ajuntament, 
o'ha celebrat l'Assemblea anyal de 

' mef'geà de Ifs «"marques g!rt)Dinc«, 
ttav«nt-hl nsslstit 60 delegats. 

14- dissertació cientiflca. ha anat a 
. càrrec del [.rcsiflem del Goilegi. doc

tor Coll I Turbau, desenrotllant el 
lemaT--rEvolucló en el tractament de 
les ., lerldes,, resultat, dels eiísenya-

• roents: de .la'guerra gran. Rehabllita-
. cíó dels mutllal.s». Ha estat molt 

aplaudit. 
-• S'ha acordat qne VAssemblea vi

nent se celebri a Figueres. I s'ha cn-
coriíanat al doctor Salvador Vives, t l 

ii discuiü pcesldenclal. 

D'neport 

• tTequlp del Barcelona F. C , Jugarà 
. demà. al. camp de la V. D. Girona, 

amb el seu primer equip, compost 
pels segílentó Jugadors: Pemko, Con-
xado. Endna. Pinyol. Elías. Oller, VI-
nyals. Cella I. Grà.'la, Pnló 1 Serra, 
i com a suplents: Masó I Aparlci. 

T — L a societat esportiva Guíxols Es
port, de Sant Feliu de Guíxols, orga
nitza una corsa ciclista, per al dia 

de novemure, consistent en donar 25 
volies nl-"Passeig del Mar. 

Altres novos 

Dlmairis qu-'-ve, es reunirà la Comls-
.8k> «provincial». 

—AJ poble de Llarwíi. mentre treba
llava a l'estació rte la via fèrria, l u 
tingut l'a dissort dt caure l·cfflpleàt 
íwèp" "Bornol, havenl-se produït íeri-

| des al cap,. i una forta contusió al 
" c o i 

—A<ïVíít mati. s"ha reunti la Co-
.roíssiò.Mixta defReclutament, sota !a 
fireslrtini·la del doctor Riera, havenl-
ee psoaedit aj -iortelg de dècimes. 

T A R R A G O N A 

el padi* dc rinyjost do clavagueres 
corresponent al present excrcícL 
. —En Sebastià Qui, vel d'agramunt, 
ha presentat unes instàncies al go
vern civil, -sol·licitant autorització 
per establir un servei d'autos per a 
passaíger*. entre Agramunt a Tàrre
ga i entre Agramunt i Bilnguer. 

L a C o n f e r è n c i a 
d ' E n G a z i e l 

i C t n l e t é n c i a le les 9 de a >UI| 

L'exportació 
Nota de l'expertació. en el nostre 

port. durant la setmana passda: 
2,574 bocois de vi; 9 foues d'oll; 

291 sacs I 114 caixc3, d'avellana en 
fira-, 1.520 sacs d'etvellaiKt amb elofó-
lla; 855 sacs d'ametlla on gra; 4,999 
sacs d'ametlla amb ci jfolla. 

t a .oimpanyia Elootrf-Onimicn, de 
ïvr j t , ha donat c\>ïic ••; ris tr«D':«llii 'le 
Insuil-larió d'una fàbrica de pólvora, 

; dotada de tols els avanços moderns, 
f 1 puos d'es, ^ 1 aoat siquell.i n ca-

Htat, una cwalsv • lí-tnlca münar, 
composta d'un tluent coronel, d'un 

I', comandant I d'un capità, per tal dc 
veure sí es poden uiültzar,. per i l 
ram de guerra, almms productes de 
la fàbrica esmenti'da. 

E l propvinent dia 4 d« novembre 
s'inaugurarà el llum c^clric a r«f-

-tació de M. S. A., del mateix poble. 

Altres novos 
Durant avui ha repiuit im fort vent 

de llevant, havent retornat molles 
de les barques del bou, sortides el 
mati, sense haver rofc'"t pescar. Hi 
havia ansietm pe.què en mancaven 
•algunes. Es teneu noves, però. que 
ara von arribant. 

AI port hi hn, refugiats, un burgnn-
ti i un pr.ilebot. 

—Ens- comuniquen de Monirdg, 
que demà començarà la Santi Mía-
sió. E n l'acte de l'arribada deis tr-s-
sloners, gairebé tots els veïns els ani
ran a rebre, a l'entrada del poble. líi 
dia 10 de novembre tu anirà l'Emi-
nentíssim Cardenal Arquebisbe. 

L L E Y D A 

{ C o n l e r t n c l a de les 9'45 de la n i t ] 

Un camp d'aterralgo 
Segons Infórmes do l'Alcalde se

nyor Ramon Grau, ha rebut ura co
municació anulcíatt-li qne. d'aqul 
pocs dies. arribarà a la uosra ciut it, 
aterrant en algun pla proper. ii:a 
quadreta d'aviació composta dc trci 
aparells. 

Se ü .enearregn que faciliti les 'n-
vestigapions necessàries, per ta' do 
escollir un camp drflnliln d'atcrr.itge. 

BI cupu militar 
• Segons el repartiment, ordenat níl 
nfinlsterl de la Guerra, refereent al 
reemplaç actual, a l'AJuntamént d'a
questa capital conespopei! 37 solda's 
i . descomptats els exceptuats per le
gal., els pròfugs I els Inütíls, tancarà 
caixa el mimero 1M. 

L'obra da la Mancomunitat 
Pel persoml tècnic de la Manco

munitat de Catalunya, es procedeix 
activament a reslmlJ de la varl-irtó 
de! Iroç.it de! eaml de Montcada, amb 
tnotiu de ia construcció del nou Hos
pital general. 

—S'han aonlxit. a Vallboba dc "« 
Monges, les obres de restauració df-l 
magnlflo cl·ibori g ò U c do'rcsg!è3la 
.d'aquell' antie monestir. 

Aquesin reconstrucció ha eslat por
tada a cap per la Uanoomuaitat, de-
mirfirani una vegada ntàà l'ontuslas-
me que. ti per a la conservació 1 res
tauració del uostro patrimcmi artístic. 

D'esport 
Per a demà. diada do Tots Sants, 

h! ha aiinneiat un partit de futbol ei-
traordiriarl, n la tarda. Jugaan el F. 
G. Hospitnleuc (campió del Llobregat 
I flnnllsta amb l'Iiuro, de Mata:., i 

v el F. C Lleyda. de la Penya Deportl-
í va Salvat, al camp del darrer. 

Altres noves 
I D'aquf poc temps, porlami tiri» 
| nous uniformes els agutzils do l'Al-

catdia 1 e's guàrdies rurals. 
—Al negociat de Finances, del nes-

tgg Ajuritamení. hi ha erpesat al pil-
públic, per als efectes de reclamació. 

Oiu <E1 Gironès»: 
«Davant do nodrida í selecta concur

rència, N'.Vgustl Caivel. «Gaziel». va 
donar ahir a l'Ateneu de Girona la 
seva anunciada conferència sobre «Les 
viles espirituals: Projecte panoràmic 
d'una nova estructura cultural cata
lana». 

La ressenya de la con'crèncla d'En 
Gaziel, és per nosaltres unfoa in ŝ. difi
cultosa quo no pas el comentari, car 
aquest, si bé interessarà menys al 
públic, és alguna cosa viva en nosal
tres, cor és «1 reflex de la impressió 
copsada de la conferència. 

Diguem en primer terme quo En Ga
ziel p<Kà de relleu c l seu talem indis
cutible; que En Gaziel demostrà pos
seir una original personalitat; que En 
Gaziel es mostra amb un verfta&lé 
mestratge eu l'art de dir llegint; quo 
ens complagué amb les meravefles 
d'un Ileugualga florit, pulquèrrim, su
cós, elegant I magiima. Apiaudlm sen
se reserves la formí externa de U 
seva d'ssertaciò. i , aban» de Ufar 
avant en els nostres comentaris, ens 
cal advertir al llegidor que hem fet 
un elogi sincer de N'AgusIÍ Calveï. 

No podem, però; iranslglr:dn el-put-
yimcnt.'eri la lógi-'a i en la oon. opíió 
de l'estcuclura cultural catàlana, fbr: 
mulada per Gaz-el; 110 po^em tr.nisi. 
gir, per no estar-hi conforme», «n 1* 
critica do l'organilza·'ió ftfiual, ni 
menys podem acceptar auuslí derret. 
tisme dissolvent que. amargà Ja bella 
oració de l'autor de piurues tan se
lectes, creiem simplement trae la pos 
sleló de Gazl?!. com la dT.ugehï d'Qrs; 
és excwslvamenl interessada,, é s pre^ 
sa .uensant massa en si matólx. ' 

La lesi central de Gaziel,. és la se
güent: Por a salvar d'una' mort pos* 
sible la cultura catalana, precisa 
una reclillcaoló total d'cslructaracló, 
reíoniant a la vella constitució dr-s-
centralilzada, que permeti encèndra 
els fogars de la cultura de les «vflea 
ospiritunls», que, lliures del provincia
nisme o què les condemna Barcelon*. 
salvaran el determinisme universal 
que l'alemany Splenser assenyat 
eom un fat de dissort i de ruïna." 

Per arribar a aquesta oriiclusió.. 
Gaziel tingué de trossej'jir, Barce
lona, com a conseqOèitcla d'aquella 
dita que atribueix a J'imEg!narl viat
ger que davallant dels e.fais siderals, 
tot esguard::nt a Barcelona diu; «Bar
celona és un perill». Gaziel partit cx-
tuisament dels horrors quo represen
ta jn macrocefàlia de Cnta'.i'mya 1 
propugnà por la c m w l ó a les «vUes 
wpirltu·Js» de centres de culrura 
adient» a In persona pnrllcularlsta de 
cadauna d'elles, rectiOcont l'acíBaJ J 

-orgamtzació cenTràlKzada" que ame
naça de mort,' com ja hem dit, h» 
cullura càtatano. 

T u s reíone xcm ejs defectes que 
pugui tenir Barcelona en la eèva sú-
blta creixença, peró malgrat elL 
l'obra magna dels catalans, pujada 
am'j el nostre únic esforç. En quant a 
l'actuaí organització dc la cultura ca
talana, entenem que no pot ésser al 
Ira, car é» natural que Ics cèl·lules del 
tot just naixent organisme, visquin i-n 
el medi ambient més a pr.·pi'.sU si nu 
volen morir d'asfixia 0 d'Iuanició. 
Cridem l'atenció a en Gaziel referent 
a que la ciutat tentaeular no absor
beix encari de btm tros tot el que 
de Catalunya-podria absorbir, cem 
ha orn a el (et de l'enorme emjgrailó 
catalana 

Per fi, censurem que Onzlel, qui as
senyala el mal i assenyalà 1» soluo;o. 
no assenyalés el camí per arri-
bar-hi. Ah! siguehi lògics, no tin
guem la temeritat do Iknçar u.·i» 
mots ineoraplets, fragmentaris, no 
cius... per a somriure de la nostra 
obra I crcuvnos de braços, i Gaziel 
cs descuidà de dir una paraula ne
cessària, es descuidà de dir que per 
urribar a la solusió que dor.ava pre.-'.-
sava un caudal molt eficient de vida 
pròpia, la qual cosa suposa sortir 
do l'actual rudimeniarlame polític 
per a tenir ales més potents per a 
llençar-se espais enllà, i es descuidà 
de dir que la seva torrla la practica 
en la mesura que pot la nostra Man-
cnrannitnt. p. e. en la incipient crea
ció de Biblioteques popnlars I d'esoo-
ics d'art i dc tècnioa industrial o c>-
mercial 

S l l'eminent director de «Li Van-
puanlin· treu les darreres conseqüèn
cies de la seva- dissertació. I honora
blement los propaga omb la seva au-
torilat, haurà fet un gran bé o la 
cultura catalana.—C. I A. 

P E R P I N Y A 

Mort d'En Juli OelponL—Ha m ut. 
a l'edat de 57 anys, l'ejoriplor roíse-
llonès Juli Relpont, nat à Ceret, dj-
reclor de la revista «Muntanyes re
galades». 

Feia 40 anys que participava en 
totes les manlfestarinns d'expansió 
catalana en les nostres terres. Lu 
seva voluntat triomfà sovint de l:i 
ladlferòncia de la primera hora 
ApósJul del renaixí-ment dels darrers 
anys del segle XIX, amb Eu f eprotx. 
En Boher, F.n Salsset, Eu Talrlch. E11 
Bonafont, etc...., havia contribuït, 
amb una fe admirable, 1 en compa-
nyoa d'En Vidal, de N'Amade, d'Rn 
Pastre. al .moviment literari actual, 
que s'imeià «Is iwe amb la constitu
ció de la Societat d'Estudis Catalans. 
En íou llnrg temps tresorer. Després 
VB fundar •Muntant» regalades.. 

Es aqueixa actuació el mèrit prin
cipal d'En Juli DelponL E l seu umor 
3 l a tradició i a les coses terrenals, 
que defensà amb la més gran energiu, 
II dictà aqueixa activitat mereixedo
ra. Hsvia- publicat dues ontologies: 
•Flors rosselloneses» i .Rcfllets», 
guns fascicles: «Uo les terres de llen
gua catalana», «El Sant Criül de 
Cosprons», etc, I diverses pnesiess 
fresques i enriolades ccan una remin-
golnda de íluviul. 

Si algunes divergències d'interpreta
ció ens havien separat en certes ho
res, sempre hem considerat que l'obra 
d'En Delpont haVIa d'ésser assenyala
da amb una pedra blanca cn -a l fiaajp 
de la literatura I del tradtcioual'/.me 
ralnlans. 1 proposarem a la Coqa la 
col·locar una làpida a la c a » on va 
néixer c-1 seu malaguanyat vice-pre-
sident. 

Eu Juli Delpont ha «volgut reposar 
com En Pere TaWch, e»i les terres es-
timiides del Vallespir. 

Assistiren al seu enterrament la 
major part dels calalttnlMcs del Ros
selló. L'HoracI Chauvet, cu nom de 
l a Colla, i e! poeta Fous. en nom del 
•r.oq Catnleil» i de la família, vau 
pronunciar do» bells elogia del. di-
funt. 

CABLES GR.VNDO 

D e l s a f o r e s 

S a n t A n d r e u 

La confraria del Sant Parc Fran
cesc, instituïda a ta parróq.ila ae 
sant Andreu, celebrà el diumenge 
passat a la seva festa principal amb 
comunió general 1 plàttlcà prepura-
túria. la qual tou pronunciada pel 
senyor ecónoin, mossvn X'Earlc tu-
tUSSUUS. 

A las deu, tingué lloc un solemne 
Oflcl en «1 qual la massa choral d'hJ-
mes .le l'Orfeó l'Kco de Catalunya 
canta merHvéBossmeii la ttiissa 
•Consi latris atnictoruiu» de Ome», 
trari. E l sermó anà a càrrec del re-

• I P. Amoni Maria de Barce.ona, 
caputxí 

A les quatre de la tarda, la secció 
do senyoretes de r siuentut urfeó 
cantà amb gran aAnaelò #1 Sant Ro
sari. t*nint Hoc soguldament lo ce
rimònia do vestir l'hàbit de líant 
Frau. ••0 els devot.-, que ho teníeu 
sol·licitat, proíessaiu alguns dels que 
tenien ilrnbat, cl noUciat- Es féu 
l'neaburiiem de -la Visita Cnnnnl.'a. 
os prcm ilgaren les noves-Juntes i 
tingué II30 un breu exercici amb ser
m ó que .ilgué acuuilument el reve
rend P Tomà» dc linrreíona. caput
xí, dlrc tor del Ter.; Ordre de Sant 
Andreu. 

Tots lupiets actes' revestiren grossa 
impcrlàticla; exccl-:i; 1 u tota pomle-
racló la iasca reaJUzada per r«Eoo 
do Calallun^à· 1 1 seruní pronunciat 
durant .'Ofl pel Par. Amoni Maria 
capuxl. 

—Sabem qtlo dlntro pne tindrà lloc 
la col-if iactó de In primera n-nlr i 
de la ti iímcla parroquial de la bar
riada rii' Verdun. urm de les ducs 
dorrerauient. creai!- lesponect a 'cs 
nccessitJüs de la població de St. An
dreu, cada dia mé.s extensa 1 nom
bre sa. 

El prripeté ha es: d encarr^it a 
l'arquite ' • seny'T ~ .-;nler, i is lot 
1'!: una ià d'Cfii. loinà^lo. 

C m j . i diguérem . altra oca<i<5. 
U nova església osiarà dediJlda a 
Santa Engràcia. 

[Is soMé ím\ w 

V i d a m a r í t i m a i c o m e r c i ? i 

C o n c a d e B a r b e r à 
ESPLUGA DE FRVNCOIJ. - Pruee-

d e n i s de Melilla han arribat els Jo
ves oompatrlris En Salvador Mingue-
lla. En Bamon Guasch i N'Auloni Sau-
mell, tom tres del regiment d'Alman
sa i .r-enanyents a In lleva del ISA) 
De tot cor ens sumem a la llur nalu-
ra! alegria, en poder abraçar els sors 
enyorat» 1 conviure novament amb 
les amistats volgudes, després de tant 
de temps d'nntielar el retorn a la 
pàtria estimada. 

—N^v;.ineu: '.L-rna a parlar-se de la 
construcció d'un gran cable, per al 
transport còmode 1 nV; Id de la barlia 
exislèat dc les mines dels boscos de 
Poblet. E l seu oomenoamenf seria,, 
com natural, a le» boques de les 
mines 1 acabaria ais «lladoners» de 
la carretera de Poblel, abans d'.irn-
bar a In «Mtneta». S l e» realitzés 
aquesta oíira, « om és d'esperar, ultra 
la rapldeait ahib que es traíiladarla 
el mineral, tlndríam amb més bon es
tat els camins, puig els carros quo 
ara tramsportan la barlta hl formen 
veritables solcs, els quAIc desaparei
xerien atrtb l'obra esmenlada. 

—Uiumnge el «F. C. Francolí» va 
lluitar amb el «F. C. Catalunya» do 
Reus. Fou un partit ensopit i amb es-
cassedat da púíílic. , 

Es marcà un sol gol, que la defl-
clèncla do l'àrbitre no sabé anul·lar-
lo. doncs els reusencs l'nocmsèguiren 
en manifest «offside». Els millors de!» 
nostres, el jiorlar. que parà amb mes
tria diverses vegades la pilota; des
prés el mig centre, que portà V H . B I , 
pés dol partit. Dels forasters... no 
ens en recordan. 

Pol Monument a Saiscet. — E l Co
mitè encarregat do l'organització de 
les festes d'inauguració del Monu
ment a Salsset (Un tal), ja ha recollit 
més de 4,000 francs. 

Una reunió tindrà Hoc el diumenge 
4 de novembre, .per la composició dSi 
programa de les testes. I.a duta del 25 
de novembre sembla definitiva. Al 
matí, a les deu, la «Colla dels Escrlp-
lors Catalans de Rosselló», s'oplegorà 
en sessió general i designarà la seva 
Junt* Directiva per l'any 1934. Aquei
xa Junta era. fins nra la següent. Pre
sident, Honricl Chauvet; vicf-presl-
denl»: Juli Dtdponi 1 Carles Grcndó; 
secretari, P. Francisr tresorer, l.lius 
Borrlère. 

L a mort d'En Juli Delpont deixava 
lliure un càrrec do vlce-presideut. 

Per a les dotze, un grau à[i«i per 
subscripció serà organitzat entre ets 
escriptors i artistes catalons i tot» als 
almndors dc In nostra llengua i de 
le» nostres tradicions. Hi assistiran 
la Reina de! Felibrigi provençal, un 
delegat dels Jocs Florals de Tolosa, 
1 un delegat de l'Expansió Catalana, 
especialment convidrits. 

A les trea, ineuguriu-'ió del bust dal 
poota rossellonès Albert Salsset (Un 
Tal), amb el concurs do IR cobla ros-
«cdlonesa «Els Cartie-Mattcs., ,de Co-
rot, dels •GtiniiSres Catalans», el Ca
sal Català, «tc. 

Després de lo Inauguració, Concert 
per la cobla I els «Caumires»- " 

A dos quarta de nou. al Teatre, gran 
vstllada artística d'bcmeoatge a la 
memòria d'Un Tal. Iiiterp:.:taeló de 
ics millors obro» del poeta. Represa 
de la comèdia popular «Vinyes i do-
nes', per una ciuiipunyia d'excel·lents 
elements cutulnus, iCancon», chars, 
«música calalano»; 

La lira. — Nombroses atraccions 
han parat tenda nU PlÀUns, comen
çant abans l'hora, l'anomenada Fira 
do St. Mani. Obtenen un gran èxit el 
gran 8, e| «PaHadium de le Joia», el 
• The-Wip·, cl «Rifrolariímt·, la «Pa, 
goda japonesa^ e t c . Diumenge va 
regnar-UI una joiosa animació. Una 
desgràcia ci» la quantitat do rifes 1 
barraques de Jocs que cs rolloque.i 
cada any a la Fira 1 que tnn bé nr-
reideguen, umb prometenses enlluer
nadores, el» diners del» pobres obrers. 

Nadal i les rifo». — E l prefecte dels 
Pireneus Orientals ha Inlerdlt la r'fa 
cn elj cafís; tot just. serà admesa ;;!s 
circol» privats. In. vigília 1 el dia de 
Nadal, amb l'observaí-ló de certes 
condicions. En el? darrers anys, la 
rifa («nfie a Rosselló.) hcvla esdevin
gut una veritable explotació. 

E l Comitè de Oarnastolte». — S'ha 
constituït el Comitè cfc Carnestolies 
per a 1924. Ha estat elegit praaidçnt 
al d'^tor Parahy. Le» festes seran 
menys nombroses, però" niés Huld-»». 
La durada total no passarà de 15 a 
Ï0 dies. 

E l Coínitè de! ball del Dijous Gras 
ha nomenat preiídenl el senyor Cla-
verie. 

I-a fiomlssió Mixtn de Recl·ita-
itient do Qàrcalona -dl a la dl»-
tnbiic ii entre el» Hi-uictes munici-
p ils d'aquesta cal i I .-els pobles 
uel c(':itlnge!it que H i'nxàrcll ha d'a-
pc-rtar el tiipos dol ; resent any 1 
' ousi'^uenl sorteig ilf .teeimes per 
di'ioiiiiinar eú'-qulns perles havien 
d'ésser auirmentat e inin enter eí cu-
pu» que ell eorrcipongul en virtut 
de l'\- fraccions deoiir. iis qne resultin 
en efecttinr'^a disiribucifi'de! cupu» 
nssenyalot a cada CM xa de lïeclula-
ment. 

Ounnt als-íllstrií ic? d'aquesta clü-
tnl, cl resultat fou .! segiient: dis
tricte primer,*J00 hor .̂-s; districte se
gon. 175; dfíttlcle ter, er, 147; diatrlc 
te quart ÍM9; dlslrlrie cinquè, 214; 
diSU-U'to'sisè, 2X9; d.slrlcte setè, 4«3; 
dlstrli to V' i . l»?2"; districte novè, 162; 
i districte .l-sè, 

Quant a '.e^ altres poblacions el 

MOVIMENT D*L PORT 

V A I X E L L S BSTBATS; 
t'iioccfCf. d i l 31 

Vapcr i! 4 •Sicnaiiu, <k- CiDMva, amb 
càrrega $ « c r a l . 

Vapor r»iKtuy<it «Trini» d* UMoffa, amb 
uArr^ia w . . i 

Vaixc Csiunyut «Itoir i Gt-rri. , Jc I x » l 'a l . 
me», orab fruites. 

Vapor rjipanyot «Monte Torn», «te Malió, 
amb cürrctf» yenctut 1 iG T.a í^t ícr i , 

Vapor espanyol «Batrae», ilc Cíidu, amb 
c&TTcifii gmcra l i ny pus^at^rn. 

Vapor italià •TÍÏP· - »rl·-í:o, oiu'' 
càrrega ceOTal i 1 p a M l s a n . 

Vapor italià «Ualatcai . ilc Gír .n.a , amb 
cAnetfa general. 

Vapor Tlallà «VaUSorita», de Marsella, amb 
c i m t a general. 

V A I X E L L S P E S P A T X A I S : 

Vapor e v J n y o I «Sii«unlo». amb càrrafa 
scnordl, cap ai C a r u í r p o . 

Vapor espanyol «v-.ceme M Kodat, amb 
càrteg» t i l . cap a Valtucia-' 

Vapor v • - • « S a n u C r U t l o j - . de ta 
our . amh IK.X. 

Vapor Italià • T i z i n n o · , qnih- eirtega fe-
ncral i trànsit , enp a C r n r v a . 

V A I X E L L S S O R T I T S : 
v.ii<.r espanyol «Monte Toro», amb c à n e -

ga srneral , cap a U a h ó . 
V..flnr italià «StcanU' , de t r à n a l , cap a 

Tarragona, 
Vapor Italià « E m m a . , « n h r à n e s a gene

ral i trànsit, cap n Tarragona 
Vapor frjiicé» «Oued l'i'.'ein», amb càrre

ga general i trAnsit, ÇÜV n Marsella. 
Vnpor enrianyol «Trlnl», amb càrrega «e-

ncrat i Irànait. cap a Sant Feliu. 
Vapor eftpanyol «Muria b a l m i dc R.», cn 

Itaat, cap a Torrevella. 

Movltntn» del Jpr t del dia I de no-
vcmbK du i l i i 

V A ' X l - l . I . S I Í N T R A T 5 ! 
Vapor e«p<ii|y<d «Infnula Iwbet» , dc Vigo. 

amb càrrega general rai"»>'BO-
Vapor « p a n y o t «Rey Ja'me U , ne l'atma. 

..mb c.'irrcaa general i rawalge. 
Vapor ÍOCC «Japar' , dc Mani'* i e»cuto>, 

amb càrreea general. 
Vapor alemany •JB^see». de Bulavla i «»-

cales, amb càrrego general 
Vapor ctponyol • s . in tonrme· , de Gijón, 

amb carbA. 
PailelHit espanyol «I.i·l» Mulutano». 
Víti·or italta »Tonio»o di S a w j i » , tic Gà-

nova, r n In ln 'U. 
Vapor e s | « n y o l «Me», dc Huelva, amb mi

neral. 

V A I X E L L S D E S P A T X A T S : 
Veler italià «Itàlia», cn lla*l, cap 

regío. 
V A I X E L L S S O R T I T S : 

Vapor espanyol «Mnr Blanco». 
Vapor espanyol « S a n u Cr'jüna». amb el 

«eu etiuip, cap « la mar. 
Vaixir crimnyol «üaïuniu», amb eurreia 

general. 
Vai.or espanyol «Viccnlc L a Roda», aml> 

c i n c g a general, can n V u í n d n . 
\'aiior ilalla «'risinno,, amb càrregii senc-

ral 1 trinnit, cap n o í n o v a . 
Vapor fraucis «Roubaix». 

Viar-

LA FESTA DE L'AGRICULTURA 
E n l'última sessió celebrada pCï 

resultat 
111̂ :1110111 en^el 
mateixa, poden 
tul dels sortei. 
gn un onttr a l 

Caixa númt: 
Montcld», Sani 
rte Vall. Sant ' 
Tagamanent. V 
nàs. Mon'úegr 
Palausolliar, r 
ladecii balls. Ca 
tPlibisbal, Argf 
\'a!lè3, Sant 
Parets, Premià 
Teyà, Tiana, .\É 
Son ta Perpètua 
dedeu. 

Caixa número 
ta Cecília del 
L a Quart. Sam J 
Momany^la, l . . 
ilo Tarruella, .HÍ 
Coll.«U3pinu_ i 
lu Roln, Sant \ 
Sobremunt, Cu 
nia da Bergo. 
i.a Xou, Casi 
lal^eons, üayíi, 
Avinyó," Bagà, 
11 à de Ceitiàn) 
Súria, Borredà. 
Irt de .Voltregà 

Caixa númer. 
V i d l s , Cabrera 
de Segarra ' 
Vllanpva dpi 
>uni Just Det; 
Riubregós. Pi. 
munt. Riiliio. 
de la Barca, P 
Capons, Torn i 
Cervell.'.. Sant 

1-^WHHMiearè- pròsi--
Bwilleií Oficial de la 
%vençar que ou vir-

Kíctèctunts es corre-
• poblacions següents: 
i &4 — Fogàs de 
Qun/e Safaja. I.i^à 

de Llavnneras. 
^aserra. Rclli-
afreda, Bi^as, 
i Tordera, Vi-
s Mataró, Cns-
Moníornés del 
de Vilamajor, 

rtor. Caslelltorsol, 
itcada i Bexarh, 
l a Moguda i Cor-

;&s d 

Una comèdia cTEn í. 8. Pon». — 
Acaba dc publicar la impremta d'Eu 
Cornet una comèdia en un acte d'En 
J. S. Pons: «Amor de pardal». Es nua 
obreia fresca i gentil. EI tema, m dt 
senrlll 1 gra: iós & la vegada, cl cons
titueix el test mateix de la cançó 
popular «El pardal». L'autor ha bro
dat una bella comèdia amorosa, sen-
ae desoartaf-Ia du la llegenda de Gen
til Rimià. E l felicitem coralment. — 
C. G. 

C o s t e s d e G a r r a f 
SITGES. — Ha mon en aquesta 

ciutat la bondadosa i benvolguda sit-
getana Na Antònia Díaz Blanch, vi
du u feia poce dies d'En Josep Puig 
Mestre (A. C. S.)j 

Ln nova df-gr/tcla de la sobtada 
mort de la difunta Tona, com aixi U 
deien dins !es seves bones amistats, 
ha causat un profund sentiment a 
SHfW 

La pobre Tona estimava molt 
Sllgos. car amb tot i residir dc mults 
any» ençà en eixa capital, no per 
això en toies les diades assenyalades 
deixava de visitar la seva nadiua vila 
blanca. 

Al g?rmfc de la diíunla En Josep 
Díaz el nostro antic oorresponsal en 
aquella població, germana Joann. ger. 
mans polítics, nebots 1 altres faml-
Ua.n1, els transmetem el nostre més 
semlt condol per t«n sensible com 
Irreparable pèrdua. 

Guardiola, Sani 
tserral. Capolat, 
e de' Fontranyà, 

fllls, Sant Marti 
, Balenyà, Brull, 

I Sant Andreu de 
de Rludeperos, 
í. ^anfa Eupe-
irt I Vilumuni. 
alia, Olost, Vi-

^er i Serrateix, 
Sagàs, Sant Ju-

AMAj Nnvarclés, 
las de Sant Hipò-
"leu. 

Canyellns, Oll-
lada. Calonge, 

efa, Salavlnera, 
1. Pachs, Abrera, 
B, CostellfiiUU de 

'flRPobln de Clnrn-
Vlloví. Sant Arrlr-'i 

d ' IVned-;s. Cn::.f. 
:^Ho Foix, Veciana, 

•liil Despí,' Tnrrellns 
del Llobregat, ' iftéllns. I.a Granada. 
Santa Margan-1 "I Monjos, Torr.da-
Vlt, Olèrdola, i ^ L I a c u n a . Corbera 
del Llobregui. ^jjplu^as. X'alllrfiiu. 
Castellví de le MfloA, Sant Quinil de 
Mediona, Gayà. límlol, Cornellà. Sant 
Sadurní de X> -i.ífcspErra^uera i Su
birats. 

A mis sen-c o*rur en sorteig de 
dèdmes, cori . v ifijtijé augment d'un 
eiiler per mai rwra··cló declimU, a 
les poblacions -eBlents: 

Caixa mimcri. Ç . — Santa Eulàlia 
de Roniana. A-illitrgiiina. Sani An
dreu de Llava rta. Vi'.asar de Mar. 
t.llnàs, Canet -iJ^Mar. Santa Marín 
do PalaupT l " V . Mollet, Ciüti-llar 
(Sant Esteve d- 1 Bipoliet. C.ald*» de 
Montbuy. Rubí (Alella I secció prl-
mera de Sa ha l · lfe. 

Coixa minw 51 — Artés. Saní Vi-
cejis de Castel l- i . iaal Vicci de To-
rellò. Tona. '. Minva du Sau. Cal-
'dersi Sampciii.v. Sant, Mateu de Ba
ges," Saldes, liod», Perchs. ^ l'lent. 
Pobla dc Ui!.-:. (í«rb. Santa Maria de 
Corcó l Puiiír. 

Caixa T - n:M Mi. — 

la junta directiva dc l'ii'stitut Agrí
cola Català de 'Sant Isidre, el seu 
president. E n Carles de Fortuny, 
donà compte de l'extensa conferen
cia que celebrà amb el president del 
Directori militar, i de les paraules de 
consideració que per a l'iustitut tin
gué cl senyor marques d "Estella, el 
qual cs coiigratulà dc les coincidiu-
cies en molts punts, del criteri agra
ri de l'Iu-ititut amb el que li havien 
exposat altres importants organismes 
aiíficoles, creient que a no trigar es 
dictaran disposicions de govern per 
atebdre a algunes de les reclamacions 
formulades. 

Celebrà la Jnnta la importància 
que la prentsa havia reconegut cl 
programa agrari elaborat per l'Ins
titut, dònant-se compte dc moltes i 
importants adhenions al mateix. 

Donà cuipte també el senyor For-
tuiiv dc Ics conferències que havia 
celebrat a Madrid r.jub personalitats 
del moviment agrari, tractant d'im
portants assumptes dc l'actual mo
ment i preparant lu Festa de ja 
Agricultura que cn el pròxim maig 
es celebrarà a Bamloua. 

EL CENTRE DE VIATJANTS 
El Centre Via-jants i Represen

tants del Comerç 1 do la Indóstría 
ens aseabeina que en prendre el ca
ràcter Ot forporació s'ha dirigit al 
governador civil, fent constar que 
des de la seva constitució, a l'any 
1901. no ha demanat ni gaudit dc cap 
subvenció de TEstat. 

MERCAT DE FIGUERES 
Dia 27 d'octubre de \ K X 

Blat de primera, de 31'25 a ST'M pes
setes l'hectolítre. 

ba. Molirrj df 
Feliu del Lloico 

Mediona. Jor-
Martorcll, Sant 

I Ipualada. 

N e c r o l ò g i c a 

E l vinent di-sdjte, a le» deu dol 
mattl so celeliraHm H la pnrpoquial 
església de i m. U funerals pel 
difunt maiquèí d í darulla. i el dime
cres, dia 7 dc iK'Wirtjre, se'n celebra
ran uns aliros amb Igual objecto, a 
la capalla dc I Hospital Clínic. 

AUTORITZEU ' E S NOTFS DF. I.ES 
QUALS ENS PBROI'KN LA PUBLlCA 
CIO AMB LN SRiaKlX O UNA FIR-
UA QUE E.Nb blGUi CONEGUDA-

C e n t r e C o t o n e r d e B a r o e l í i a 

« . F O R M l O l d T l L i a R i F I O * 

L í v e r p o o i 

Disponible 
Futurs: 

Octubre. 
r-oner . 
Mar-. . 
Maig. , 
juliol. • 

Tisnoa 
« n t a r l o r 

17.45 

17.54 
I7.'6 
16,93 
16.70 
16.40 

M N M M a l 
• TOl 

CO.00 

17.5S 
17.20 
16.97 
16.74 
16.44 

T à r t a r O n a r t 
• • • « i r u t f t • • • « c r a m · « « U a r a m o 

14.79 
I7.I.A 
Id.íj 
lrt.75 
16.42 

90, (0 

00.00 
00.00 
00. Dl 
© m i 
oaoo 

T a a o a 

oaoo 

oo.oo 
0X00 
CO.fO 
«' .00 
00.110 

Alexandria 

Futur». Ashmouni 

• Sakellarldia 

D a t e m b r » 

32.93 
M a T o m b r * 

34.65 

F e b r e r 

33.87 
Oaaar 

Jumel 

Nbre. 
Gener 

T a a a a 
« a t a r l a i 

17.70 io.r>i 
00.00 

00.00 
ÜÜ.C 

Nova York 

Disponible . . 
l-iilurs: 

Desembre , . 
'lener . . , 
Marc, . . . 

a i ; . . • » 
llliül. . « t 

T a a o a a o t a r l o r 

31.30 

3a sa 
30.32 
30 41 
3 \ M 
W i S t 

O b r l m a n t « v n l 

00.00 

3a 70 
30.35 
30.3J 
30.22 
00.00 

8 - ( i i l · l a f r u o a ? CA I C A 

00.0J 

30.7 7 
30.24 
30.3^ 
30.2) 
00,00 

00.00 

00.00 
oauj 
t x v w 
Oütu 
M , 0 i i 

N C V B Or 0311$ ·iat·rl01" Obrlacat avui M i j » a l » \ » g x x ^ \ V r J w 

Üispou ble. 
F i l t i r v 

Desemiírii 
i e^er . 
A arg. . 

ai í . , • 
uliol. . 

30.50 

31.W 
l ' . « 

. U . I 5 
21.ÍW 
29 . IJ 

00.00 

00.00 
oaoo 
m . i » 
OI.,)J 
00.0J 

oaoD 

oo.oo 
00.01 

I f l . U I 
OJ.OJ 

. t U f t J 
I 

( tXu)' 
D ' . n 
Oi.t. 
i « . o 
ai.D 

Ordi, tfc IT50 a IS'30 pessetes l'iiec 
tolitre . 

Civada, de 15 a lü'50 pessetes l'hecto. 
litre. 

Morese. de 26'2ó a 27'50 pesseteí 
l'hectoíitro. 
• Faves, de 27 00 a 2873 pessetes l'hec
tolítre 

Mongeles. de 75 a 8r?5 pessetes 
l'hectolítre. 

Veces, de 36'25 a 37'50 pessele» 
l'hectolitrc. 

Patates, de 2ü a 25 pessetes el quin
tà mètric 

Alls. de I a 2 pessetes el forc. 
Cebes, ile 0'í5 a II'65 pessetes el ferc 

(dc 3 a 4 pessele» el quintà en ma
nats) 

Olis de isj'is a 19355 pessetes 
l'hectolitrc. 

Aviram. — Gallinea, dc 15 a 17 pes-

D a r c e l o n i , 3 / i T o c u i r e . . • ! ! ) . 

Jseles el parell;' tollast^e. le in * \* 
pessetes e! parell; coiillls. de i n lu 
pessetes el \>i\rï\l. ànecs, ii.- | 
pessetes el caniH, i i rp irs d l ï n I 
pessetes mm: n»M. s iTf. f * m * t t * la 
doti'.ena; 30 doi/i-ncs d'nus, de ^ a 
pessetes. 

Userda, de 8 n 8"51 pe-setis vi 
quintà 

Clvedu grutnida, de 7 a. ï'2i> pessè-
les el i(uilità. 

Palla, de 4 a ' i l h peis-ite» el 
qulnia. 

Fruites. Mercat a t ò n i t , p e r ò ca 
re» 

Verdures I hn-toiisses. M. l es pi 
Ics i e n h i i i M i . scrons v-nctat 

Planter - Mnlta iifcrin I frt bair-ra 
Multo concurrència en toies ies eèe 

ciuti». 

V e u s d e l v e ï n é i t 

AL CEMENTIRI DE LES CORTS 
Ens escriu tm .subscriptor: 
•Molt em plau de <i«\ap egcplicad» 

les milloiea del Cenuniiirl do Lçi 
Corts, peró no s'espli'iuen que p»! 
camí d'nrinr-hl no PRIM i. dos t R i ruat-
ges d'un pl >gat Quin ; un hi va ha 
d'esperar cpi - passi el .pie ve, i el» 
quo van a pau no salxn o n» poden 
passar, amh p?rill dc pemlre ina!, 
sense l'omptur la pols I ol fang ipiaii 
piou o no plou.» 

M u n i c i p i 

D K S F R T E l C u M R A C T i : n r L f » A l 
A i r . l ' K S AMI: E L ÓIXUICAT P A S 
O r E R S 
\A Com "\/> dc •".«v^ni miini.-ipal rn Fon 

I t QM i-clclr.i <l "li., .'•.-.'i·.i a i ^ l i ! - . 
aahenl.·.l» a la co«n!inicrh.-.i «Ir la «-n 
AnAulmn «'A-nà» ^ ' s r l * cn n.'iu ' i- i 
Imncarl integral pel Ranr ik- B a m + r n à 
Hnne RtHúnMj Culnnial, naac dc U l l ; . . 
S iidiíal de l lani in-n de IMneion-i i 'in.-!. 
An'Oa, . l · i n . i m . pr- nn-il-lriii r<ir.-:.i ï |r 
IO.OW aiV:nn? de Ui Sw- rlnl . fA- olc . .1,-
n?-. rl«na i POMM de is>ri--i i .1. !« rr»:.. 
dit capiíal «ry-ial. aüwl «<>m tot< el« em* 
d m-ina-is , lrl lon-n·.· ir «^mental . .• po-tlr 
del } i d'octulin j h IÇJJ. 

Al S e w K t i l d'Urloii lmii lA ; I!. f. tma c» 
lü-A oxp^àai el i·i».íp-ie d»- rasants tntre cl« 
cnrrr-s de lo "Iraví-M-rn i ?·f.xlri »i. ' - r b 
IWilerte le l a t . - •« n i - r l •:- l i foc-
•a, Rrandol en ÍJ de . « « m l o - ull im. 

U C L T A A L A D I R E C T H R \ 
Ü'L'X C O I . - L E O I 

I.'AlcnMia ha ínipo»aI una multa de jc 
p o s e ï e s a la directora -lel Col-teci- de Re
ligioses del .arrer dc Sevilla per naver ad 
mc5 en el dil r.slal·llmcnl nn neu <iuc uo 
bavi.i e-Iíil vacur.at. 

TamW ha I m i t a t una «lira mulla d'I-
EUJI quantia al» propietari» de te» rafte» nú
meros 19 i as dc carrer de O w t i n c » . K r 
no haver íc t en llurs fc»pec·.Ivea ca>r» tot 
uiUorcs hUiíni.-juc» orden^dea 

A C O R D S t MOCIONS Ü E F O M E N T 
L a Cnmissid dc l-'omem en «a ú l t i m a Jun 

ta acont^ ; 
ncscM-mar le» i n s U a c i » oferim dilcrenta 

terrenys ïK-r a parc», suacï.tc* per >k>nya 
Camila UoriAa de Mari, ela co iuuru don 
IlaMomei di: Carat i Sala i d^nyn Mnria 
Mas i Mart in ; den Roicnd Srrra i r^wé», 
rmn apoderat dr don Janroe HAIol» i M*ia. 
donya Maria dc ta Mcr^-è Pui*, de Pastor 
i de MftKarola, vídua de Cruyt lcs i donya 
Maria Anna r-.ferrrr l Gualba.* 

ï lc í iKuar cl» «cni-ors AltS* 1 Caatcll» per 
a la rcccpglO dc In inslol-luclA ó r rAKerî or 
elictrÍL- .it-l monument a Colonvli. 

Proitosar a l'Ajuntament r^je, ,fe omforral-
tal « m b VinUTc-ír.t pel dtroclor de l'arc» 
Públics I arbrat, nn rs roacc<lcixin permi-

en, rt >T*ccir-*:u per a celebrar catrcrV» 
de bicicletes al posseíc tteta Telia del l'nn.-
de la Ci'e^dela. 

Que s'aprovi el proicclr e x i ^ M » at piibtie, 
de la ro.·-.mt pí-r at caiTc:· «te Roa «te rdonti 
eiurc eb de Sant Joaria.m I de la Virtut 

l-'orcn prr.se:- cn conaideraciA le* sr^Senla 
mo.ions : 

l*cl senyor Amar^As : - • r j ea doti dt 
L'i llum necessària els petita troiso» d c carrer 
qne donen lotlktu a la r.tanvi* I^yelana. 
eapec-inlmpnt entre les placca dc l'Anhel j 
Antoni I/ipex. 

Uct senyor A16«: perquí ea eol Vxjiiin 
voreres al carrer J de ià barriada de Snnt 
Andreu dc Palomar, i que e* formuli eí 
corresponent projecte per a la llum eUcirica 
del dit cerrer 

P r l senyor Cann-anvi : perqu» ra complet: 
ta Ham ;>úbl;e.-i dc la l-oiriad» d» la Salm 
ca cl» terreny» de la Cooperativa de perio 
distes. . . . 

V I S I T H S 
Han conii'liuienlat l'alcalde : el senyor 

ccn-ol de ta Repttblico ArifíBlina a Barce-
tona. cl senyor marqeès o'Olúr.ïola. el co
ronel •'-'l->t.nt Major don Lcocad': I^pe» , el 
tinent noronrl drl s i 1 -c de la g u A r d ú ci
vil i et coraawtint aJaJant del s e n e n ü de 
Sometents. 

MOST ASS.» F A R I A 
E l s tinents d'nlcahle. d'a-ord amb VAI-

caldia, han ordenat una comprovac ió en el 
pea i qualitat del pa. 

Ahir, a primera hera del mal l , ro í . 
ces de la uu·.rdia urbana, .-«jnvenietttm.-'nt 
. l ís lribuMes es prrsrnlareo a Ict fl^que* 
t»r • efectuar l'ot^roció. 

Amb n'iuest motiu s'han formulat algn-
ees dcT.úncie, per falla de pe» i a'han rc-
m*a moslrn, de pa al Laboratori ver s llur 
examen. 

I .K» R S C O I . E S D E L C U I N A B D O 
T* ComlM;A <íc Caltnra, tenint caoe i i r -

menl que. a la bariada l'el O o i n a i d ú « t i» -
Ic ixrn molles càne» emplaçades rn terreny» 
ten». nrtnnriMT «ni kabi lca famí l i e s que 
Vne-n nu í i r in i l · l » e'_« «cus fill.- a lev e»-
«olc» mnnlc l iml» det P«rr del Ci i inardó , avi
sa els ItitettsMlü r-eiqut «I d'.wil.ic. dia 
3, a le» nou flel jnaH. acompanyin cl» — 
petin a le» esmeni aof» eacple» vet a rt-
bre insirucciem». 

S K i N A T l ' l l A H T s - o m n - ^ ^ , , . ^ 
Al d r . i « l a dc l'AleaMitt han estol «Ana

des l a cxrtiptuie» per .. l'adiudicftdA pel 
tetme d.- a a t any», a dou U c l l i V i a d é . del 
quio»c 'le bcjudi-s ^upta^al » la l'ont drl 
Cucnto .tol rnrc drl c.ttïnurdi^, i pel terme 
itc den ..nys » 'ton j p a w C r a c , del «itual 
« la Vamhla drl 'e- <im\ 

I-orcn r e s p e c l i · a m r a t ai.lirr;tsa-1e» pel» no 
. . «Uj-J.a t a i . . . . Lapucntc 

C i í ' ü i r a 

Hn esiat aprovat per Reial ordre, 
el prcsiíupcsi per u la rf-Mdenna d'es-
tudlaids n.irmalistes, onexa a VFsco-
|a Normal de mestres d'aquesta ca
pital. 

— o . * - & -

Es esperat omb Interís pel pdblic 
niii-inònic iiarcch.ul, el Couceri Ma
tinal .|iie raAuociaclÒ Intifna de Coa-
c « : \ a · . anuiK'ia al «Coliseu» per al vi-
nont dluiiiengc. 

En aquest eonrert, actuarà por pri
mera vegada ptililleameiit. l'orquetdra 
de l'esmentada Associació. I ; . qual la 
dirbceix el lawlre i professor de vlolt 
N'Enric Ainaud. Aquesta orquer-lra. 
creada excliislvoment prr a actuar en 
!'«.\ssoclacló», no és una orquestra 
més; la finalitat que persegueix n-) 
es IH d'obtenir grans ofeete·s oiques-
irals. abans al contrari, es limita a la 
més Justa i inilma interpretariü de 
les obres, eíçi'clalrocnt clàssiques, 
que requereix un nombre d'executants 
ndoquaw. selocllsslms. tenint cura en 
lot moment de no ometre cap detall, 
soguliu pas a pas la Intenció 1 el sen 
timent .juc presideix la inspiració dal 
mestre. 

A mé<. en aquest concert. l'·Associa· 
cló Intima de Ooncerts.. presenlarà 
prtbllcoment al selecte pianista polo-
nfts Jan Smeterlín^, c l qual executa 
rà, acompanyat d'orijuestra. d mng-
nlllc concert «cn ta menor» 21. d» 
t ionln. quasi desconegut del nostre 
públic. 

Integra ol programa a tota del con
cert esmentat, la Simfonia en «re». 
d'Haydn; Esplai (estrena;, dc B—v, 
1 la deliciosa «pciite Siilie», de De-
una subtlbllliat eneanladora l a im 
pressió que produeix lo InUrpretació 
daquesta obra per l'orquesira de 
r·AnsOrlacló·, é s d'aqu·qifn que »s 
guarden com un record Inesborrable. 

E s p e c t a c l e s 

Gran Teatre de! Liceu 
Temporada d'hivern i5i3-8» —C «tu-

panyla d'òpera de primer cariell. — 
Oueds obert l ab'tinrueot. - íW* **• 
nyors aboneu a la darrera J««iorod-. 
d'ópero se'ls rcservarun iiur» KxalP 

i- fi-" • . I .i i Trnnw ireg.idA 'a 
data «smenloila. I*epipr«»»% rti-H- • ir i 
de IUÍ que no h íg ln eswi rallrad. >. 

http://prr.se:-


l*Sfr. — T>i]ous, T de novembre de 1923 L A V E Ü D E C A T A I U N Y A * 

T t a t r t C a t a l à R O O E A 
Telèfon 3500 K , 

Avui, dljoi». a la ull: 

L'auca del senyor Esteve 
Presentació 1 Interpretació estnpen-
des. 
Decorat dels mestres Vilumara. Alar
ma 1 Junveut 

Demt, divendres, wrda I nu. 
L AI CA DEL SENYOR E S T E V E . 

Es despatxa a Comptadurla 

T E A T R E T I V O L I 
Companyia d r a ina t i ca de 

J a u m e B o r r à s 
Pruner» actriu: E L V I R A FREMO.VI 

ATUÍ, dijous Fes t iv i ta t de T-^s 
Sants. Primer de novembre. N i l . a 

a preus reduïts 

2 obres, 2 : 14 actes, 14 
D O N J U A N T E N O R I O 
pel primer actor J A U M E B O R R À S 

E L N U E V O T E N O R I O 
Exit d'aquesta company ia . 

OemA. divendres. C o n n n e m o r a c l ó 
dels difunts. T a r d a , a les quatre . 1 
ml, a dos quiwu de deu. Ul t imes re-
prpseniacums de DON J l AN TENORIO 
i el NUEVO TENORIO. - Dissabte 
• J a nit. reposició de l a ffrendliMa 
obra en vuit actes. d ' E m i l i Zola^ i J l 
TABERNA ( L ASSOMMOIR) , C r e a c i ó 
personal d» Jaume Borr.'is. — D i u 
menge. Comiat de l a companyia . T a » 
da. XA TABERNA. N i t F u n c i ó en ho
nor í homenatge a l g r an d r a m a t u r g 
don Àngel Gulmerft, pa t r i a rca de les 
lletres catalanes, e l q u a l a s s i s t i r à % 
la r e p r e s e n t a c i ó de la seva formosa 
obra: TERRA B A I X A , p ro lagon l su i . 
JAUME B O R R À S . 

Es despatxa a Comptadur l a . 

T e a t r e N o v e t a t s 
Circ Eqüestre 

Avui, d ia p r imer de novembre, 
ul l . a les deu. Grandioses funcions. 
S grans debuts. 3 

C. CHRISTENSEN 
campió pedreste de; m ó n . 

I X S t D ' A M I O L V S 
malabaristes amo maces creols l boles 

C V B A L L E R O F A B R A 
i m i t a d o r e x t r a o r d i n a r i 
DON J l A N TENORIO 

p a r ò d i a en un c p l i o d l . a lguns q iw 
d re s i moltes nicieses, pels famusos 
clowns 

POMPOFF-THEDY I EMIJ 
Segueix l'ixft creixent de L E S 6 
VICTORIA, noubles ctcllstes-j'LES S 
MORANDI. formidables saltador»; 
L E S 3 RRYANTES, gimnàstics; C 
PONTANAS, Pjüestre; THE ARQUES; 
T U E HIGGINS. Entrades aórnlques 
pels aplaudits clowns POMPOFF. 
THEOY I EMIJ. NAVAS l GERpME. 
SILVA I KODAK — Demi, divendres, 
tarda, a dos quarts de cine, mfitlnée 
especial. I nit. « les deu. extraordi
nàries funcions. 

Es despatxa a Comptadurla. 

E L D O R A D Ó 
Companyia de saríuela da 

JOAN VILA 
eh la qual figuren els populars ar
tistes Roser Leonis, Maria Laçalla, 
Francesc Gallego. Mariïn Ozores. -
Avui. dijous. FESTA DE TOTS 
SANTS. Programes extraordinaris 
A v u i , dijous, a les deu del vespre. 
L a dívcrtidlssima humorada en un nc-
te 1 quatre quadres, de Pau Parella-
da. mdslca heterogènia del mestre 
T o m à s Barrera. TENORIO MUSICAL. 
E x i t : Gran esdeveniment artístic! 
E x l t l L'cx!taí«rdlnàrlament Aplaudi
da 1 popular sarsuela en dos actes t 
tres quadres, de J. Ramos Martin, 
m ó s l c a del mestre Guerrero. LA MON-
T È B I A , pel conjunt sublim I indiscu
t ib le : Temlnent baríton Ricard Fus
té, Roser Leonls, Felisa Herrero, 
Francesc Gallego. C«rles Rufart. Es
p l è n d i d a pre!>entacló. — Demà, di
vendres, a la t a rda , matinée colossal. 
TENORIO M U S I C A L 1 LA MONTE-
I U A . N i t . Ia formosa opereta I.A 
GEISHA. per la gentillsslma ttple Ro
ser Ferrer, debutant el notable tenor 
Jaume E l í a s . 

Gran Teatre Espanyol 
Companvia de vodev i l 

SANTPEHE BERGES 
A les deu del vespre. P r imer : 
D O N GONÇAL l DON IOANET FAN 
UN TENORIO D I S T R E T . Segon: L A 
SENYORETA M A M A . — Demà. d l 
vendres, tarda. E x t r a o r d i n a r i s t'in 
c l ó popular a preus economies. En
t r ada i butaca, S'SO pessetes. NU DON 
GONÇAL I DON JOANET FAN UN T E 
NORIO DISTRET 1 L A SENYOHEl A 
M A M A . 

T E A T R F . C Ò M I C 
Avui. dijous, fes t iv i ta t de Tots 

Sants. E I m i l l o r TCIMIO de Barcelo
na, l i actes. Ni t , a un quart de deu: 

DON JUAN TENORIO l E L NUEVO 
TENORIO. 

T E A T R E N O U 
GRAN COMPANYIA D'OPERETES 

1 R E V I S T E S de 
P E P VISAS 

Avui. dijous, festivitat do Tots 
Santa. Colossals programes. A tres 
quarts de deu del vespre. Pro
grama monstre. Prkner; E L CHI-
QUILLO. Segon: acte primer de LA 
MONTERIA, cantada pel popular tc-

"nor Mateu Guitart, en la qual obra 
esta a gran altura. Teri'·r. el gran
diós èxit de la temporada LOS MOS-
QUETEROS D E L REY. Per a «dml-
rar aquesta obra desfilarà pel Teatre 
Nou tot el públic amant de l'irt lí
ric. — Demà. divendres, « 'a tarda, 
per primera vegada a preus populars. 
E L PIERROT NEGRO. N.t. I cada nit, 
l'èxit creixent: LOS MOSQUEIEROS 
D E L REY. ' 

G r a n T e a t r e d e l B o s c 
EMPRESA SINDICAT MUSICAL DE 

CATALUNYA 
Gran companyia còmica dramàtica 

de MERCÈ NICOLAU, dirigida per 
l'eminent primer actor I director EN
RIC GIMÉNEZ. Extraordlnàrle» fun
cions per a avui, I demà, divendres, 1 
1 2 de novembre, tarda I nit. Gran
diós esdeveniment teatral U actesl 
2 drames! 14 actesl. Primer; E l cele
brat drama religiós fantàstic en net 
actes, original de l'immortal poeta 
don Josep Zorrlll». DON JUAN TENO
RIO. Protagonistes: Senyora Nicolau I 
senyor Giménez. Segon: la famosa 
llegenda tràgica, en set «ctes, net 
Sr. Bartrlna 1 Arús. E L NUEVO T E 
NORIO. Protagonistes; senyora Nico
lau 1 senyor Giménez, essent admi
rablement secundats per tota la com
panyia. Intermedis per una nombrosa 
orquestra. Butaques a - I 3 ptes. 
Entrada general 60 cèntims. Timbres 
Inclosos. 

NOTA. - Dissabte, dia 3 I diumen
ge, 4, tarda t nit: L'Opera en un acte 
del mestre MUlàn: LAS GLORIAS 
DEL PUEBLO. 

T e a t r e P o l i o r a m a 
Cqmpanyia de comèdies 

Avui, dijous, festivitat de Tots 
Sants. NU, a les deu. L'esdeveniment 
teatral. El drama sacre en set actes 
I en vers, de rimmcrtal don Josep 
/ T r i l l a . 

DON J U A N T E N O R I O 

Demà, divendres. Commemoració 
dels Fidels Difunts. Tarda, a dos 
quarts de cinc, secció especial DON 
JUAN TENORIO 1 E L NOVIO DE DO
NA INES Nit, a les deu DON J U \ N 
TENORIO. — Dissabte, a 'a n". fe-
presa de LA SENORITA SIN NOM
BRE, comèdia inspirada en una obra 
nordamericana en Ires actes, de Ra 
mon Camarero 1 Gabriel Garcia. 

Es despatxa a Comptadurla. 

T E A T R E G O Y A 
ALTA COMÈDIA 

Companyia DIAZ ARTIGAS 
Director 

MANUEL DÍAZ DE LA HAZA 
Avui, festivitat de Tots Sants. Nit, a 
les deu en punt DE CORAZON A CO 
RAZON. — Demà, divendres, dia Je 
Difunts. Tarda, a dos quarts de cinc 
CHARLA ANDALUZA i LA HORA DE 
AMAR. L'èxit m é s gran d'aquestn 
companyia. Nit. LAS HF.RMANAS DF 
AMOR. — Abonament a quatre ma-
tfnées aristocràtiques els dimarts 6, 
13, 20 1 27. Detalls a Comptadurla. 

T e a t r e B a r c e l o n a 
Gran companyia de comèdia 

ALBA-BONAFE 
Avui, festivitat de Tots Sants. 

Nit, a tres quarts de deu. El dra
ma fantàstic en" «et ecte», de l'immor
tal poeta don Josep Zorrüla, DON 
JUAN TENORIO, sola el ségUent re
partiment; «Dofla Iní-s.. CARME GI
MÉNEZ; «D. Juan». JOSEP BRUGUE
RA: «don Luls», Pere Oltra; «Rrlglda., 
IRENE ALBA; .Clnti. . JOAN BONV 
F E Esplèndida presentació. Decorat 
sorprenent, propietat de la compa
nyia. — Dsmà. divendres, tarda 1 nit. 
DON JUAN TENORIO. 

C o l i s e u P o m p e í a 
Trevessera, 8 1 »-Telèfon 272 G. 
Avui. dijous, primer de novem

bre, festivitat de Tots Sants. Nit, 
a dos quarts 'de deu. LA SÀVIA 
CASUALITAT fnn acte), de M. Folch 
I Torres. 1 L'INTRUS (tres actes), de 
Tristàn Bernat, traducció de Carles 
Capdevila. 

p à l T a c e c i n e 
GRAN SALO DE MODA 

Avui, dijous, festivitat de Tots 
Sants. Al vespre. Tercera sessió, 
de tres quarts de deu a dos quarts 
d'una, especial, 0'75, preferència, 1 

pesseta. Q U A T R E ESTRENES! La 
pel·lícula Ins t ruc t iva LA PESCA DE 
LES OSTRES. La c ò m i c a E L CAP 
DE BOMBERS. E l fllm e x t r a o r d i n a r i 
de gran a rgumen t L \ FRENA D'OR. 
de l 'acredi tada marca Nacional Cir
cui t per la eminent ar t is ta Lewis 
Stonc. I la formosa c o m è d i a L A ME
RAVELLOSA IDEA DE I. ONCLE EN
RIC, de la s u b l i m marca Metro. 

NOTA. — D'onze a una del ma t í , ' -.s 
despatxen a t aqu i l l a locali tats nume
rades per a la s e s s i ó de les sis de H 
tarda. 

C O L I S E U M 
Corts 595 a l SW^Telèfon 3535 A 

A v u i . n i t , a un quart de deu. RENO
VACIÓ T O T A L DE PROCBAMA. P r i 
mer: A C T U A L I T A T S GA L'MONT. Se
gon: Vistes de les carreres de Sitges. 
Tercer: la graciosa pel·lícula Còmica , 
L \ X I F L A D U R A DEL R A D I U M . Q u n l t 
A LÍNIA DE LA MORT. emocionant 
d r a m a de la Universal , In terpre ta t 
per Frank Mayo. C i n q u è : In te rmedi 
musical per l 'orquestra de 28 profes
sors, d i r i g i d a pel mestre don Josep 
Cumellas R i b ó . S i sè : l 'excluslva es
pecial Gaumonl , E L F I L L DE LA PAR
RÒQUIA, segons la famosa novel·la 'le 
Carles Dlckens, i Interpretada pel nen 
p r o d i g i Jackie Coogon. 

PREUS. — Inolosos tots els impos
tos per a les funcions m a t i n a l , de qua
tre a sis de la tarda, 1 de la de la n i t : 
Butaca platea o amflteatre amb en
trada. 2 pessetes. Entrada general . 1 
pesseta. Llotges de quatre a deu en
trades, a r a ó de 2 pessetes entrada 
PREUS, Inclosos els Impostos per a 
la f unc ió ESPECIAL de sis a v u i t : 
Butaca de platea o amfiteatre a m b 
entrada, 3 pessetes. Ent rada general , 
l'50 pessetes. Llotges, de quatre a 
deu entrades, a r a ó de 3 pessetes en
t rada . 

K U R S A A L - Anslocratic Saló 
TEMPLE DE LA CINEMATOGRAFIA 

ORQUESTRINA SURE 
Saló de r e u n l p de f a m í l i e s d is t ingides 

A v u i , d i j o u s , festivitat de Tots 
Sants. Insuperable programa. A dos 
quar ts de deu del vespre; E L R I V A L 
D E L X E R I F . A C T U A L I T A T S GAU-
MONT, 1 ú l t i m a de DON JOAN TENO
RIO 1 CARRERA D'OBSTACLES. 

D e m à . divendres , g r a n d i ó s i wt-
t r a o r d l n a r l p rograma a m b dues m t g -
nlf lques estrenes; EXTRAVAGÀNCIA, 
formosa c o m è d i a , pe r l a g e n t i l a r t i s 
ta May A l l l s o n , 1 L \ PRINCESA SE.N-

SE P À T R I A « « r ' " * ' " Í ^ T I 

les sis de diumenge. 

S a h T C a t a l u n y a 
ü r a n cine de moda 

Notables sextet Torrents l t r i o Ros.* 

Avu i d i jous , ^ ' f * ' ST2| 
Sants. Nit , estrena ELS ™ L i ° ^ 
P E B E T FRESQUERA, I 
Uós t r i o m f de l ' any : E X P L O R A M 

^ ^ S t w m x m . es des
patxen butaques numerades per a » 
se s s ió de dos quarts de set de .a 
tarda. 

A v u i , d i jous , fest ivi tat de , Fotó 
Sants, e x t r a o r d i n a r i i se l«c ie pro
grama d'estrenes. Grans sessions. A 
la n i t , a u g m e n t de programa I es
trena de la tercera j o rnada de ia 
Insuperable p r o d u c c i ó 

EL R E I DELS VAGABUNDS 
LA FLOR DEL M A L . s u p e r p r o d u c c i ó 
per Gabriela Robinne. EN ELS D U S 
DE B U F F A L O B I L L . episodis 17 1 
EL P R Í N C E P I N D I L I M O N E L 1 l-A 
L L E I SECA. NOVETATS INTERNA
CIONALS, revista d ' i n f o r m a c i ó m u n 
d i a l I d ' a c t u a l i t a t 

C i n e P r i n c e s a 
T e l è f o n 1371 A 

A v u i d i jous . EL S O L I T A R I CH1-
Q U I U N HOSP1CIA. L 'OCELL BLAL ' . 
QUIN SOGBE TENS TADEO. BUDA
PEST. L ' A T R E V I T . - D e m à , d l veu 
dres, estrena de DESTORBA BODES. 

C O L I S E U M 
Corts -505 a l SM.-Telèf .m 3535 A. 

ASSOCIACIÓ I N T I M A DE CONCERTS 
Diumenge. * dc novembre, a les onz* 
del m a t i . Concert per l 'Orquestra de 
l 'Assoc iac ió , amb la c o o p e r a c i ó de l'e
minent p i an i s t a p o l o n è s senyor Jan 
Smeter l lng . Di recc ió A i n a u d . 

PROGRAMA 
P r i m e r a part 

Haydn: Simfonia en re. 
Segona part 

m o p i n : Concert en fa menor, op ïi 
iplapo i oiquesira). 

* Botey; « E s p l a i . (Estrena). 
nehussv: •Pe,1,e S u U e · 
P?ano g ran cua «Stelnwoy., cedi t 

ncr la casa Pa"1 Izaba l · 
PREUS LN'CLOSOS T O T S E L S IM-

PBuIaca de pMt'ja o amfiteatre amb 
entrada S ó " pessetes. 
Butaca 'le segon amfiteatre, S'SO ptes. 

Llotges de 4 e 10 entrades, a raó de 
3-50 pessetes « " ' ' f ' 1 * ' 

Ent rada general, 1 25. 

F U T B O L 

CAMP DE L E S C O R T S 
Dinmengre dia 4 

C e l t a , d e V i g o 
contra 

F . C - B a r c e l o n a 
» lea tres de l a tarda 

P a U v d e la IHnsica Catalana 
Orquestra Pau Casals 

U l U m concert de Ta rdo r , d i u m e i . 
ge k novembre, a les cinc de l a tardu 

N O V E N A S I M F O N I A 
UF. HEETHOVEN 

Solistes de V i e n a : SCHUMANN, so 
p r a n ; K I F T E I . , c o n t r a l t ; M A I K L , t»-
n o r ; GKOENEN, b a r í t o n , 1 

O R F E Ó CATALÀ 
Prognunes a tots els magatzems d 

m d à l o a . - Despatx de loca l i ta t s 
U n i ó Musica l Espanyola, 1 i 3, Poru . 
de l 'Ange l , do tres a set de l a t a r d » 

C a n C U L L E R E T E S 
Quintana, S T e l è f o n 2 3 0 A 

C A S A M E N T S 

B A T E I G S 

D I N A R S D E C A S A 

P E R T O R B A C I O N S 

CIRCULATÒRIES 

U l c e r e s var icoses i 
que datav n de 8 anys 

curadej en 1 mes 

Re;i na-
li* nes 

Artri-
f ís ines 

Arterio-
Esclero
sis. 

Els accidents p r o v o c a t » 
per la mala c i r c u l a c i ó de 
la sang s ó n tan ínDombra -
bl s com peril losos. Ent re 
els principals I més i r e -
qllcnts s'iian de c i tac les 
varices. les ú l c e r e s v a r i 
coses, els eezemes v a r i -
cosos seguits quasi sem

pre d ' h e m o r r à g i e s . E n les dones, aquests 
f e n ò m e n s es p iesenten sob ament al mo
ment de l lurs I ra i is formacions genitals i 
müs especiolment en les è p o q u e s de mens
t r u a c i ó i en a r r iba r als quaranta anys. L a 
sang circula lentament, é s pesada, espesa 
' car regada de residus, que diposita en 
!es a r t è r i e s i en les venes, i llur t e n s i ó 
a r r iba a tal punt, que poden esclatar al 
•nés pet i t e s f o r ç produin t llugues i ú l c e r e s 
m é s deformes que alarmants i de vegades 
accidents encara m é s greus . Solament po
den preveni r se o contenir-se totes aques
tes per torbacions c i r c u l a t ò r i e s conservant 
la i n i e g r i í a t del l íquid sanguini amb una 
a c c i ó depurat va e n è r g i c a . A uquest p r o 
p ò s i t e l cos m è d i c ha reconegut la pode
rosa i l a f i f ü b i e e l ic i lc ia del m e r a v e l l ó s 

L A O R T O P È D I A M O D E R N A 

B a r t o m e u C a r c a s o n a 
Tallers i despntx ú ilct C a r r e r d ' E s e u d e l l e r s B l a n c s , n ú m . 8 
(darrera de la P l a ç a Reial) - T e l è f o n 3 3 2 8 - B A R C E L O N A , 

A P A R E L L S O R T O P È D I C S 
exprofessoa per -• cada m a l a l t i a . 

Bspeclalltat en la construcció de la 
Coti l la Ortopèdica Moderna 

per a eorregir t guarir les eicolioila o deaviaciont de 
fa columna vertebral eo tota ela graus. 

Model especial de la casa 
Bragner Articulat Regulador 

Model especial de la casa per a la releactó absoluta 
da la T R B N C A D L ' B A . 

Falzea ventrala d* totes manea 
pera reduir al volum del ventre 

F A I X A - C O T I L L A 

Aparell* perfercioDats 1 lleugera per a guarir 0 co-
rragir ela peu». Varus Equlno 0 punta. GenusVdl 
gum, interior o axte<ior. 

C O X A L G I E S 
Aparelli especials per a paràlisi infuntll. 
F'JBKNATGBS de goma per ala operats de poc, 

Cames t b r a ç o s artificials 
T I R A N T S O M O P L À T I C S 

p e r a evitar el carrega meut d'espatlles. 

ds uns. Ga vonen totes por l.COI) 
duros. _ 

j o - molt cóntrlc al Pobte Sec 
'*<,' de molt despatx 1 ben «1-

in»t. Es ven por iOOO doros. 

U R G E I X : Xalet 
i l Gninardó de molt bona «1 
niacló. odlllcabló moderna 1 aó 
lida. Es ren per 33.000 pessetu 
lliure de eArresnoa. 

Ocas ió veritat 
ferri-nv » los «Tres Torres» pen 
iml iad i r tron SarrlA, Crgeix 
ven Ira. preu moll bslx-

Itaó: Kmprosa Idoni d'Ialor 
maelA. Usmola Flora, IS, bat 
xos ile 11 A 1 I do 4 » H vnsprt-. 

J o i e s d ' o c a s i ó 
6a(tles 1 serveis de r .vv » 

EM. Compro or i lata. i l a t l , 
rUlauts i porlos. 
, l·lerlea Sa * If Mea 

Bs'mbli as lM ílar·.sa 
Cardansl Oui^ta, 4 

M E S D E 50 ANYS DE P R A C T I C A SO.N L A M I L L O R GARANTIA 

C o m a n d e s 
C o m p a n y i a T r a s a í l à n i i c a 

S E R V E I S D I R E C T E S 

LÍNIA DE CUBA M = X I 0 
El vapor ALFOSSO XIII. sortirà da IHIbao el 16 t r 

ión, el 10 (.'oruóa i el tl cap a l 'HsrAfia i Veracruz. 
UNIA A PUBUTO BICO. CD3A. VI-jN JZITKL·A, 

ram Ta, 4B Saniaa^w • ! 19, •! I» de Ot-

iLOítHU l'ACIFIU 
13 vapor MANUEL CALVO 

•nrtlrk ol dia 10 do navnmbrodn Dareelona, el dia 11 de Valéur:«,el II d* Nklasn i al l&da CHdti 
cap « I.eit Palniea, Santa Cruz de l'enerlfe, tanta ( rnx de la l'alma. l'nerlu nioo. Havana, 
Guarra, Fuerio Cabello, Caracao. SaiMintlla, Colóc I pel C'au.il deFanamBa Uuayaiiuil. Callao 
Molleocfo. Artca, Iqnlqno, Antofagaata i Vallparadi*. 

SEKVlil A FILi IPINEj I POSM UE XINA I JAPO 
Flvapor 

rortlrA de Corunya el dia do doVlg···l , do L·LUx^al I de CibIU al te Carta 
jona .n , <lu Val··nela • l i - Biree ous oi cap a l'or sald Soe», Colombo, ••tn·rj-•r··. 
Manila, Uons-Kong, \ac.--llat. Na^asakl, Kobi I YoltoRma 

LÍNIA A I.'AKGKKi IN'A 
REINA VICTORIA PUGENIA 

nv mhro de Parrelona, el .• dc Màlaga ! ol 7 de t'àdix eap a sa nia • ras i t 
El vapor 

f. nií» el Ula 4 
Teserl^ Ucnteridae I Bnenos Aims. 

•Inc; .ui awi 11 i -.or.. 11 l'a |,i «. . aporarr i >a n I W i . fian larl -IUO ^un do Bilbao 
liiai.anl^r i il u dia do oa U m<is, du Jor JJ ,-a o i a-jr. do v'illa^arola el í, de Vigo «1 J, amb 
r a-stge i cArrar» « p a l'Ar^'nilna. 

El vapf-r 
U S U DE NOVA YORK, CCBA 1 UT.XIC 

m r t i r l 

Amb la seva acci • vívificadora la sang es 
torna més ceta, els conductes arterials 
recobren llur tlexibilitat i es desconges
tionen, lu circulació es restableix i molt 
aviat le* lla.nieí. les úlcerej més rebels 
i més repUftnaoU desapareixen ^ense dei 
xar raslrc La reva eficàcia és encara més 
absoluta en el tiaciauient de totes les ma-
nifestaci··ns ii-ternes i externes de l'arlri-
tisme se'. pre en relació amb el líquid san
guini: .V.alallies de la pell (Briens, Ecze-
mes, Paoriasis), Escròfula i Enfisema, 
(iota, (Keumalisiiies i lots els accidents 
Mt'ilitics hereattaris o adquirits. 

Cada flascó va acompanyat d'un opus
cle iliustral De venda a Iotes les 
bones fanniícle» i drogueries. Labo
ratori L. K I C H E L E T . de Sedan. 8, 

rue de Belforl, Bayonne (Franço). 

R e s u l t a t s e g u r 

lr* el dia B nevombre de Ratcolona, ol Cl t l* Valdncla. elSSde VAIaca 1 •! 3üdeCàdlx 
a Kora Vurk. l'Havaaa, 1 \ • r.-. —i.. 

LIX1A OE FEUXA 91» 1 Pv) J 
Virspor CIUDAD DE CADiZ 

rorilri el dia l i •li·Dincnibre <!e Farcelona, cai » Vslèoc'», Alacantí ( - i J I / •i'··a >/>rilr-. r a " a 
be» Falwaa. hanla Cnu dc lanerlíe. hania Cmx da a i aiira, altroa escala In termèdies i Fer 
eando fóo. 

A riio-t vapor cullavAr.iCidlí amb altre de la i.'oiuiia ivftu'aliuoiuiu ••• irregal paxsalef. 
pels porta <!•: nord I norebost d'Ejpanya per a iota ala d e»cala d aquesta línia. 

A V I S O S I M P O R T A I f T S 
llobaixe» a lai::iIloa l on panatces d'anada i turnada. -l'rjus c iuVBaclKuala por caraarols 

ospocial».—r.ls vatvor» ronen Instal-Ia la la Teleirrafia sause llis I avaralls par a senyal" submarí-
nos, aalan dotaiis d«U ,nea raodariu arenços, tant per a a .«.•prelat dol' passat^ern cun per son 
confort I suat.--rota"!» rapor» tauou meteei capella. 

, .I^"«omm'it·'«;«' 'racte que ifandelx «I passatge de tercass. es mantó a l'altura tradicio
nal de la Coniiinnyla. 

Kebalxeacn'nMIud'oxpnrtacIó.—La Companyia f* reb.il*» dO.'inperlOO cn nls nòllts de 
d<iMirmin»ti articles, d acord amb lea Tluenu dlsposleiona pel j«ve i do Comunicacions maritl-

S E R V E I S C O M B I N A T S 
Agnasla Companyia té establerta ona Tarta de serveu oomblnatí poU principals purls, 

MC«ap oer linlos regulars, iine 11 permeten admetre carrega l •uaale.·r.'· iwr a 
* „.''''ÇyP'"'1 1 P""* del Mar Bàltic i Mar del Nord. -Zaji>!ii..u.jaoxnniblilu·· 1 Capet<Iwn. -Ports 
M ''«"«r. t-oU Pèrsic, índia. Sumatra, Xava i Couiinxlua,Austràlia 1 Nova Zi!liiudia.-llo 
llo, taliu Port Artbur 1 W ladlvostock. -New Orloanf, SavanDaU, Cbarli-rt-ju, tieort'ütowu, Bnl 
umo.-o. Filadelna, Boston, QuebeaI Mootreal.-Portsd'Amòriv-ACeair»; I Nord Amèrica cncl Pa H f ' A C ^ B · · · 8 " traucisej do Californla.-l'aut* Aienas, Coronel 1 Vollparadta per l 'K-
tret do Magallanes. ^ 

, ^ S E R V E I S C O M E R C I A L S 
lutÀ rí1 s·f',', ''ne X'*r «q"''«l» serveis té eetablerta la CompaSuria. s'eii··a.-rcga del trmawrl t 

nDiMeU a ultramar de:s Moemiaris ..ue li «lifuUi tramt-sns a ditnbiocto i da ia col·locació dels 
•irtlcla». la vuuda duls quals, com aaaalu, desltclu fer els expi ruulfus. 

Teucdor dc llibres 
Er.ictlcs'ofcrolxper üores. LII-

rot. ri .i, 4, prnl. 

L l o g u e r s 
I nflf í l .0un,!8tl I " "!' Baroaloiin 

v a i o comMtH de cafè. laul** 
tot el m'iMIlar! n,.; maioix 1^ 

'ILVM abita' V 1 ' lloguer JOo pea 
'•f*. mm. 
f n r r a * par a llogar. 
• wi i a f , p,,,. ennstrul·la ami. 

dOMpamv arJi, lloguer I311 pts. 
peu irni i ivis 
G a s a de planta baixa pró|i la 
w a a a p8r ft Indústria, com-
pusta •'. uua q u v l r a da S.uuu 
pams, I uua l l rade b.OOO pann 
pis expl'iudld. I nn'altrs pols 
porters se l lo ja pel primer 
•le k'ener. 
Tnrra * H " " » per a Ilnirar 
• ' a nova. peu tramvia 16 

ets. I.loiruer 150 pte-,. 
Rnrina amb i ia i roi I.I·JO ptea-i 
DUll!)Q lloTiior3iO pioa. me.s, 
TPíünüt 'Pn pis t··cant car. Ker 
lldi|'íIi)U uaiido. l.OW ptes, 
lloguer 15u mes. 
T n r r a * ^Anta Coloma se Ho 
• U l , , ' r a p p r S d n r o · , to 

hablt. I iartl i davant i darrera. 
D j e pral., l l ogue r^ duros a la 
• d ' n a de l'AiTamp e. 4 ha
bitacions, menjal-ir i casa nova 
Baó; Emprosa Ideal d ' infonnv 
cló. Uambla flors, 1".. i.alxo< 

D e l l a l l d o t a » vespre 

P í o n n c de lloqner de dlfe-
a l a i i u s rents prous. Uruoh 
n.* 3K, euueasol. L IJIliUfcU. 

Piano noguera estrang. 
sordina. Carrer Ane·ols. 4,2.°·ï.· 

P E L L S 
Venc Kenarda colors de moda 

a baix preu. Exarnea imilnció 
Skiinifs, topo, KoUnsíiy. Villa-
rroel. 42. ut» «eiron. Taller. 

w o m p r e s 

T O R R E 
ouuiprsria pel» vols de Barceló 
ua. el preu de la qual no ba dc 
excodir de 11.00) peifetes. Ue 
talls a LA VEU, núm. IKi l . 

I I P I P Í X " E m p r a r é o arren 
i c i A . daró terreny esi.ue. 

rra Eixamplo d'um* tu.DiXi i>ams 
Kaú: Itaralila Fli>rs 1(1 Anuncis-

F.XTÍ7AU S E M S E 

3 L 0 R N l ) I O L E S T I A 

U L L S 

A R R E U 

, B r u c ^ 4 9 . - T . ' O N A M 

% D e s c o n i i E U c s £ . i ? i l a r s t ' í 
y n o à i i r + e v p - ; ^ E ^ d e s l 

d e l C 

n u n c i s 

ADMINISTRO FIÍH'JES 
Bc.ar, 11, Anticipo llogncrs. 

Ili>itafrancli«. 

Preciós pis 20 duros 
al carrer Princesa amb rics mo
bles 8<» traspaa'a amb 6,000 pta. 
B.1 Aribau, 9, Uracla. 

R H 0 D I N E 
Tuboò d t t o 

ÇomprimícíOA ca 

J A Q U E C A S 
N E U R A L C I A S 
R E U M A T I 5 M O S (••«.-.) 
I N F L U E N Z A S V j y 
A d a p t a d a p o r e f c u e r p o 
m j L d i c a e d e F R A M C I A 

C a t a r r o d e l s n o i s 
L ABit-catariM W l B> KkT, ff « rerlunli· weafía i^r« 

tai par a nirar «i roc* "la» la Co^nelocaai ' I r o u i t l H i da 

D i p ò 
. Ir· « r l»n ir». 

„:»_. l aniàctr dr l^ntoi i arderx >jy.af i» 
' Mau 1 i . V lia·iuu·M. ijuubla da MM 4 U t k 

O f e r t e s 

Professor dc música 
s'otemlx per a donar llimona de 
Bol/·.·U I plan i an col·legis i ca
ses particulars. Kad: «Mmlcal 
I.mpi'riuiii>.Hambla de Canale-
tos. '•>• 

T r a s p a s s o s 
pj- de 36 doros traspasso amo-
r blat prop Placa Cnlversl-
lai a i " " n l habitacions, menja-
dnr i sala. traspasso par 3 joo 
pxssetea. 
Botina «"«"'o» tocant PUK» 
bona liistal·|a.-;ij propis pera 
qualque Induustria. tra-passo 
per l J<AI peasetes. 

Pi* dc 1 8 duros 
prop Placa Crqoinaona, Tras
passo IXT \Jt(s peaaetes. 
Empresa Idaal 'tlnformacló I 
Kamlila de lea Klors, l ^ balxoi 

I Ua U a l Idaiaaruspra 

R E M E D I O M I L A G R O S O 

NINGUN R E M E D I O 

conocido hasta hoy ha oble-
nído Untas curas en Espafia 
ni en ei Extranjero como el 

E L 0 J 0 DEIAYERDAD M A R A V I L L O S O 

D E P U K A T I V 0 R U B I Ó 
Herpes, ecremas. rojeces, picores. humorts frios, escròfula, 
lorunculos. manchas de la pieL onuelos, mal de ojos. granos 
de lodas clasex, crupcioncs, lla^ai, varices (llagas en las pier-
na»). fvstulaj. hemorroides, arterioesclerosi». viciós de la san-
ïre, dolores reumabcM y ncrviosoi, goU, sífilis, etc, etc. 

Purif ica y r e g è n c i a la sangre 

Un solo frasco basta para convencerse 

POMADA RUBIÓ. - Auxiliar poderoso y necesario 

l>a "SJ-da • «.t aneu. l·lpoíltati; i'wex, Uartm i C Aladrld üareeíona 

V e n d e s 
Tnrra a t iri .cia 3.000 pam» de 
1 r d baixos i pia .«nso wTa-

vAman. pren fio.OOu pessetes, 
. • o c a du 3 pisus I bi-tlaa molt 
uaoa espaiosa, t ' r r e n y í i . i o i 
•>ams en poldo prop d'aquest*, 
preo pessetcí. 
C a «i i 'orro w a n . en pobla 
v . a 3 > i prOxlmBarcelonnanib 
JBTIIÍ ; hort. es ven per 4600 du
ros. 

A n f r » espor ta r rancadae léo-
" U l " trlca. cinc st-ieuta. a 
t' .U prova, os ven per it^iuu pta. 

típn va Maslorca CASA 
OC ¥CII ig , 1)|)[l!{> ron. 
da l'any H " i , parSS.M:) duros. 
T n r r í » V O D · ''en 'ranvia, 
a vsi i v. « ^ . ^ eioctr),;!. 

tat, I confort modern, baratis-
tima, 15.00J pte». 
Bf lP ' , 'n i l · ' l l s "toros de Bar-

B celoua. molla par ròquia , 
pr.··u tt.íMi noviotpa. A n t n ' ' a r t i nh iS i í í so t s e -f i n i u , , J^^J U0UI ^ W 
a to ta pr... s por ptus. u.ioOi 
rnuit bon estat. 
A fírària 'ocant carrer Sal-H urdtid mernn „„ ven ^ 
de 10 pisos l 2 botlirum, ronda 
11.538 ptes. anyals, per 3».Süü 
duros. 
Bar casa do monlar i fonda 
D<lr a m b a lllta, llosnto ba
rato a l f afores de Bifrceloaa. 
J'rtHl - i y .-.• -
S a u a n ' i c Mallorca rasa 
OB ven 6 ^ i boU(.v 
tanda al mes &JJ pessetes, par 
ià-uOO dnros. 
Hac!) ca—or .Salmnron snoer 
UO!»a lido .1.00) pams edlii-
cats, bona renda, preu 35.000 
duros. Dlias c·,<w,,e ^ Plao» cada 
""oa una I ï botleuas al Po
blo Sec prop Arenus. preu 18 
mil duros cada u i u . 
R a r r a p a d'obra ami> hort I ; 
D d r r d L d haldiacl· .níaM.mt-
jute. liogruer dolUirreny, 15 pta. 
mo». os ven per X.'tD ptes. 
S i Vtniln ST? ,or re · » Santa 

• • . ^o10"» »mb lardi 
imr . mil dnro.< cv t a una. 
C a » narraquo* a rilospltatot 

»o ven-n i dna liintra· o 
per Mparat, r tuda «et dorua ca-

P E R A 

\m\\ 
en els p e r i ò d i c s ser
vint se de l ' E M P R E S A 
I D E A L d ' INi ·ÜK.vVA· 
C I O es ta lv ia reu temps 
mol -sties i diner • 16, 
i tambla de tes Flors , IH 
baixos, i e l è i o n 4?io3 A 

Administració 
Anticipem lloguers 
Consulta de tranc 

fmiTO Ideal d'Informació 
Rambla Flors, 16 baixos 

loan Pmtí i ColWI, Prev. 

I t o w d'escriure el Català 

75 cènt ims 

'Foment dePietal C«ta!ana»i priucipalsIUarírí··i 

tom 

^ 9 

^icialt coniri|oniH «npujt. 
aununU couU.-JtM·kft-aM 
deldS GOTAS NASftLCS 

QUIWTAWA 
CURACIÓN Ot LA OCtNA 
YffiSfRIAOOSNRSALES 
Su alienlo se perfumari 
u»«ndo ealaa mar»,il|0ja, 

iotaa. 
«isotu PRIIIWAIIS f«n«u« 

P r o t o r í e i l i i a i n l f a i i 
••'oforeit: Comoii do Cent, Ml 

D i s p e s e s 

P E R A MENJAR B É 
L A PENSIÓ T A F A N E R 

14 MENJARS, 25 P T E S 
UN MENIAR 2·30 P T E S 
Cardenal Casadas, 17 pral 

J J ' U " ' , M , n, " ^ ' « n d o r g l o r i o . 
so d ! i :s p ud ict.is . -«oi-Jura, 
JJ » a-i c i 11. i|ue os coiid ic i ra 
ai,.ue5io IHB UBCIÍI, 

í > / i < r j r « < £ « í > a r i j % 

i a r^i CBLHI. w t - u , i , . 1 I ' . V ; ; ; " • . . « t » n 

Darreres oraaslom 
Prodnotai aarla «lO^ac.» 

Sabó, 1. t'olvoa, l . - L i m i i i - , ) . ' . i , >• _,„ 
sjéncia per al mocador, £ p U ' ^ ' ^ 

F à b r i c a de F l o r s , Corones Plantes 
. I"»6'" aaoea . lu par * M N M 

C A T A L A N I S T E S : Eüx.c",OM« I·HOTEL DE 
oa .pB«ia ,a . propietari. .Soc-i honnr,rl del c 

lits- Mobiliari tot i»U. AliuVV,,rVn„7 

omnibus a ^ S S r T j a g ^ 
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